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M on umentos Arqueológicos 
da 

Sociedade Martins Sarmento 
POR MÁRIO CARDOZO 

( Cont. do vol. L X ,  n.° 3-4, pág. 486) 

Xll 

‹< Forno dos Mouros» e «Lage dos Sinais››, 
no Monte da Saia 

(Freguesia das Carvalhos - Barcelos ) 

Em Novembro de 1876 e Janeiro de 77, um 
jornalzinho de Ponte do L.ima, intitulado ‹Comércío 
do Lima ››, ínsería uma notícia, subscrita pelas ini- 
ciais J. T., sobre várias antiguidades existentes no 
Monte . denominado da Saia, situado na freguesia 
das Carvalhas do Concelho de Barcelos. A essas 
antiguidades já o mesmo articulista (João Torres) 
se havia referido resumida rente, em 1872, no 
«Comércio do Porto» (1), 

¢ 

I 

I 

(1) Teotónio da Fonseca. nó Concelho de Barcelos de 
Aquénre Além-Cávado, Barcelos 1948, vol. II, p. 108, diz que 
esta mesma notícia foi também publicada no semanário de 
Barcelos, Aurorá do Cávado¬(n.° 492). , . 
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6 REVISTA DE GVIMARÃES 

De entre aquelas velharias locais, destacava-se 
a constituída pelos restos de um edifício em rul- 
nas, a que o povo chamava o ‹Forno dos Mou- 
ros» (Fzg. 36), localizado na encosta poente do Monte 
da Saia, que se destaca à esquerda da estrada Fama- 

z 

r Fig. 36-O Intel-z'or,do ‹Forno dos Mouros» (Monte . 
da Sala, Barcelos), no estado em que se encontrava 
em 19.30. i! 

i 

a 

a ! (Fot. do autor) 
II 

Iicão-Barcelos e é rodeado pelas aldeias das Carva-. 
lhas, Chorente, Chavão, Grimancelos, S. Pedro e 
Silveíros. 

,Tais notícias despertaram a curiosidade de Mar- 
tins Sarmento, sempre vigilante e interessado quando 
se tratava de .achados arqueológicos, o qual, após 
um reconhecimento que ,logo efectuou àquele monte, 
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MONUMENTOS DA . SOCIEDADE MARHNS SARMENTO 7, 

em 1878, . registava nos seus Cadernos manuscri- 
tos ( I )  as, seguintes curiosas notas : . 

: «Ruúzas da Saia.-Perdi os apontamentos que trouxe das 
ruínas da Saia. Vou dizer o pouco que me lembra. E coisa 
digna de nota que as pessoas a quem perguntamos pelas ruí- 
nas, na fada do monte (lado nascente) pareciam ignorar a 
sua existência. Demos com elas à custa das nossas pes- 
quisas. Ficam no monte por cima de Farelães. Apesar do 
que dizia o João Torres, e duvidoso se estas minas tiveram 
jamais o nome de Citânia (2). Parece que não. O Veloso, 

da Saia, de Sanfins, de Baião . 

( 1 )  Caderno n.° 39, p. 69 e ss., no Arquivo de Reser- 
vados da Sociedade Martins Sarmento. , 

( 2 )  Em 1930, numa visita que realizamos ao Monte da 
Saia, à qual adiante aludiremos mais pormenorizadamente, 
perguntando ao guia que nos acompanhou qual o nome que o 
povo dava àquele alto, respondeu-nos sem hesitação que lhe 
chamavam «Cidade da Citânia ››, designação que coincide com 
informação idêntica prestada a Martins Sarmento (vide p. 13) 
e com a que vem indicada nas Memorias paro clzíaes de 17.58 
(vide Extractos arqueológicos dessas Memórias, por Pedro A. 
deAzevedo, in. O Are/1. Português,vol. Vll, 1902, p. 240, 
n.° 464) . . 

Um dos problemas relativos à Citânia de Briteiros que 
mais preocupou o espírito de Martins Sarmento foi o da eti- 
mologia daquela designação-Citânia. Em face do limitado 
número de ruínas a que o povo dava este nome '.e de que 
Sarmento tinha conhecimento (Citánías de Briteiros, do Monte .. ), o Arqueólogo hesitava se 
deveria considera-lo um nome próprio, ou um nome comum 
(vide Correspondência Hübner-Sarmento, cit., p. 44 e 51). 

Esta questão foi posta inicialmente por Sarmento na Con- 
ferência Arqueológica que teve lugar na sua Casa de Guima- 
rães, em 1877, e à qual concorreram diversos estudiosos por- 
tugueses, por ocasião da visita que realizaram à Citânia de 
Briteiros, para observarem as famosas escavações ali pratica- 
das. Mas o problema ficou sem solução satisfatória. Poste- 
riormente, muitos investigadores e filólogos notáveis discutiram 
o interessante assunto (Virchow, Cartailhac, Leite de Vascon- 
celos, Adolfo Coelho, Emflio l-lübner, Carolina Michaelis, etc.); 
mas, pouco depois, caiu no esquecimento. Em 1928, chamá- 
Mos de novo a atenção dos estudiosos para este tema. num * 
artigo que publicamos na Revista de Guimarães (vol. XXXVIII, 
p. 21) intitulado «Citânia. Um problema de etimologia››, e mais 
tarde num outro publicado na Revista Petrus Nonius (Lis- 
boa, 1945. vol. V, fase. 1-2). sob o título «A origem da pala- 
vra Citânia, comentada por Martins Sarmento, Leite de Vascon- 
celos e Adolfo Coelho'››. O primeiro destes artigos provocou 

I . 
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de Barcelos (1), chama-lhe em algures ¿Sanoana. 'Quanto à 
Citânia de Paços de Ferreira, escrita' Sitânia na carta do 
Pery (2),  o bispo de Uranópolis, em Argote (3), chama-lhe 
‹<Cidade››, por informações dos vizinhos dela. As minas da 
Saia tinham, ao que parece, um muro de suporte, como Sa- 
broso, e, de certo, castelo; mas parte deste muro foi saqueado 
para as obras do caminho de ferro de Nine, que se vê do alto. 
Vestigios de casas não se encontram , mas estou persuadido 
de que lá está soterrado um metro de paredes. O que abunda 
à superficie é telha com rebordo. . 

Reunamos as- minhas observações com as notícias que o 
Torres («.]oro António»), empregado no Banco de Ponte do 
Lima, escreveu no «Comércio do Lima», n.°* 52 (em 22-11-1876 ) 
e 59 (em '10-I-77). No n.° 52 afirma ele que dava às ruínas 
o nome de Citânia «porque assim o dizem e crêem os mora- 
dores daqueles sitios››. O Monte da Saia, diz ele, serve de 
limite às freguesias das Carvalhas, Chorente, Chavão, Gri- 
mancelos, S. Pedro (do Monte) e Silveiros. O túnel de 
Sifveiros foi feito com pedras do Monte da Saia, mas parece 
que cortada em penedos, ao remover alguns, é que os em- 
preiteiros encontrariam alicerces de casas, dando rebate aos 
arqueólogos e procuradores de tesouros das vizinhanças.. Louva 

dois interessantes estudos do ilustre filólogo Rodrigo de Sá 
Nogueira, um dos quais inseriu na Revista Nação Portuguesa 
(Lisboa, 1929, vol. II. p. 90) e o outro na Revista A Língua 
Portuguesa (Lisboa, 1929-30, vol. I, p. 355). Mas apesar do 
interesse que o assunto despertou de novo, temos, infelizmente, 
de repetir as palavras que.Adolfo Coelho. após uma longa e 
douta análise do problema no campo histórico-filológico, escre-* 
ver há mais de 70 anos, em carta para Sarmento: «Assim 
pois - Cítánia fica ainda um enigma ››. . 

(1) Dr. Rodrigo Augusto Cerqueira Veloso, escritor e 
jornalista natural de Ponte da Barca, nascido em 1839 e fale- 
cido em Lisboa em 19I3.` Quando acabou a formatura fixou 
residência em Bareelos, onde abriu banca de advogado e foi 
administrador do concelho. Em 1898 foi residir em Lisboa, 
onde desempenhava o cargo de notário. Em Barcelos era pro- 
prietário da imprensa onde se publicava a «Aurora do Cávado». 
Foi um escritor fecundo, deixando numerosos opúsculos sobre 
assuntos históricos, biografias, traduções, etc. 

( 2) Refere-se à Carta Geográfica de Portugal, na escala- 
de l:500.000, levantada pelos oficiais do Exército A. J. Pery, 
C. A. da Costa e G. A. Pery, sob a direcção do General F. 
Folque (1860-65). Realmente indica a Citânia de Sanfins, 
escrita com S inicial, talvez por lapso ortográfico e não 
intencionalmente. 

( 3 )  Argote, Memorias do Arcebispado de Braga, Lis- 
boa, vol. II, (1734), p. 466. 
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os empreiteiros. Então seriam encontrados dois vasos de barro 
(no n.° 59 chama-lhe «almotolias ››), que param hoje em boas 
mãos, não dizendo de quem. 

O mais alto do Monte chama-se «Alto do Livramento» 
(n.° 59). Ainda mal descobertas, se divisam muralhas na ex- 
tensão de 454 passos. 

O que mais atenção lhe*merece é o «Forno dos Mou- 
ros». Eis, pouco mais ou menos, a plan.ta, segundo um es- 
boço que tirei : 

lã .-Í 
\ '  

s 
\ ‹‹ /@\ _ 

R . ` 
@ ®  -n 

I-(Na planta baixa e perfil), o forno 
2-Sinais de uma mina 
3-Espécie de degraus 

4-sítio onde vá a pedra (4) do desenho 

O forno estava, ao que parece. soterrado, e ainda hoie, 
quando o vi, o estava pelos três lados, menos a frente. A coroa 
da abóbada também iá não existia. Parece que foi destruída 
pelos «seis homens que durante uma semana›› trabalharam para 
desobstrui-lo (n.° 52 do ‹‹Comércio do Lima››). Outras partes 
da construção (paredes) foram também demolidas, segundo se 
infere. Afirma que os homens procuravam dinheiro. Eis a 
descrição do Torres: «imaginai uma construção de dois me- 
tros de alto, de forma de uma ferradura, (a mim pareceu-me 
circular, mas nao o será), dos ângulos da qual se 'prolonga 
um corredor que se estende em linha oblíqua alargando para 
a saída, o qual vai dar a um espaço quadrangular (não mo 
pareceu, mas é possível), deum canto do qual sobe uma es- 
cada de três degraus, que termina num pequeno páteo (em que 
não reparei, por estar, decerto, coberto de terra). Colocai 
no centro deste quadrado, encostado a uma das faces, o 
tanque, e tereis uma perfeita ideia da edificação que quero 
descrever››. , 

Vê-se que havia um tanque, mas não é fácil localizá-lo 
porque está «no centro do quadrado, e encostado a uma das 
aces››. Vejamos se entendemos: O tanque devia ficar para 

Q .. * -ur- - -  _;....- ¬-¢-  
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É o que se. infere do seguinte, combinado com aS notí- 
cias anteriores: «...porque, no lugar de onde foram tiradas 
( as Vedras com os baixos-relevos) ( I ) ,  faziam parte de um 
tanque, .à direita da bica. e tendo em frente três pequenas 
pedras quadradas que pareciam servir de assento» (n.° 52). 
«A bica era inteiramente tosca›› (íbid.), e a mesma observa- 

o lado da mina. 
deve ser : 

10 

Iluminemos a coisa, quanto ao edifício quadrado : 
1-Mina 
2-Lugar dos baixos-relevos 
3-Tanque 
4-Três pequenas pedras quadradas, em frente 

dos baixos-relevos 

Então a 
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reconstrução, segundo/ o Torres, 
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(1) Refere~se aqui Sarmento a duas' pedras esculturadas 
que apareceram também nestas ruínas, e se encontram actual‹ 
mente no Museu da Sociedade (vide Mário Cardozo, Catá- 
logo do MuseaCit., p. 151 e Est. II, fig. 3), contendo uma delas 
uma figura togada, abrigada num nicho, e a outra uma figura 
de sacrificante, também num nicho e segurando a cabeça de 
um touro. Pertenciam às guardas de um .pequeno reserva- 
tório de água (la vacrum P )  que fazia parte do monumento. 
A primeira noticia destas pedras deu-a, embora muito incorrec- 
tamente, o citado articulista do «Comércio do Lima» em 1876. 
Depois citou-as n O  Arch. Português (vol. XII, 1907, p. 280) 
José Leite de Vasconcelos, e mais tarde nas suas Religiões da 
Lusitânia (vol. Ill, 1913, p. 510-512), mas em nenhum destes 
lugares lhes foi atribuido o significado particular que elas têm, 
nem se lhes fixou o valor especial que representam para a 
interpretação de outro monumento congénere deste da Saia, 
que em 1930 foi descoberto na Citânia de Briteiros (vide 
Mário Cardozo, A última descoberta arqueológica na Citânia 
de Briteiros e 0 interpretação da Pedra Formosa, Guima- 
rães, 1931, sep. da ‹‹Rev. de Guimarães››, p. 49-51). O Pro- 
fessor Leite de Vasconcelos deu às duas esculturas a designa- 
ção comum de estelas, classificando-as de ex-votos, porque 
desconhecia certamente que elas faziam parte das paredes 
ou guardas de°um" tanques 

I 
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o lado da mina. 
deve ser : 

Então a reconstrução, segundo' o Torres, 

I 
I 
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I : 1, I 

Que 

Iluminemos a coisa. quanto ao edifício quadrado : 
.I-Mina 
2-Lugar dos baixos-relevos 
3-Tanque 
4-Três pequenas pedras quadradas, em frente 

dos baixos-relevos ' 

É o que se. infere do seguinte, combinado com aS notí- 
cias anteriores: ‹‹...porque, no lugar de onde foram tiradas 
( as pedras com os baixos relevos) (1) ,  faziam parte de um 
tanque, .à direita da bica, e tendo em frente três pequenas 
pedras quadradas que pareciam 'servir de assento» (n.° 52 ). 
«A bica era inteiramente tosca›› (ibid.), e a mesma observa- 

( I )  Refere-se aqui Sarmento a duas' pedras esculturadas 
que apareceram também nestas ruínas, e se encontram actual- 
mente no Museu da Sociedade (vide Mário Cardozo, Catá- 
logo do Museu Cit., p.15l e Est. II, fig. 3), contendo uma delas 
uma figura togada, abrigada num nicho, e 3 outra uma figura 
de sacrificante, também num nicho e segurando a cabeça de 
um touro. Pertenciam às guardas de um pequeno reserva- 
tório de água (Ia vacrum P )  que fazia parte do monumento. 
A primeira noticia destas pedras deu-a. embora muito incorrec- 
tamente, o citado articulista do «Comércio do Lima» em 1876. 
Depois citou-as n O  Arch. Português (vol. Xll, 1907, p. 280 ) 
José Leite de Vasconcelos, e mais tarde nas suas Religiões da 
Lusitânia (vol. III, 1913, p. 510-512), mas em nenhum destes 
lugares lhes foi atribuido o significado particular que elas têm, 
nem se lhes fixou o valor especial que representam para a 
interpretação de outro monumento congénere deste da Saia, 
que em 1930 foi descoberto na Citânia de Briteiros (vide 
Mário Cardozo, A última descoberta arqueológica na Citânia 
de Briteiros e "a Interpretação da Pedra Formosa, Guima- 
rães, 1931, sep. da «Rev. de Guimarães››, p. 49-51). O Pro- 
-fessor Leite de Vasconcelos deu às duas esculturas adesigna- 
ção' comum de estelas, classificando-as de ex-votos, porque 
desconhecia certamente que elas faziam parte das paredes 
ou guardas deum*tanque.~ * . 
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são aplica ele à construção interior (tanque), dando a enten- 
der que a parede que o encerrava era de aparelho vulgar, de 
pedras quadrangulares de 0"1,30 por 0'fl,20, iguais e perfeita-. 
mente assentes. Fala na água que borbota a meio da ver- 
tente do Monte (a  poente; creio ), cujo nome~aponlei, mas 
perdi, e que ele omite; mas não fala da velha mina. O forte. 
borbotão forma hoje um regato que .passa a doirou três me- 
tros a sul-poente da construção. Diz, porém, que a água de. 
tal borbotão ainda passa hoje por milagrosa ln." 52). s bai- 
xos-relevos (Fig. 37) são «duas pedras de I I  decímetros de 
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Fig. 37- Pedras esculpidos, procedentes do «Forno dos 
Mouros » (Monte da Sala - Bareelos). 

(Museu de Martins Sarmento) 

alto, por 4 de largo, toscamente lavradas e com baixos-rele- 
vos, um de 65 centímetros por 30. representando uma mulher, 
e o outro de 50 centímetros por 35, representando um menino 
com a cabeça de um touro ao lado esquerdo. Estão de tal 
forma carcomidas estas figuras, que mostram claramente terem 
sido expostas à acção do tempo largos anos,- antes de serem 
sepultadas na aluvião». N. B.-Vê-se a importância deste 
monumento, que teve seu pendant no de Sabroso, há-de tê-Io 
noutros, e são decerto a origem das famosas «fontes dos Mou- 
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Fig. 37'- Pedras esculpidos, procedentes do ‹Forno dos 
Mouros › (Monte da Sala - Bareelos). 

(Museu de Martins Sarmento) 
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vos, um de 65 centímetros por 30. representando uma mulher, 
e o outro de 50 centímetros por 35, representando um menino 
com a cabeça 'de um touro ao lado esquerdo. Estão de tal 
forma carcomidas estas figuras, que mostram claramente terem' 
sido expostas à acção do tempo largos anos,- antes de serem 
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«existem ainda hoje (na essa de um tal Cipriano, 
Carvalhos), sustentando uma varanda» (n.° 59 do 

ros ›› (1), etc. Outros achados, perto da Saia' ‹‹ Mais para 0 
sul, numa grande deveza (há vinte anos; hoje terra lavrada), 
ao levantar umas paredes que suportam grande altura de terra, 
encontraram-se uns restos de casas construídas de tijolos, e, no 
meio dessas ruínas um forno, duas alrnotolias de barro (=aos 
vasos de que falou atrás), grandes e pesadas, e uma fér- 
rea ( 2 )  de fabricar pão». Mais ‹‹quatro col-unas de granito, 
de 83 decímetros de alto e 21 de diametro, tendo a base lisa 
e um capitel de tres cordões, rematando por cimalha acoste 
lado ›› . . . . . 
freguesia das 
Comércio). ‹‹Na Quinta de Farelães, freguesia de S. Pedro 
do Monte, existe uma sepultura aberta em rocha viva, a qual 
tem 2'°,15 de comprido, 0'",71 pelo lado da cabeça e 0"1,66 
para o lado dos pés. O seu fundo é liso, de linhas rectas, e 
no bordo superior mostra claramente um rebaixe, sinal evi- 
dente de que era coberta com tampa de lousa. Não tem, 
como se vê, cavidade alguma com a configuração de ombros 
e cabeça, que geralmente se atribui a obras semelhantes do 
tempo dos romanos» (ibid.). Menciona, sem as nomear e 
definir, outras antiguidades aparecidas por aqueles sítios, que 
o povo ignorante destruiu.›› 

Terminam aqui os primeiros apontamentos de 
Martins Sarmento sobre as antiguidades do Monte 
da Saia e vizinhanças. Em Fevereiro de 1881, os 
seus Cadernos manuscritos (3) registam nova refe- 
rência aos achados daqueles lugares. Anotou ele : 

‹‹O João António Torres, que foi guarda-livros do Banco 
de Ponte do Lima, promete alcançar-me o baixo-relevo da 
Saia (4) .  Há por ali, diz-me ele verbalmente (porque tem 
estado em Guimarães, empregado no Banco Comercial, sem eu 
o saber), várias antiguidades, que ficamos de ir ver, quando 
eu for para Ancora. Perto da casa do cunhado e possuidor 
do baixo-relevo, que também é senhor do terreno onde ficava 
o ‹‹templo›› ( se ) ,  há uma Iage com círculos concêntricos e 
cövinhas. A distância, uma sepultura em' rocha». 

J 

n 

(1) Martins Sarmento manifestou a opinião de que este 
monumento da Saia teria sido um santuário consagrado a qual- 
quer divindade local relacionada com o culto das águas (vide 
Martins Sarmento, Relatório da Expedição científica à Serra da 
Estrela em 1881-Secção de Arqueologia. Lisboa, 1883, p. 14; 
ou Dispersos cit., p. 139). 

( 2 )  Férrea, serra, ou ƒerrelha, provincianismos designando 
a 'pequena pá de ferro com que se tira a massa de farinha, da 
masseira do pão. 

(õ )  Cad. 41, p. 34 (Arq. de Reservados da Socie- 
dade M. S. ). 

(4 )  Vide nota' 1 de p. 10. 
J 
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dente de que era coberta com tampa de lousa. Não tem, 
como se vê, cavidade alguma com a configuração de hombros 
e cabeça, que geralmente se atribui a obras semelhantes do 
tempo dos romanos» (ibid.). Menciona, sem as nomear e 
definir, outras antiguidades aparecidas por aqueles sítios, que 
o povo ignorante destruiu.›› 

«existem ainda «hoje (na casa de um tal Cipriano, 
Carvalhos), sustentando uma varanda» (n.° 59 do 

Terminam aqui os primeiros apontamentos de 
Martins Sarmento sobre as antiguidades do Monte 
da Saia e vizinhanças. Em Fevereiro de 1881, os 
seus Cadernos manuscritos (3) registam nova refe- 
rência aos achados daqueles lugares. Anotou ele : 

‹‹O João António Torres, que foi guarda-livros do Banco 
de Ponte do Lima, promete alcançar-me o baixo-relevo da 
Saia (4) .  Há por ali, diz-me ele verbalmente (porque tem 
estado em Guimarães, empregado no Banco Comercial, sem eu 
o saber), várias antiguidades, que ficamos de ir ver, quando 
eu for para Ancora. Perto da casa do cunhado e possuidor- 
do baixo-relevo, que também é senhor do terreno onde ficava 
o ‹‹templo» (sic), há uma lage com círculos concêntricos e 
cövinhas. A distância, uma sepultura em rocha». ' 

(1) Martins Sarmento manifestou a opinião de que este 
monumento da Saia teria sido um santuário consagrado a qual- 
quer divindade local relacionada com o culto das águas (vide 
Martins Sarmento, Relatório da Expedição científica à Serra da 
Estrela em 1881-Secção de Arqueologia. Lisboa, 1883, p. 14 ; 
ou Dispersos cit., D. 139). 

( 2 )  Férreo, serra, ou ƒerrellza, provincianismos designando 
a 'pequena pá de ferro com que se tira a massa de farinha, da- 
masseira do pão. 

(5)  Cad. 41, p. 34 (Arq. «de Reservados da Socie- 
dade M. S.). 

( * ) .  Vide nota'l de D. 10. 
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Efectivamente, em 9 de Outubro desse mesmo 
ano de- 1881, Martins Sarmento efectuou uma nova 
visita ao Monte da Saia, na companhia de João 
Torres, o articulista do ‹Comércio do Lima ››, que 
deixou assim descrita nos seus apontamentos ( i ) :  

«Monte da Saia - O João Torres tinha-me convidado 
a visitar de novo o Monte da Saia. Segundo ele dizia, o 
cunhado Simeão, mostrar-nos-ia várias curiosidades, tanto da 
Saia como dos- arredores. O amigo Simeão, à nossa che- 
gada, que de certo lhe anunciaram, tinha-se. . . evaporado. 
Felizmente, uma irmã dele, D. Ana, foi o nosso cicerone no 
Monte ( o  João Torres pouco o conhecia). Fomos parar à 
casa onde nasceu a família do Simeão (das Carvalhas), e aí 
apareceu uma tia daquele, da idade de oitenta anos, pouco 
mais ou menos, que diz ter sempre ouvido chamar às ruínas 
‹‹Cidade da Citânia» (2).  Primeiro fomos ver quatro colunas, 
aparecidas juntas, num local cujo nome ignoravam, e que 
mandei saber.›› 

O Arqueólogo faz em seguida, nestes aponta- 
mentos, referência pormenorizada a essas quatro 
colunas, que, através da sua descrição, mais parece 
constituiriam talvez aras votivas. E fecha assim a 
alusão aos quatro pequenos monumentos : 

«Tenho esperanças de obter este último capitel, que é 
já um troço da coluna, e está solto, à porta do seu proprie- 
tário (Cipriano, também das Carvalhas. quase vizinho da casa 
solar do Simeão›. Todas as outras três estão em pé, no rocio 
da casa. Parece que só uma é inteiriço ; as outras formadas 
de duas peças. Como se vê, a sua altura é muito pequena, 
e a circunstância de terem a superfície do capitel lavrada dá 
a entender que nenhuma outra pedra assentava em cima.›› 

E prosseguindo na descrição desta segunda visita 
às antiguidades do Monte da Saia, continua .Sar- 
mento, nos seus cadernos : 

«Subimos ao Monte. A meia costa, indo da casa do 
Simeão para o alto, fica uma grande Iage, quase rasa com o 

( 1 )  Caderno manuscrito n.° 41, p. 127 e ss. (Arq. de 
Res. da Soc. M. S. ). . 

(2 )  Vide nota 2 de p. 7. 
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Fig. 38 - A  ‹Lage dos Sinais» (Monte da Saia, Barcelos). Aspecto 
tirado do lado norte. 

(Fot. do autor) 

solo e quase literalmente cheia de gravuras (Fig. 38). O forte 
são círculos concêntricos. Tem também uma ƒossette grande. 
de três polegadas de diâmetro, e duas mais pequenas, de 
duas polegadas, pouco mais ou menos. Uma outra é cercada 
por um círculo, como as da age dos dezoito círculos, da 
Citânia. Tem mais um ,círculo liso e grosseiro, como os que 
se adiam em Sabroso. 

Um grupo de três 
círculos é : Um outro : 

A gravura mais original é esta, com o diâmetro de 0,25 ' 

Seria um suástica perfeito (1), se as curvas das extremi- 
dades da cruz fossem em ângulo francamente recto, e se o 

x~'*'(-1) Não resta .a menor dúvida de que é um suástica per- 
feito, de 4 braços, (vide ƒigs. 38 e 40), o chamado tetrásceles, 
embora as extremidades desses braços sejam curvas e não for- 
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Fig. 38--A «Lago dos .Sinais› (Monte da Saia. Barcelos). Aspecto 
tirado do lado norte. _ 

(Fot. do autor) 

solo e quase literalmente cheia de gravuras (Fig. 38). O forte 
são círculos concên.tricos. Tem também uma ƒossette grande, 
de três polegadas de diâmetro, e duas mais pequenas, de 
duas polegadas, pouco mais ou menos. Uma outra é cercada 
por um .círculo, como as da lage dos dezoitO círculos, da 
Citânia. Tem mais um .círculo liso e grosseiro, como os que 
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A gravura mais original é esta, com o diâmetro de 0,25 ' 

Seria- um suástica perfeito (1), se as curvas das extremi- 
dades da cruz fossem em ângulo francamente recto, e se o 

~*"(~1@) Não resta ‹ 8  menor dúvida de que é um suástica per- 
feito, de 4 braços, (vide ƒígs. 38 e 40), o chamado tetrásceles, 
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O 

braço esquerdo, na linha horizontal, fosse tão bem gravado 
como os outros.. Não é, e pode duvidar-se se esta haste 
recurvava ou não. No entanto, um pequeno rebaixe desse lado 
faz acreditar que todos os braços da cruz eram simétricos. 
A lage tem a posição norte-sul (1), As gravuras são, me 
parece, à toa. O pseudo suástica é a primeira do topo do 
norte, a par de um círculo. Parece que não há mais lages com gravuras. Pelo menos, ninguém sabe delas, e eu debalde 
as procurei. «Forno. dos Mouros» está muito mais des- 
truído do que no tempo em que primeiro o vi. Felizmente, a 
construção circular ainda existe. Segundo as informações do 
Torres, que diz tê-lo visto logo depois de descoberto, e as 
medições que tirei, aqui está o esboço de uma restauração (2 )  : 

\ .  

Ã 

incluindo diâmetro. 
A abertura 

O eixo de todo o monumento tinha 6"1,30 de extensão, 
a construção circular, com dois metros de 

A construção era simétrica, segundo diz o Torres. 
da casa circular tem 1'",35, mas como a entrada está meio des- 
truída e não tem ombreiras, ninguém pode saber qual era a sua largura real. A parede (f) corre obliquamente, e. na 

' A bica de água era em (0), diz o Torres; se vê dos lados, afirma ter 
O baixo-relevo fí- 

cava em (c, c); em (d) a escada, mas deste lado havia um muro de suporte, e em (e) há ainda vestígios de degraus, que eram 
que a entrada era por aqui. Em- (b') havia um tanque 

parte mas larga, devia ter 2 M,70. 
a mina» que de um 

sido aberta pelos procuradores de tesouros. 

muito mais visíveis na minha primeira visita. Entendo pois 
. que a D. Ana (Ana Joaquina Ferreira de Macedo Faria Gal;' 

mem ângulos rectos, nem constituam a chamada «cruz gamada› 
(nome derivado da forma da letra grega maiúscula lã, gama), 
como queria Sarmento. 

. 
(1) Numa visita que, no corrente ano de 1950, fize- mos ao local, verificámos que o eixo longitudinal da super- 

ficie da Iage onde se encontram as gravuras tem a direcção N.NO. - S.SE. (Vide fig. 40), e não N-S, como grosso modo anotou Sarmento. 
( z )  Este esboço, que Sarmento tirou~em 1881, não se ajusta perfeitamente ao que esboçara em l878,.quando da sua primeira visita ao Monte da Saia. (Vide p. 9 e 10). 
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braço esquerdo, na linha horizontal, fosse tão bem gravado 
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A 
-------_.. 

\ \  "s 

J I -¡, ii - *u .J I 
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A posição da pedra' 
sos • mo- do E * numento fica a ‹‹ 

o irmão Simeão deve ter os mesmos apelidos) diz ser pequeno. 
não a sabem. A. vinte pas- 

acima l Fonte do 
Pegarínho››. O gran- l ‹ de olho de água que eu, da 
primeira vez, vi rebentar muito mais acima não é constante, 
e era água de inverno. A ‹‹ Fonte de Pegarinho›› é notável : 
a água é santa, cura 
D. Ana e da família) e não faz mal, ainda que suado se beba. 
Tem três nascentes : 

as dores de dentes (experiência da 

¢L 

L 

a) é uma cavidade circular. a «pegada da iumenta de Nossa Se- 
nhora. A D. Ana admirava (sem deixar de acreditar inteira- 
mente) que a Senhora passasse por ali. 

D) é uma da profundidade de quase 
um palmo, que se produzida pelo desgaste da pedra sob a 
acção .repetlda de passos de cavalgadoras. ainda sinal de que 
por ah passou a burra em que montava a Virgem. 

cavidade 'sobre o comprido, 
dlria 

I 

Estas duas nascentes nunca secam. A terceira (c) seca 
algumas vezes. Quer-se mais clara a filiação de uma fonte 
santa? (1) A água corre de nascente a poente; a constru- 
Ção que ela servia tem o eixo de norte a sul, entrando, segundo 
a informação do Torres, a água pelo topo do sul. O que vi 
em cima, no alto, não adiantou ao que eu já sabia. Só me 
mostrou o sítio e.m que antigamente existiu uma capela da 
Senhora do Livramento, que tem esta origem: Um homem 
que vinha do Brasil achou-se em perigo no mar, e prometeu 
edificar uma capela no monte que primeiro avistasse. Este 
monte foi o da Saia. Há aqui, sem dúvida, etimologia popular. 
Do Monte da Saia dificilmente se vê o mar, e o .náufrago 
tinha muitos outros montes que lhe deviam chamar a atenção, 
antes do da Saia (2) .  Na vertente do nascente, e quase a 
tanta distância do cimo do Monte, como da ‹‹capela» (sic) de. 
Farelães, há um grande penedo chato, no meio do qual está 
aberta uma sepultura››. 

\ 

(1)  Vide nota 1 de p. 12. 
(2 )  Não sabemos se, do mar, o Monte se destacará espe- 

cialmente de quaisquer outros, de maneira a ser notado com 
maior facilidade, mas é certo que do alto (ponto trigonomé- 
trico de cota 303) se avista uma longa faixa da costa,.entre 
a Póvoa de Varzim e Esposende. 

¬ .  
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Martins Sarmento passa em seguida a descrever 
as dimensões e a forma desta sepultura cavada na 
rocha (1),  aludindo também a «umas *paredes anti- 
gasrem cuja construção entrara tijolo e telha romana, 
situadas nas proximidades da sepultura, e cujo des- 
tino não pôde esclarecer. 

Treze anos decorreram após esta segunda visita 
ao -Monte da Saia sem que Martins Sarmento regis- 
tasse nos seus Apontamentos de Arqueologia qual- 
quer outra referência às antiguidades daquele lugar. 
Em fins de Janeiro de 1894 volta, porém, a aludir, 
nos seus manuscritos, ao «Forno dos Mouros ›, em 
termos que bem mostram nunca ter deíxadode persis- 
tir no seu espírito a firme vontade de adquirir esse 
monumento. Rezam assim essas anotações (2)2 

« O  Forno dos Mouros-Uma irmã do Simeão Gajo, 
das Carvalhas, que mora na Portela, perto de Vermoim (cha- 
ma-se Luisa; a D. Ana está casada, perto de Pindela)veío 
procurar-me, .a ver se .eu lhe podia empregar o homem, e 
afiançou-me que falaria brevemente ao irmão sobre a aquisi- 
ção do «Forno dos Mouros», tendo quase a certeza de que 
ele anuiria à venda. Diz que a Saia era conhecida por Citâ- 
nia (3), mas os .documentos escrevem A Sigla (Siglo) (4 ) ,  
e. sendo assim, Citânia seria um nome comum. Na direcção 
da mina que trazia a água para o monumento, diz ela que 

Português, 
nomes: Ãâúgíe, 

por A. A. 
, 1903, p. 291 ) 

nome dez um monte ; , nome geo- 

( I )  Sepultura possivelmente já da época crista. Quando 
no corrente ano percorremos o Alto do Livramento, deparámos 
com uma pedra abandonada junto de um muro, que nos pare- 
ceu uma estela tumular 'contendo gravada uma cruz românica. 

( 2 )  Vide Cad. Manusçrüo n.° 44, p. 54 (Arq. de Res. 
da Soc. M. S.). . 

(3 )  Vide nota 2 de p. 7. 
(4 )  No .‹‹Onomástico medieval português››, 

Cortesão (vide O Arch. vol. VIII 
registam-se os Seguintes 
Asagill, nome de mulher, Asara ou Asia (Santa) 
gráfico, todos mencionados nos Portugolíae Mon. Historico. 
Nesta Colecção o topónimo Asagie encontra-se num diploma 
do cartório do Mosteiro de Moreira, do ano 965, alusivo a uma 
cessão de bens no lugar de Si/barños (Silveiros?) nas toldas do 
monte Asagíe entremos rios Cávado e Este: << . . . uila uocitata 
sisbarios teridorio bragalensis subtus montem- asagie inter cadabo 
et aliste... » (Port. Mon. Hist. -Dipl. et Chartae, Lisboa, 1867, 
vol. I, p.~ 57, doc.. XCl). Parece pois. referir-se ao Monte 
da Saia. 
2 
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devem aparecer pedras curiosas. Muita gente tem ido ali 
escavar, porque viam de muito longe cair uma luz sempre 
naquele sítio. Uma lenda igual à de S. Torcato» -(1), 

Desde a primeira visita de Sarmento ao Monte 
da Saia, em 1878, até à aquisição do «Forno dos 
Mouros› que, juntamente com a «Lago dos Sinais», 
teve, por fim, lugar em 1898 sendo por ele promo- 
vida a favor da Sociedade Martins Sarmento, ao 
abrigo da lei de 21-6-1889-decorreram precisamente 
vinte anos! O que este longo periodo revela de 
tenacidade, de persistir-cia por parte do benemérito 
sábio, de firme vontade de proteger e salvar da 
ruína os monumentos arqueológicos que pudesse 
adquirir, documentos vivos da nossa mais antiga 
história, do nosso remoto passado! Até mesmo por 
este incansável esforço do investigador vimaranense 
em defesa desses monumentos, dessas ruínas humil- 
des e singelas, que tantos cuidados e preocupações 
causaram ao seu culto espírito, elas merecem hoje 
o nosso respeito e a nossa devoção i 

A posse dos dois monumentos da .Saia pela 
Sociedade foi tínalmenteobtida em 1898, como dis- 
semos, por doação com data de 14 de Junho (vide 
Doc. Xl), cerca deum ano antes da morte de Mar- 
tins Sarmento. Porém, já em 1895 ele havia con- 
seguido que os donos, Simeão Ferreira de Macedo 

(1) O escritor Dr. Eduardo d'Almelda, no seu interes- 
sante estudo sobre ‹‹S. Torcato », publicado na Revista .de Guí- 
marães (vol. XXXIII, 1933, p. 261 e ss., e vol. XXXIV, 
p. 155 e 248), cita diversos autores que se referem à lenda 
do descobrimento do corpo intacto do Santo. Gaspar Estalo, 
nas suas Várias antiguidades de Portugal (1625) alude a «uns 
lumes que de noite apareciam» no lugar onde estava enterrado 
o Santo; D. Rodrigo da Cunha, arcebispo de Braga, refere-se 
a ‹‹uma luz do ceu››; o P.° Torcato Peixoto de Azevedo, nas 
suas Memórias resuscitadas da antiga Guimarães, cita as ‹‹luzen- 
tes chamas no meio de entrelaçados matos››; Domingos da Sole- 
dade Silos, fala de «uns meteoros ou estrelas. que pareciam 
cair naquele lugar››; etc. Esta lenda da indicação celeste do 
lugar sagrado onde se encontrava o corpo de um santo é vul- 
gar no nosso agiológio. Tem sua origem certamente na obser- 
vação do fenómeno atmosférico dos meteóritos.que sulcam o 
espaço deixando, por segundos, um rasto luminoso atrás de si. 
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Faria Gaio e esposa D. Clementina Simões, da Casa 
do Hospital, da freguesia de Chorente, os cedessem 
à Sociedade ( ' ) .  Em 1894, escreveu um interessante 
artigo sobre estas antiguidades do Monteda Saia, 
ue publicou na «Revista das Sciendas Naturaes e 

gociaes› (*). 
Em 1896, o douto Abade de Tàgilde tomou a 

seu cargo a incumbência, por certo a instâncias de 
Martins Sarmento, de acompanhar ao Monte da Saia 
os engenheiros, e sócios da Sociedade, Inácio de 
Meneses e Francisco da Silva Monteiro, para estes 
levantarem as plantas dos dois monumentos que iam 
constituir propriedade da Instituição vimaranense (3), 
Parece, porém que tais levantamentos nunca chega- 
ram a ter execução, pelo menos não se encontraram, 
entre os documentos que fazem parte do espólio 
literário de Martins Sarmento arquivado na Socie- 
dade, quaisquer desenhos referentes a estes monu- 
mentos. 

Após o falecimento de Martins Sarmento, em 9 de 
Agosto de 1899, permaneceram esquecidas por Ion- 
gos anos estas duas propriedades arqueológicas, 
isoladas no ermo daquele monte, sem que ninguém 
mais tentasse desvendar os ‹encantados tesouros› ali 
escondidos. Em Julho de 1926 a Direcção da Socie- 
dade quebrou esse olvido, ao enviar aos párocos das 
freguesias onde possua monumentos arqueológicos 
a carta-circular a que temos aludido, inquirindo do 
estado em que estes se encontravam. Pela fregue- 
sia das Carvalhas respondeu . o Sr. P.° José de 
Araújo Ferreira, que ainda hoje ali continua a ser, 
felizmente, .o digno pároco. Informou então que o 
‹Forno dos Mouros» e a ‹Lage dos Sinais› não 
haviam sofrido quaisquer avarias de maior, e se 

Martins Sarmento, «Materiais 

(1)  Vide Revista de Guimarães, vol. XIII, 1896, p.l89 
e vol. XV, 1898, p. 134. 

( 2 )  para a Arqueologia 
da Comarca de Barcelos », in Revista das Sczencias Naturaes e Soclaes, Porto, 1894-95, vol. III, p. 62 e 186. (Vide Dis- persos cit., p. 160 e ss.). 

( z )  
e 145. 

Vide Revista, de Guimarães, vol. X I I I ,  1896, p. 84 
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sia das Carvalhas respondeu › o Sr. P.° José de 
Araújo Ferreira, «que ainda hoje ali continua a ser, 
felizmente, ,o digno pároco. informou então que o 
«Forno dos Mouros» e a ‹Lage dos Sinais› não 
haviam sofrido quaisquer avari.as de maior, e se 

e"vol. XV,  1898, p. 134. . . 

Martins Sarmento, «Materiais para a Arqueologia 
da Comarca de Barcelos», in Revista das Sczbncias Naturaes e Soclaes, Porto, 1894-95, vol. III, p. 62 e 186. (Vide Dis- persas cit., p.160 e ss.). ‹=*› 
e 145. 

(1) Vide Revista de Guimarães, vol. XIII, 1896, p.89 
( 2 )  

. .Vide Revista, de Guimarães, vol. XIII, 1896, p. 84 
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encontravam aproximadamente no mesmo estado em 
que sempre conhecera tais monumentos. 

No ano de l930,incitadosé›ela -curiosidade que 
acerca desses monumentos do I oncelho de Barcelos 
nos despertara a -leitura dos Manuscritos de Sar- 
mento, efectuamos uma visita ao Monte da Saia, 
com o fim de observar especialmente os fe à 
Sociedade pertenciam. Subimos ao Alto do ivra- 
mento,que é um=vasto planalto, onde indubitàvel- 
mente assentou um castro,. pois ainda por ali divi- 
samos alguns restos de alicerces das primitivas casas 
circulares, junto a um moinho de vento abandonado, 
certamente postas a descoberto durante alguma pes- 
quisa levada a cabo posteriormente aos reconheci- 
mentos efectuados por Martins Sarmento, que diz 
não ter encontrado ali vestígios de casas (Vide p. 8). 
Do lado norte distingue-se perfeitamente, na orla 
do planalto e numa grande extensão, uma elevação 
artificial do terreno, que constituía o valium defen- 
sivo nessa frente. Parece que esta fortificação nunca 
teve revestimento de pedra, ou lhe foi arrancada 
em época distante, pois já nas «Memorias paro- 
chiaes .de 1758› se lê, com referência a este castro : 
«Junto a dita ermida está 'hum pedaço de terra 
chang cercado de fortes feitos antzguamente de 
terra› ( I ) .  

O «Forno do-s Mouros» encontrá no-lo quase 
completamente oculto pelo espesso matagal, e junto 
aos restos das paredes cresciam pinheiros cujo engros- 
samento das raízes contribua para a ruína total do 
monumento. Mas, apesar do lamentável estado a 
que o haviam reduzido os pedreiros que naqueles 
monte exploraram a pedra destinada ao túnel de Sil- › 

veiros,do Caminho ,de Ferro do Minho,os 'quaizsg 
conforme a narrativa. do articulista de «Comércio do 
Limas, desmoronaram e destruíram barbaramente o 
que lhes aprouve, ainda pudemos verificar, bem cla- 
ramente, a flagrante semelhança que esta construção 

1 ,¡.. 

I 
. ¢ . .  . 

(1) Vide .Extractos arqueológicos* das Memorias paro- 
chines de 1758, -por=Pedro A. de Azevedo, in O Arch. Portu- 
gués, vol. Vll (1902), p. -240, n.° 464. 
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do. planalto e numa grande extensão, uma elevação 
artificial do terreno, que constituía o valium defen- 
sívo nessa frente. Parece que esta fortificação nunca 
teve revestimento de pedra, ou lhe foi' arrancada 
em época distante, pois já nas «Memorias paro- 
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chang cercado de fortes feitos antzguamente de 
terra› (I). 
* O «Forno dos Mouros» encontrá no-Io quase 
completamente oculto pelo espesso matagal, e junto 
aos restos das paredes cresciam pinheiros cujo engros- 
samento das raízes -contribua para a ruína total do 
monumento. Mas, apesar do lamentável estado 3... 
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-I' 
rã! 

1 

. : . _  \ 

. . I  ~. .. E 

(1) Vide .Extractos arqueológicos' das Memorias paro- 
chines de 1758, ‹porá 'Ped~ro A. de~Azevedo, in O Arch. Portu- 
gués, vol. Vil (1902), p. 240, n.° 464.. 
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nos apresenta com o ,monumento funerário da Citânia 
de Briteiros (Erg. 39), que, nesse,mesmoano de 1930, 
tinha sido descoberto ( ' ) .  Por várias vezes, e em 
diversos estudos nossos sobre a «Pedra Formosa ›› 
e o monumento de Briteiros (2) temos feito ressaltar 
estas analogias do traçado geral dos dois edifícios. 
Se, porém, nos reportarmos aos detalhes do «Forno 
dos Mouros›, hoje infelizmente desaparecidos em 
parte, mas dos quais nos ficou notícia nos artigos 
do «Comércio do Lima» e nas preciosas considera- 
ções que Sarmento deixou nos seus Cadernos Manus- 
critos e que atrás reproduzimos, então a identidade 
deste monumento com o de Briteiros ressalta evi- 
dentissima. Lá está a mesma construção subterrâ- 
nea, o tholos circular, a mesma passagem ou cor- 
redor, ligando essa câmara redonda a um recinto 
quadrangular mais vasto, o aparecimento de uma 
pedra com suásticas gravados, talvez um fragmento 
da estela que vedaria a entrada do sepulcro, os mes- 
mos degraus de acesso ao recinto quadrangular exte- 
rior, onde se encontrava, encostado a uma das pare- 
des laterais um tanque (lavaerum P), para o qual 
corria, por uma bica ou caleira de pedra, a água de 
uma nascente próxima, das guardas desse tanque 
faziam parte duas pedras esculturadas (3), que apre- 
sentam na parte superior um desgaste reentrante, 
em arco, produzido, tal como no monumento da 
Citânia, pelo afiar de quaisquer instrumentos cor- 
tantes, utilizados certamente na prática de sacrifícios 
do ritual funerário. 

(1) . Conforme já Sarmento o notara também, com relação 
a outro edifício idêntico que existira em Sabroso, quando nos 
seus apontamentos escrevia, como transcrevemos a p. I I :  
«Vê-se a importância deste monumento, que teve o seu pen- 
dan! no .de Sa .broso», acrescentando, com arguta=e quase pro- 
fética visão do futuro, -- ‹e ha de te-lo noutros»l . 

( z )  Vide Mário Cardozo, A última descoberta arqueo- 
lógica na Cüánia de Briteiros e a interpretação da Pedra 
Formosa, cit., p. 48 e ss. Outros trabalhos sobre esta classe 
de monumentos funerários publicámos, posteriormente a este. 
em 1935, 1946 e 1949 na Revista de Guúnarães, e em 1934 
na Brotéría. 

(3)  Vide nota I de .p, 10. 
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(1) . Conforme Íá Sarmento o notara também, com relação 
a outro edifício idêntico que existira em Sabroso, quando nos 
seus apontamentos escrevia, como transcrevemos 8 p. 11: 
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(3) Vide nota 1 de 9p 10. .i 
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Mercê dos esforços de Martins Sarmento essas 
pedras esculpidas do monumento da' Saia estão 

I 

› 

Fig.' 39'-'Maquette em gesso do monumento flmerárlo 
da Cltánla de Briteiros descoberto em 1930. 

:: 
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trabalho do Escultor Raul Xavier. oferecido 
em 1938 ao Museu de Martins Sarmento). 

actualmente no Museu da Sociedade e constituem 
um inapreciável testemunho para a interpretação da 
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finalidade do ‹Forno dos Mouros» e de todas as 
outras construções do mesmo género que têm sido 
descobertas desde 1930 até hoje (1), 

Também nessa mesma ocasião observamos deti- 
damente a ‹Lage dos Sínais›, situada perto do «Forno 
dos Mouros», a qual, como este, constitui hoje pro- 
priedade 'da Sociedade. E um grande penedo, soter- 
rado na sua maior parte apresentando uma face 
rasante com o solo repleta de gravuras, constituídas 
principalmente por círculos concêntricos, cövinhas 
(fossettes), uma espiral e um suástica de braços 
curvos (tetráscelo) inscrito numa circunferên- 
cia (Fígs. 38 e.40). Entre os círculos concêntricos, 
há agrupamentos curiosos (Fígs. 41-n.° I), que 
supomos inéditos na arte rupestre do Noroeste da 

(11 Vide' o nosso estudo já citado, A última descoberta 
arqueológica na Citânia de Briteiros, etc., e o inventário geral 
destes monumentos que publicamos em 1949. 'na Revista de 
Guimarães (vol. LIX, p. 4871, sob o título «Nova estela fune- 
rária do tipo da Pedra Formosa». Nesse inventário, que já 
inclui .uma dezena de monumentos do tipo citaniense, faltou-nos 
ainda indicar um outro, que teria existido na Citânia de San- 
fins, para o qual o ilustre explorador destas ruínas, Sr. P_e Eugé- 
nio Jalhay, baseado nas referências de Argole (Memórias, cit., 
vol. II, p. 466) chamou a atenção no seu primoroso trabalho 
sobre a 1.a Campanha dessas escavações (Vide Brotaria, Lis- 
boa 1944, volume XXXIX.  fase. 5, .p. 23-24 da separata). 
Devemos fazer ainda menção de um edifício em ruínas, com 
um compartimento em abóbada a que Sarmento alude nos seus 
apontamentos, chamado a Igreja dos Mouros (cf. pág. 82), 
que observou em Santa Maria do, Freixo (Marco de Canave- 
ses), e que provavelmente pertenceria também, como ele pró- 
prio o suspeitou, à série de monumentos do tipo do Forno da 
Saia (vide Cad. 42, p. 51 e 174). Finalmente, em 28 de Feve- 
reiro de 1896, o abade de Tàgilde comunicou em sessão da 
Sociedade Martins Sarmento que, na freguesia de Lamoso, 
em Paços de Ferreira, havia examinado os restos de um monu- 
mento que supunha «destinado a depósito de cinzas prove- 
nientes da cremação de cadáveres », e que próximo do lugar 
de Condominhos da mesma freguesia existia um dólmen ali 
conhecido pelo nome' de «Forno dos Mouros», que havia 
explorado, recolhendo um machado de pedra e uma faca de 
silex (vide Revista de Guimarães, vol XIII, p. 85). A primeira 
parte desta noticia deixa supor a possibilidade da existência 
de mais um monumento da mesma espécie dos da Saia e 
Citânia de Briteiros. 
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Fig. 40'-Gravuras contidas na Lage dos Sinais ( Monte 
da Saia - Barcelos). 

(Desenho do autor) 
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I 

Fig. 41 - Gravuras rupestres do Monte 
da Saia (Barcelos ›. 

(Des. do autor) 

Península, e nos fazem lembrar- certos petróglifos 
de monumentos. megalíticos irlandeses (Fig. 42) 
e bretões (1), facto que nada ,tem de inusitado, 
dadas as -relações culturais no período Eneolíticoe. 
começos da Idade. do- Bronze existentes entre esta 
região da Península e as ilhas~Britânicas, relações 
que se vão tornando cada vez melhor conhecidas, 
estudadas econiirmadas~.(2). Temos, portanto, de 
considerar .estas insculturas da Saia :de uma data 
muito anterior vá da 
construção do' ‹` For› . 
no ›, que é eviden- 
temente um monu- 
mento proto-histÓ- 
rico. O que porém .se 
torna estranhável é 
o aparecimento *do 
suástica associado a 
estes petrógliios, an- 
teriores à época dos 
castres da -Idade do 
Ferro, ao passo que 
aquele símbolo solar, 
de carácter acentua- 
damente funerário e castrejo, parece* ter tido a sua 
maior expansão nestas regiões precisamente nos perío- 
dos das culturas céltica e romana. E certo que a ori- 
gem deste símbolo ariano se perde nos tempos mais 

(1) Vide; por exemplo, James Fergusson, Rude Stone 
Monuments, Londres, 1872, p. 217, fig. 75, representando um 
petróglifo de Lough Crew ( Irlanda) semelhante ao da Lago 
da Saia. . 

( 2 )  -V. Gordon Childe, Prehlstoric Communüles of the 
British Isles, Londres, 1947, p. 65-67; «Algumas analogias 
das cerâmicas pré-históricas britânicas com as portuguesas», 
in Rev. de Guimarães, vol. LX, p. 5; Christopher and Jac- 
quetta Hawkes, Prehlstorlc Britain, Londres, 1949, 1p. 61, 62; 
Stuart.Piggott, «Relações entre Portugal e as Ilhas Britânicas 
nos 'começas da Idade do Bronze», na Rev. de Guimarães, 
vol. LVII, p. 139; H. N. Savory, A influencia do novo «Bea- 
ker» no primeiro período da Idade do Bronze na Europa Oci- 
dental, na ‹‹Rev. de Guimarães ››, vol-. LX. p. 350 e The Allan- 
tic Bronze Age 
Prehistoric Society ›, 1949, 

in South-west Europe «Proceedings of the 
p., 128 e ss.); etc. 
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Prehistoric 1949, p..l28 e ss.); etc. 

Age 
Society »I 

. 



26 REVISTA DE GVIMARÃES 
\ 

|. 

remotos (1), sendo até verdadeiramente'desconser- 
tante que O vamos encontrar também fazendo parte 
de gravuras rupestres existentes em pleno sertão do 
interior africano (2), cujas civilizações e culturas pri- 
mitivas indígenas não revelam quaisquer influências 
recebidas dos povos indo-europeus. 

A «Lage dos Sinais› do Monte da Saia apre- 
senta na superfície descoberta, onde se encontram 
as gravuras, as dimensões de cerca de 6,1'5 de 
comprido, na direcção norte-sul, por 5m de largo. 
Quando da nossa visita all em 1930, descobrimos 

/'-Nu. ¡I- 
99'3 

5 

«vo 

Fig. 42- Uma pedra procedente de New Grunge (Irlanda), com grava 
ras muito semelhantes às do penedo da Saia. 

(Segundo G. Childe) 

nas encostas do monte e nas proximidades do ‹Forno 
dos Mouros› outras insculturas rupestres; uma das 
quais bastante curiosa, já perto do Alto do Livra- 
mento, constituída por uma cruz de braços recti- 
Iíneos equilateraís, terminados em pequenas fos- 
settes, contendo mais quatro nos intervalos dos 
braços (Fzg. 41-n.° 2). I 

A 
u 

( 1 )  Vide Comte Goblet d'Alviella, La mígratíon des 
symboles, Paris, 1891. Martins' Sarmento faz interessantes con- 
siderações sobre o suástica numa carta para Cândido de Figuei- 
redo, que lhe pedira o significado e origem desta palavra 
(vide Mário Cardozo, «Sarmento e o termo suástica », 
in Rev.de Guimarães, vol. XXXVII I ,  1928, p. 5-7). 

( 2 )  José Redinha, As gravuras rupestres do Alto-Zam- 
beze e a primeira tentativa da sua interpretação, publicação 
dos Serviços Culturais da Companhia dos Diamantes de 
Angola, Lisboa, 1948, p. 73. 

26 REVISTA DE GVIMARÃES 
x 

1 

remotos (1), sendo até verdadeiramente fdesconser- 
tante que o vamos encontrar também fazendo parte 
de gravuras rup.estres existentes em pleno sertãodo 
interior africano (2), cujas civilizações e culturas pri- 
mitivas indígenas não revelam quaisquer influências 
recebidas dos povos indo-europeus. 

A «Lage dos Sinais» do Monte da Saia apre- 
senta na superfície descoberta, onde se encontram 
as gravuras, aS dimensões de cerca de 6,1'5 de 
comprido, na direcção norte-sul, por 5m de largo. 
Quando da nossa 

, visita all €fl1 1930, demobrimos 

seu 

no 

FIg.~42- Uma medra procedente de New Grunge (Irlanda), com grava 
ras muito semelhantes às do penedo da Saia. 

(Segundo G. Childe) 

O nas encostas do monte e nas proximidades do ‹Forno 
dos Mouros› outras insculturas rupestres, uma das 
quais bastante curiosa, já perto do Alto do Livra- 
mento, constituída por uma cruz de braços recti- 
lineos equilateraís, terminados em pequenas fos- 
settes, contendo mais . quatro .nos intervalos dos 
braços (Fig. 41-n.° 2).., . z 

I 

ui 

1 

(1 )  Vide Comte Goblet ~d'AIvielIa, La mígratio-n des 
symboles, Paris, 1891. Martins' Sarmento faz interessantes con- 
siderações sobre o suástica numa carta para Cândido de Figueí- 
redo, que lhe pedira o significado e origem desta palavra 
(vide Mário Cardozo, ‹‹.Sarmento e o termo suástica », 
in Rev.zde Guimarães, vol. XXXVII I ,  1928, p. 5-7). 

( 2 )  José Redinha, As gravuras rupestres do Alto-Zam- 
beze e a primeira tentativa da sua interpretação, publicação 
dos Serviços Culturais . da Companhia dos Diamantes de 
Angola, Lisboa, 1948, p. 73. . 

l ê  



MONUMENTOS DA SOCIEDADE MARTINS SARMENTO 27 

Em 1933, ocupando a presidência da Direcção da 
Sociedade, recebemos novas notícias do Sr. P.° José 
de Araújo Ferreira acerca do ‹Forno dos Mouros › 
e indicámos-lhe nessa altura os trabalhos queseria 
útil efectuar para a conservação deste monumento, 
os quais logo ele se prontificou a dirigir. Foi-lhe então 
remetido pela Sociedade um ofício, com data de 3 de 
Janeiro desse ano, cujo texto nos parece interessante 
transcrever aqui, a simples título de documentação : 

i u  

«Recebemos a amável comunicação de V. Ex.', relativa 
ao monumento conhecido pela designação de «Forno dos Mou- 
ros», que actualmente é propriedade desta Sociedade Martins 
Sarmento. Penhoradamente lhe agradecemos a solicitude com 
que nos informou acerca do estado do referido monumento, inte- 
resse que bem mostra, da parte de V. Ex." uma cultura invul- 
gar e um respeito hoje tão raro, infelizmente, pelas coisas do. 
passado, intimamente ligadas ao problema importantíssimo das 
origens do nosso povo. . 

Pela cópia autêntica que junto envio, verá V. Ex a o teor 
do documento de posse do monumento desta Sociedade, e nele 
se indicam as dimensões do terreno circunjacente, que também 
nos pertence. 

Quando em 1930 visitei esse monumento. notei realmente 
que em volta dele cresciam pinheiros, que poderiam vir a preju- 
dicar as ruínas. Como.alguns estão dentro da área que- nos 
pertence, creio bem que o produto da sua venda, que V. Ex.' 
ica autorizado a efectuar, produzirá quantia suficiente para 

custear qualquer pequena reparação do monumento e. pelo 
menos, para a cravação de I.Il]S marcos de pedra nos 4 ângu- 
los do terreno. 

Vedar a edificação, de qualquer forma. seria vantajoso' 
para a"sua conservação, mas parece-me' que o arame farpado 
se. tornará inútil, porque o cortarão e roubarão, devido a estar 
num sítio- .isolado.. . - 

A reparação do monumento deverá limitar-se à limpeza 
do mato 'e is reposição de quaisquer pedras caídas, no caso 
de ainda se encontrarem no local, ese vêr claramente que 
pertenciam ao sírio onde faltem. Nada mais. Nunca recons- 
tituições, sempre perigosas, porque em geral atraiçoam a ver- 
dade histórica. Em monumentos desta natureza deverão-nos 
limitar a conservar, e nunca a reconstituir fantasiosamente. 

Como V. Ex.", de tão boa vontade, se nos oferece para 
tratar deste assunto, e o julgamos absolutamente competente 
para isso, aceitamos, com toda a gratidão, o seu concurso, 
pois que, ficando o monumento muito distante da nossa sede 
social, difícil se nos torna velar convenientemente pela sua 
integridade. Igualmente chamamos a sua esclarecida atenção 
para a conservação da «Lage dos sinais›>, ague se refere a 
cópia junta, penedo com gravuras que fica perto do «Forno 
dos Mouros ». 
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28 REVISTA DE GVIMARÃES l 

Seria também grande favor se V. Ex' pudesse lembrar 
aos .seus paroquianos, pelo menos às pessoas rudes do campo, 
o respeito que todos devemos às ruínas desta natureza, exor- 
tando-os ' a  que não cometam o vandalismo de as destruir. 
E como essa região é muito fértil em antiguidades, que os' 
mesmos paroquianos cedam para os nossos museus quaisquer 
objectos antigos, tais como lápides com inscrições, etc., que o 
acaso lhes depare e que, em geral, para o achador, nenhum 
merecimento têm ». 

1-

O ilustrado sacerdote mandou então cravar os 
quatro marcos nos ângulos do terreno pertencente 
à Sociedade, onde está situado o ‹Forno», e ainda, 
em Maio do corrente ano de 1950, novamente, e a 
instâncias nossas, se deu ao cuidado de mandar colo- 
car outros quatro marcos balizando o terreno circun- 
iacente da ‹Lage dos Sinais ›. Deu motivo a esta 
última diligência o facto de em l l  de Marco pas- 
sado nos ter constado que a Lage havia sido par- 
tida a dinamite por um pedreiro. Deslocámo-nos 
imediatamente ao local, que justamente há vinte anos 
havíamos percorrido, para verificarmos as avarias 
que os petróglifos teriam sofrido e promover as 
medidas de repressão que O caso pedia contra o 
autor do vandalismo. Felízmente, tinha sido rebate 
falso, tudo se encontrava no mesmo estado. 

Todavia, e como precaução para futuro, resol- 
vemos incluir os dois monumentos da Saia perten- 
centes à Sociedade na proposta a que já nos refe- 
rimos, apresentada à Subi-Secção de Escavações, 
Antiguidades e Numismática da Junta Nacional de 
Educacão (vide pág. 408 do vol. LX), no. sentido 
de estas propriedades arqueológicas da Colectivídade 
Sarmentina passarem a ser consideradas «imóveis de 
interesse público ›,‹.lei como tal sob a directa protecção 
do Estado contra- quaisquer vandalismos que sobre 
elas se pretendam praticar (Vide Doc. 1). 
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A D E N D A  

Além dos monumentos que acabamos de des- 
crever, e que actualmente constituem propriedade 
da Sociedade Martins Sarmento mercê dos esforços 
do sábio investigador vimaranense, muitos outros 
prenderam vivamente a sua atenção e tentou adqui- 
rir, não o tendo aliás conseguido (I). julgamos, 
todavia, interessante relacionar ainda aqui, como 
aditamento, alguns, pelo menos, daqueles onde Mar- 
tins Sarmento praticou explorações mais ou menos 
frutuosas ou efectuou estudos, e acerca dos quais 
registou notícias de certa importância e extensão 
nos seus Cadernos manuscritos. Começaremos pelo 
conhecido dólmen da Barrosa, perto da Praia de 
Ancora. 

l 

Dólmen da Barroso 
(Ancora) . 

Ainda hoje há quem suponha. que o dólmen da 
Barrosa (Fzg. 43) foi comprado por Martins Sarmento. 
Mas os Apontamentos manuscritos de Arqueólogo 

( 1 )  Vide o que sobre este ponto se disse a p. 412 do 
vol. LX. Um dos monumentos mais importantes que Sarmento 
tentou em vão adquirir foi o célebre Santuário de Panóias (vide 
Leite 
Em carta de 27-3-94 para o P. 
‹‹ . • Í 

antiguidades, quesedol que grandes servi- 
ços podia fazer à Sociedade M. S. I Por ex.,*talvez não seja difí- 

. de Vasconcelos, Religiões da Lusitânia, III, p. 465 e ss. ). . e Martins Capela, dizia-lhe • 
Eu não posso ir' a Pan'óias mas, se temos algum amador de 

' 'de as ver ir embora, 
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A profundidade de 0,50, e a quase igual distância da entra- 
da, desenterrou-se um fragmento de celt de diorite polida : 
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Fig. 44-Dois aspectos (frente e perfil) do frag- 
mento de um machado de pedra polida, encontrado 
por Martins Sarmento no dólmen da Barrosa. 

('lã dotam. na.) 

Museu de M. Sarmento 

parte › 

Os lados .são chanfrados, e o fragmento, sobre o seu 
assento menor, figura metade de uma pequena barca sem 
quilha. A mais de meio da fuma, apareceram dois fragmen» 
tos de tijolo, à profundidade de 0,80. A vala foi profundada 
até à terra virgem, que é um barro amarelo-claro, compacto, 
onde o avião custa a entrar e onde não há sinal de seixo. 
A lousa traseira assenta neste solo 1"*,26 abaixo do pavimento 
antes da escavação, de sorte que esta pedra tinha : 
enterrada, 1,26; parte emergente, 1,34; vão até o~ tecto, 0,40, 
total - 3  metros. Esta exploracão desenganou-me logo que o 
interior do dólmen tinhazjá sido volvido, revolvido e saqueado ( 11; 
e talvez mesmo a terra que -hoje o enche tenha vindo de fora. 
O fragmento de cela, os de tijolo, pequenos bagos. de carvão, 

1 a 
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'(*"›Numa nota lançada em 7 de Outubro de 1879. a 
pág. 24 do. Cad. Manuscrito n.° 40. diz Sarmento ter sido 
informado=de' quer O- dólmen da Barrosa "fora escavado 
havia 12 anos.. z r .  ... .. 
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Fig. 44-Dois aspectos (frente e peral) do frag- 
.mento de um machado de pedra polido; encontrado 
por Martins Sarmento no dólmen da Barrosa. 
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pequenos fragmentos de louça grosseira, são talvez já despo- 
jos de despoíos. As raízes que calabream a terra só podiam 
entrar ali pela boca da fuma; Pareceram-me inteiras, i. é, 
desenvolvidas espontâneamente, e não quebradas e amalga- 
madas, como deviam -estar se viessem em terra de entulho. 
A vala que cruzou com a primeira nada produziu. Mostrou só 
que os suportes também assentavam em terra virgem. Têm 
eles pois 3 metros de' altura. 'Pedra,apareceu pouca e sempre 
pequena. Algumas pedras chatas -e espalmadas (muito pou- 
cas) poderiam ter sido postas de cutelo; mas tudo fora do seu 
lugar. As valas em cruz foram cheias com a terra dos lados. 
Nada de novo. Pequenos fragmentos de tijolo e louça, e só de 
notável a metade de uma conta de pedra negra, em forma alon- 
gada. Esta conta. que parece. de azeviche, é perfeitamente 
polida por fora. O furo do interior errou a direccão,de sorte 
que o furo deum lado e o do outro desencontram-se: 
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Explorei a entrada, já fora, do tecto da mesa. porque 
algumas indicações havia de uma galeria exterior. Efectiva- 
mente, a galeria vai mais longe do que se pensa, e ficou agora 
evista na coroa das pedras, mas falta uma planta, que hei de 
tirar. Quase à boca do dólmen e 8  profundidade de 0,40 apa- 
receu uma ponta de flecha (?.) de silex (?)  lascado (Fig. 45). 
Nenhuma parte é polida, e a arma, ou o que é, mostra que 
nunca serviu. Entre os fragmentos de tijolo, ou telha (porque 
nenhum têm rebordo, mas isso não basta), há um com sinal 
de marca, que mostra ainda o arco, que pode bem ser o do P 
de algumas das telhas da Citânia. Se se pudesse fazer obra 
pelos testemunhos em si, este dólmen deva-nos testemunhos 
- da pedra lascada, da pedra polida, da época romana (tijolo). 
De metal, 'apenas um pequeno fragmento de ferro. De bronze 
nem sinal, mesmo de terra oxidada, onde ele se desfizesse. 
Explorei também as costas do dólmen. Encostava à lousa um 
montão de pedregulho, deitado ali intencionalmente mas pro- 
vavelmente para pesar mais contra a lousa. Quase à flor da 
terra apareceram dois fragmentos de tijolo. Logo que possa 
tirarei a planta exacta da galeria» ( 1 ) .  

No mesmo Caderno manuscrito há ainda mais 
algumas notas sobre este dólmen a pág. 6 regista 

(1 )  Cad. Manuscrito n.° 40, p. 20-22. 
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‹ vaso campaniforme »1 como 

Fig. 45- Ponta de dar- 
do (P)  encontrada no 
dólmen da Barrosa, du- 
rante a escavaçao de 
Sarmento. 

(Museu de Martins Sar- 
mento). 

as medições das pedras que o compõem, e a pág. 44 
vem desenhado um esboço do mesmo. . O pequeno 
espólio exumado pelo Arqueólogo está depositado 
no Museu da Sociedade Martins Sarmento (1), 

. 

Ao citar, nos apontamentos 
que acabamos de transcrever, os 
restos de cerâmica que encontrou 
na câmara do dólmen juntamente 
com os instrumentos líticos reco- 
lhidos, alude Martins Sarmento 
muito vagamente a ‹ pequenos 
fragmentos de louça grosseira» 
A verdade é que um desses trag- 
mentos, igualmente no Museu da 
Sociedade, reveste uma importân- 
cia especial, pois está ornamen- 
tado com a decoração bem típica 
do 
se vê do desenho unto (Fzg. 46), 
elemento este de incontestável 
valor para a .fixação da cronolo- 
gia deste monumento megalítico. 

Após a breve exploração le- 
vada a efeito pelo investigador 
vimaranense, supomos que nin- 
guém mais ali praticou quaisquer 
escavações. Quando muito,"` o 
monumento apenas atrairia a 
atenção de um ou outro visitante 
mais curioso ou culto. Porém, 
em Setembro de 1948, um íóvem 
bolseiro do Estado, actualmente 
Director do Instituto de Estudos 

Portugueses na Universidade de Santiago de Com- 
postela, deu-se ao cuidado de praticar ali novas' 
pesquisas, sem dar aliás conhecimento superior dessa 
resolução, nem ter portanto obtido o consentimento 

› 

(1 )  Algumas 
das no vol. da Correspondência Hüb/zer-Sarmento cit. 
n.°* 8, 9 ,  fig. 41, n.° 2). 

destas peças do Museu foram reproduzi- 
(figura 40, 
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Fig. 46 - Fragmento 
de cerâmica com or¬- 
namentaçao típica 
do vaso campanlfor- 
me, encontrado por 
Martins Sarmento no 
dólmen da Barrosa. 

(Museu de Martins 
Sarmento). 

prévio da respectiva Sub-Secção da Junta Nacional de 
Educação, certamente porque ignorava que o dólmen 
é «monumento nacional`›. A verdade é que esta 
recente exploração do dólmen, fosse ou não feita 
com os cuidados que requeria, produziu alguns 
resultados frutuosos, aparecendo novos instrumentos 
líticos, entre os quais três pontas de seta, .um ras- 
pador e uma faca de sílex, que foram entregues ao 
Museu do instituto de Antropologia da Universidade 
do Porto. Os periódicos deram 
rebate do achado, e até um deles 
espalhou levianamente a notícia de 
que o dólmen fora descoberto (l) 
pelo referido estudioso, e que, jun- 
tamente com o espólio, havia apa- 
recido uma pedra com inscrição 
«ibérzCa›, o que aliás não tinha o 
menor fundamento (1), posto não 
fosse impossível, nem caso único, 
um achado dessa natureza, pois já 
num dos dólmenes de Alvão (Vila 
Pouca de Aguiar) fora registado o 
aparecimento de pequenas pe- 
dras com inscrições dessa espé- 
cie (2)  (Fzg. 47) e, como é sabido, 
dentro dos túmulos megaliticos en- 
contram-se por vezes espólios de 
variadas épocas, revelando uma con- 
tinuidade de utilização em tempos 
muito posteriores à data da sua construção, embora 
talvez com um fim diverso daquele para o qual o 
monumento fora primitivamente erguido. Este facto 
não passou despercebido a Martins Sarmento, nas 

(1 )  Vide O Comércio do Porto de 30-IX-1948. 
( 2 )  P.° José Brenha, «Dolmens ou Antas no Concelho 

de Vila Pouca de Aguiar» (Portugalía, Porto, vol. I,1899.9031 
p. 704, fios. 76 e 77; e Ricardo Severo, «Comentário ao 
espolio dos dolmens no Concelho de Vila Pouca de Aguiar›› 
lbidem, p, 738 e ss.). 
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(1 )  Vide O Comércio do Porto de 30-IX-1948. 
(2) P.*= José Brenha, «Dolmens ou Antas no Concelho 

de Vila Pouca de Aguiar» (Portugalia, Porto, vol. 1,1899-903, 
p. 704, fig. 76 e 77; e Ricardo Severo, «Comentário ao 
espolio dos dolmens no Concelho de Vila Pouca de Aguiar» 
lbidem, p. 738 e ss.). . 
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considerações que deixou exaladas nos seus manus- 
critos a propósito do espólio heterogéneo do dólmen 
da Barrosa (Vide pág. 33). ' 

Fig. 47-Pedra (amuletoP) com inscrição em caractere.: 
ditos ‹íbéríco.s›, encontrada num dos dólmenes de Vila 
Pouca de Aguiar. .. 

Tam. n a .  

(Museu do Inst. de Antropologia da Univ. do Porto) 

II 

Antela da Porzfielagem 
(Vila Chã - Esposende) 

\ 

Praia de Âncora. 
de Varzim. 

Como atrás dissemos, Martins Sarmento tinha 
por hábito passar um ou dois meses de verão na 

Alguns anos foi também à Póvoa 
Era nesses períodos de férias estivais 

I. 
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Fig. 48 - Mapa da região entre os rios Minho e Douro, eom Indieaçdo das sonas ezplorodas arqueoló- 
gicamenfepor Martins Sarmento. 
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Fig. 48 - Mapa da região entre os rios Minho e Douro, eom Indieaçdo das sonas ezplorodas arqueoló- 
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que as suas explorações arqueológicas e reconhe- 
cimentos no campo se tornavam mais frequentes .e activos. . 
n Podemos, deste modo, definir três áreas de pes- 
quisas que o investigador palmilhou (Fig. 48), e cujos centros ou pontos de *partida estabeleceu res- 

sede em Âncora, abrangeu, nas suas prospecções e 
visitas, toda amazona litoral de entre o Minho e 
Cávado, até Esposende; durante as vilegíaturas na 
Póvoa de Varzim, percorreu, colhendo informações 
e notícias, a zona que vai do Cávado ao Douro, 
no resto do ano, que passava nas suas casas de 
Guimarães ou de Briteiros, Calcorreava toda a zona 
circundante, não havendo recanto, num raio aproxi- 
mado de vinte quilómetros a partir de qualquer das 
suas casas, que ele não tivesse batido, à cata de 
velharias e monumentos do passado! Excursões a 
pontos mais distantes por ele visitados, já fora dos 
limites destas zonas de acção habituais, podemos 
ainda . citar a Expedição científica à Serra da Es- 
trela ( I), organizada pela Sociedade de Geografia 
em 1881, de cuja Secção de Arqueologia ele foi o 
chefe, uma visita ao Soajo (2), outra à Calcedó- 
nia (3), no Gerês, outra a Cabeceirasde Basto (4), 
e finalmente duas ao Marco de Canaveses. (5), 

pectivamente em Âncora, Póvoa e Guimarães. Com 

Foi realizada em Setembro de 1882, estando Sar- 

( 1 )  Vide Manuscritos inéditos de Martins Sarmento, Cad. 41, p. 83 e sS., e Expedição Cterztífiea à Serra da Estrela em 1881. Relatório do Secção de Arqueologia. t 
( 2 )  

A 

mente em Ancora. Acompanhou-o José Leite de Vasconcelos. (Vide, deste autor,*Uma excursão ao Soajo, Barcelos, 1882 ; 
e de Martins Sarmento, Cad. Manuscrito n.° 42, p. 27 e ss.). (5)~ Realizada por Sarmento em Agosto de 1883, acom-z panado do Padre Martins Capela (Vide Manuscritos de Sar- 

Em 1944, os Professores Mendes 
Correia e Carlos Teixeira publicaram na Rev. Mínía (Braga, 
vol. l.°, p. 212) um estudo sobre esta estação arqueológica 
intitulado ‹‹A lenda e as ruínas de Calcedónia na Serrado Gerez». 

( 4 )  Teve lugar em Maio de 1880 ( Vide Sarmento,. Cad. Ms. n.° 40, p. 79 e ss.). 
( 5 )  Em Abril de 1882 e Julho de 1884 (M. Sarmento, 

Cad. Ms. p.° 42 p. 45 e p. 164). . 

mente Cad. 42, p. 52 e ss.). 
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e de Martins Sarmento, Cad. Manuscrito n.° 42, p. 27 e ss.). (°)  Realizada por Sarmento em Agosto de 1883, aCOIIII¬ panado do Padre Martins Capela (Vide Manuscritos de Sar- 

.Em 1944, os Professores Mendes 
Correia e Carlos Teixeira publicaram na Rev. Mania (Braga, vol. 1.°, p. 212) um estudo sobre esta estação arqueológica 
intitulado «A lenda e as ruínas de Calcedónia na Serra do Gerezzo. 

( * )  Teve lugar em Maio de 1880 ( Vide Sarmento,. 
Caafl Ms. n.° 40, p. 79 .E ss.). ‹=› Em Abril de 1882 
Cad. Ms. p.° 42 p. 45 e p. 164). 

e Julho de 1884 (M. Sarmento, 
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'Em muitas localidades dispunha de informadores 
amáveis e solícitos que o punham sempre ao cor- 
rente de quaisquer antiguidades de que houvessem 
conhecimento. Alguns desses amigos e .amadores 
da Arqueologia eram pessoas mais ou menos cultas, 
muitas delas os párocos das . respectivas fregue- 
sias (1); outros pertenciam à classe humilde, simples 
gente do povo. 

A 

Foi numa dessas estadas em Ancora, que teve 
ocasião de travar conhecimento com mais um pres- 
timoso informador das antiguidades locais, homem 
de lavoura e carreteiro na .aldeia de Vila Chã, do 
Concelho de Esposende. Bons serviços ele dispen- 
sou a Martins Sarmento, pois o lavrador tinha ¢faro› 
e era diligente na rebusca e localização dos vestí- 
gios das velhari~as daqueles sítios, que sabia inte- 
teressavam ao Arqueólogo, o qual por sua vez o 
instigava com gratificações que o mantinham em 
constante actividade. 

Chamava-se este homem o João Marueho (tal- 
vez corruptela de ‹marujo›). Encarregou-o Martins 
Sarmento certo dia de escavar (ou «aferroar ›, termo 
muito apropriado e da simpatia de Sarmento, nes- 
tes casos) (2) em vários dólmenes e ramos  que o 
Marucho lhe ia assinalando, nos arredores de Vila 
Chã, chegando o homem a exumar, do interior de 
alguns desses megálitos, importantes espólios pré- 

1 

(1) ,Numa carta ao p_e Martins Capela de 11-1-1894, a 
propósito das possibilidades- de interessar em determinada pes- 
quisa arqueológica o abade de S. João do Campo, escrevia 
Sarmento: ‹‹. . .caí sobre o infeliz pároco de S. João do 
Campo com uma fúria que o havia de surpreender. Se lhe 
metêssemos no corpo o vírus da arqueologia ! » (Rev. de Gui- 
marães, vol. XLIV, 1934, pág. 5)- Em carta de Emílio Hübner. 
para Sarmento também o epigrafista alemão aconselhava este 
a procurar despertar o interesse pelas coisas da arqueologia 
entre os curas de aldeia, como meio eficaz de se evitar a perda 
de muitos monumentos do passado ( Corresp. epistolar Hãbrzer- 
-Sarmento cit., p. 64). 

(2 )  Palavra frequentemente empregada pelos caçadores' 
aferroar, lançar o furão para desentocar o coelho. Martins Sar- 
mento foi, na sua mocidade, grande amador das digressões 
venatórías (Vide Rev. de Guimarães, vol. l, 1894, p. 5). 

ás. 
1. 
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-históricos, constituídos principalmente por machados 
de pedra, facas e. pontas de silex ( I ) .*  . 

Um dos. monumentos dessa região de Vila Chã 
apontados pelo Mar,ucho, que :mais vivamente atraiu 
a atenção de Martins Sarmento,. foi uma antela de 
grandes ,dimensões (Fig. 49), situada num lugar 
chamado da Portelagem, a qual o investigador 
explorou, encontrando um grosseiro mas curioso 
vaso com protuberâncias mamilares (F!g. 50) e três 

¡-¿§' 

fl 

l. 
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Fig. 49 - Antela da Portelagem (Vila Chá _ Esposende). 

Nota - A pedra (a )  está numa posição oblíqua, e parece ter 
sido tampa. (Nota e desenho de Martins Sarmento, Cad. Ms. 
n." 41, pág. 119). 

lindas pontas de silex (Fig. 51) (2), Acerca deste 
monumento que tanto interesse lhe despertara deixou 
Martins Sarmento apenas uma breve notícia, num 
artigo intitulado «Materiais para a Archeologia da 
Comarca de Barcelos ›, que publicou na Revista das 
Sciencías Na tzzraes e Socíaes, do Porto, em 1894 (3). 

Quis. Sarmento adquirir, em começos do ano de 1893, esse megálito designado ‹Mamoínha da Por- 
telagem›, também conhecido, por «Casada Mouras, 
e incumbiu o tal João Marucho de negociara com- 

( 1 )  Vide Mss. inéditos de Sarmento, 
Cad. 41, p. 1-2, 7 e 69 (Arq. de Res. da Soc. M. S.). 

(3) Vide Dispersos zcit., p. 156. 

Cad. 40, P- 98-101 , 
»(z)› Vide Ms. inéditos, Cad. 41, p. 7 e 119, Cad. 42, p. 9. 
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e incumbiu o tal João Marucho de negociar* 

lindas pontas de silex (Fzg. 51) (2). Acerca deste 
monumento. que tanto interesse lhe despertara deixou 
MartinS Sarmento apenas uma breve notícia, num 
artigo intitulado «Materiais para a Archeologia da 
Comarca de Barcelos )›, que publicou na Revista das 
Seiencias Naturaes e Socíaes, do Porto, em 1894 (3). 

Quis. Sarmento adquirir, em começos do ano. de 1893, esse megálíto designado ‹Mamoínha da Por- 
telagem», também conhecido. por ‹Casa da Moura›, 

a com- 

(1) Vide Mss. inéditos 
Cad. 41, p. 1-2, 7 e 69 (Arq. de Res. da Soc. M. S.). 

(*z) Vide Dispersos .cit., p. 156. 

de Sarmento, Cad. 40, p. 98-101 , 
~(2)« Vide Ms. inéditos, Cad. 41, p. 7 e 119,C8d. 42, p. 9. 
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pra com o dono do terreno, Manuel Alves da Silva, 
também de Vila Chã. Ficou assente que o homem 
venderia a antela por 4.000 r é s  (quantia que naquele 
tempo representava alguma coisa ), entregando ante- 
cipadamente Martins Sarmento essa importância ao 
Marucho, que se comprometeu a acompanhar o 

Fig. 50 Vaso com protuberârzcías mamzlares encon- 
trado na exploraçao da na moa da Portelagem ( Vzla 
Chá - Esposende). 

(Museu de Martins Sarmento) 

Manuel Alves a um notário de Esposende, a fim' 
de ser lavrado o documento de venda. Decorreu 
bastante tempo, sem que o João Marucho voltasse 
a dar sinal de si, até que, em princípios de Abril 
desse ano de 93, e perante a insistência de Sar- 
mento surpreendido com o silêncio do seu «dele- 
gado», chegou à mão do Arqueólogo uma carta 
remetida pelo dono da antela, na qual este começava 
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a dar mostras de querer esquivar-se à prometida 
venda do monumento. Dessa curiosa carta, encon- 
trada, com outra correspondência sobre o mesmo 
assunto, entre os papéis de Martins Sarmento arqui- 
vados na Sociedade, não resistimos a transcrever 
na íntegra a seguinte passagem, cujos erros orto- 
gráficos e de redacção mantemos, para o documento 
não perder o sa- 
bor próprio. Diz 
assim A 

,g r'** rã 

sé 

Fig. .›l -Pontas de seta encontradas na 
Mamoa da Portelagem. 

_ .__ o tal Mar- 
rucho lhe deu uma mo- 
léstia num filho que 
tinha, eu fui a caza 
dele e vio em muita 
necesidade, e lhe disse 
Marrucho valete dessa 
quantia que me asde 
dar a ver se vales ao 
teu filho mas nada va- 
leu que elle sempre 
morreu ficou sem o 
filho e gastou quanto 
tinha e mais do tempo 
viveu da caridade 0 
Marrucho não tem 
podido i r  falar com 
Va Ex si porque é um 
homem de vergonha e 
não tinha 0 dinheiro 
para me dar nem para dar a Va Ex! . Ora maz, espero que 
Va E x '  tenha cumpaixào do Marrucho que eu tombem active 
e tenho sido commetido para escangalhar a má moa mas pelo 
tratado q e fiz a marra ja é de Va Ex." e não deixo volir lá 
mais minguem que Va Ex." fica sendo Sôr delta de hoje para 
todo sempre.›› 

(Museu de Martins Sarmento) 

O logro é transparente! O Marucho, a conse- 
lho do dono da antela, gastara o dinheiro em pro- 
veito próprio, e a compra do monumento ficara por 
realizar e legalizar. Sarmento reagiu, respondendo 
à carta do Alves, a dizer-lhe que estava faltando ao 
prometido, e insistia pelo documento de venda, 
que ele se comprometera a assinar. Em resposta 
manhosa, o Alves, em 19 de Abril, alegava ter jul- 
gado que Martins Sarmento pretendia apenas um 
compromisso da parte dele em como conservaria 
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« . . .  o tal Mar- 
rucho lhe deu uma mo- 
léstia num filho que 
tinha; eu fui a caza 
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intacta 
formal. 

a na moa, e não um documento de venda 
E argumentava deste modo : 

‹‹ . . . Dizendo o Marrucho V* Ex." que só queria a consser- 
vação da marnôa que dezejava que minguem lá mais volt-se 

e pagava alguma couza não sendo muito desarresoavel. Tra- 
tamos pela quantia de 4$000 Rã, como Va lix.° sabe penssado 
eu que vendia a concervação da marra, por isso lhe disse 
a Va Ex." que ficava a marra de hoje para sempre sendo 
sua digo, a consrevação não pretendia que eu que faltava a 
palavra que nós não somos dessa familia ››. 

q. 

E depois de pedir novamente os 4$000 rés, que 
aliás o Marucho gastara, acrescentava : 

«Em quanto ao decumento com muitas seguranças não 
faz precizio qualqu.°f couza basta. Eu passolhe um conheci- 
mento para Va Ex." mostrar sempre a mim ou ao meu repre- 
sentante porque para documento bem aparelhado fica muito 
caro para que havemos de nós gastar 'Sem necessidade porque 
eu sei q.= não faz preciso nada disso. ›› 

O homem esquivava-se claramente. Martins Sar- 
-mento, pata não perder tudo, aceitou dar-lhe os 
4.000 rés(pelos quais o Marucho era aliás o res- 
ponsável) -para que ele lhe passasse um documento 
legal, não de venda da antela, como bem desejaria, 
mas em como o Alves tomava o compromisso de 
conservá-la para sempre intacta. E forneceu-lhe,~com 
esse fim, uma» minuta, cujo rascunho (também encon- 
trado entre os papéis do espólio de Sarmento) tora 
redigido .pelo Dr. José. Sampaio, ilustre advogado 
vimaranense e grande amigo do Arqueólogo (1), 
Mas o Alves, sempre desconfiado, continuava- evi- 
ando assinar qualquer documento, fosse ele)› qual' 

fosse. 
à 

O Dr. José da Cunha Sampaio, irmão do grande (1)  
historiador Alberto Sampaio. É de sua autoria uma das mais 
interessantes biografias de Martins Sarmento (vide o ar- 
tigo ‹‹ Os nossos sócioshonorários- Francisco Martins de Gou- 
vêa Morais Sarmento», in Revista de Guimarães, vol. I, 1884, 
p, 35 e sé.). v a "  i e É h ;  i 

r 
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s 

(1 )  
historiador Alberto Sampaio. É de sua autoria uma das mais 
interessantes biografias de Martins Sarmento (vide o ar- 
tigo ‹‹ Os nossos sócioShonorários- Francisco Martins de Gou- 
vêa Morais Sarmento», in Revista de Guimarães, vol. I, 1884, 
p, 35 ess.). r x m :  z a . . 

O Dr. José da Cunha Sampaio, irmão do grande 
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Em 4 de Agosto, o João Marucho informava 
Martins Sarmento de .que ainda nada havia conse- 
guido do Alves, e dizia-lhe em carta : 

« . . . tenho meinfadado bastante. o homem tem me porme- 
tido que se ha de aranjar mas não sei seme ingana nem 
se não. › 

O Marucho desempenhava agora o papel de 
ingénuo, depois de ter gasto o dinheiro de Sarmento. 
Afinal .o único enganado., neste mau negócio, foi 
apenas o Arqueólogo. . . . 

Em Setembro, numa última carta do proprietário 
da antela para Sarmento, que então se encontrava 
a veranear em Ancora, insistia o Manuel Alves na 
afirmativa de que estava pronto a realizar o contrato 
da conservação do monumento, e de permitir a Mar- 
tins Sarmento a 'continuação das explorações, mas 
só por um número de anos previamente fixado, 3, 4 
ou 6, propunha ele, visto que qualquer compromisso 
noutras condições, só serviria para. lhe desvalorizar 
o campo onde a antela se encontrava. . 

Não apareceu entre os manuscritos de Sarmento 
qualquer outra indicação que nos desse o epílogo 
deste curioso incidente. Mas sem dúvida que o 
insigne explorador to ,  neste caso, o .  . . explorado, 
ficando evidentemente sem os 4.000 rés  que adean- 
tara ao Marucho, e, por sua vez, a Sociedade privada 
da posse da Antela da Portelagem. Não consegui- 
mos tão pouco averiguar se este monumento ainda 
hoje existe, ou se os sucessores do Alves o terão 
destroçado, o que será o mais certo (1),  f 

porque 
des demandas, 
a mamoa desaparecerão talvez. 
dos maníacos ››. (Vide Rev. de 

( I )  Sobre a conservação deste monumento também o 
sábio vimaranense não ficou com ilusões. Nesse ano de 93 
dizia em carta a Martins Capela: ‹‹Em Vila Chã (Esposende) 
tinha eu ajustado a compra de um terreno onde havia uma 
na moa, com a sepultura de pedra quase completa. Ficava 
exactamente no ângulo de um campo. O lavrador roeu a pala- 
vra, lhe disseram que .o campo ficava arriscado a gran- 

e daqui a pouco as pedras da sepultura e mais 
para acabar com as pretensões 

Guimarães, vol. XLI, 1931, p. 8). 
I 
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da antela para Sarmento, que então se encontrava 
a veranear em Ancora, insistia. o Manuel Alves na 
afirmativa de que estava pronto a realizar o. contrato 
da conservação do monumento, e de permitir a Mar- 
tins Sarmento a 'continuação das explorações, mas 
só por um número de anos previamente rixado, 3, 4 
ou 6, propunha ele, visto que qualquer compromisso 
noutras condições, só serviria para. lhe, desvalorizar 
o campo, onde a antela se encontrava. . . 

Não .apareceu entre os manuscritos de Sarmento 
qualquer outra indicação que nos desse o epilogo 
deste cu.rioso incidente. Mas sem dúvida .que o 
insigne explorador to ,  neste caso, o.. . . explorado, 
ficando evidentemente sem os 4.000 r é s  queadean- 
tara ao Marucho, e, por sua vez, a Sociedade privada 
da posse da Antefa da Portelagem. Não consegui- 
mos tão pouco averiguar seeste monumento ainda 
hoje existe, ou se os sucessoresdo Alves O terão 
destroçado, o que será o mais certo (1), 

( U  Sobre a conservação. deste monumento também o 
sábio vimaranense não ficou com ilusões. Nesse ano de 93 
dizia em carta a Martins Capela: ‹‹Em Vila Chã (Esposende) 
tinha eu ajustado a compra de um terreno onde havia uma 
na moa, com a sepultura de pedra quase completa. Ficava 
exactamente no ângulo de um campo. O lavrador roeu a pala- 
vra, porque lhe disseram que .o campo ficava arriscado a gran- 
des demandas, e daqui a pouco as pedras da sepultura e mais a na moa desaparecerão talvez. para acabar com as pretensões 
dos maníacos ››. (Vide Rev. de Guimarães, vol. XLI, 1931, p. 8). 
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III 
I 

Inscrições rupestres de Sanfins 
(Paços de Ferreira) 

Em 1877 recolheu Martins Sarmento algumas 
informações que lhe enviaram a propósito da Citânia 
de Sanfins, em Paços de Ferreira, ruínas que aliás, 
como as da Cítânia de Briteiros, já eram mencionadas 
por Argote. Nos seus apontamentos de 1878 (‹1)~en- 
contramos várias referências àquela estação arqueo- 
lógica,onde no ano imediato procedeu a um reconhe- 
cimento (28 de Abril de 1879), que deixou descrito nos 
seus cadernos. Pelas notas registadas, conclui-se que, 
durante essa visita, prendeu especialmente a sua aten- 
ção um penedo com inscrições em .grandes caracteres 
latinos, situadono terreno de mato e pinhal da Bouça 
de Fervenças, pertencente à Casa do mesmo nome. 
Ao local ondeo penedo se encontra chamam o Lagído, 
e também as Chás do Reitor. O terreno é mais ou 
menos plano, e a uns 600 metros a S.O. fica-lhe a 
Citânia de Sanfins, no alto do Monte de S. Romão. 

`Estas obscuras inscrições têm merecido o estudo 
dos epigrafistas, e à sua interpretação anda hoje 
llgadauma extensa bibliografia. Aludindo à citação 
de Argote, deu notícia e interpretação delas Martins 
Sarmento, no ‹ Boletim da Associação dos Arqueó- 
logos ›, em 1883, e,depois dele, vários investiga- 
dores as transcreveram ou deram novas lições, tais 
como Hübner, Holder, o' Abade de Tàgilde, Leite 
de Vasconcelos, etc. (2). 

› 

(1) Vide Caderno 39, p. 4. 
(2 )  Contador de Argote, Memórias do Arcebispado de 

Braga, Lisboa, vol. I I  (1734), p. 466-67. 
Martins Sarmento, «Inscrições inéditas››, in Boletim da 

Associação dos Arqueólogos Portugueses. Lisboa, 1883-84, 
tomo IV, 2.° série, p. 58; «Cidade Velha de Monte Córdova », 
in O Arch. Português, Lisboa, vol. I, (1895), p. 145 e Disper- 
sos, Coimbra. 1933, p. 423; Correspondência Hãbner-Sarmento, 
.cit., p. 37, 38, 40, 41 e 157. 

Emilio Hübner, Römisc/ze Herrschaƒt in Westeuropa, Ber- 
lim, 1890, p. 258-59; Corpus lnscriptionum Latínarurn, Supl. ao 

\ 
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Não só pelas notas. que Sarmento deixou dis- 
persas nos seus apontamentos de 1878 e 79 a pro- 
pósito destas inscrições rupestres, como pelas alusões 
que lhes faz numa das cartas a Emílio Hübner (1), 
e ainda por um artigo que sobre elas publicou 
em 1895, vê-se que este monumento de San fins 
marcou funda impressão no seu espírito de investi- 
gador. Como não se tratava de um monumento 
transportável, que ele pudesse transferir para Gui- 
marães, tentou talvez adquiri-lo por compra, para 
garantir a sua protecção local. Não o conseguindo, 
mandou executar um molde em gesso das inscrições, 
e proceder à reprodução do penedo que as contém 
no terreno anexo ao claustro do Museu da Socie- 
dade. Lá figura, ainda hoje, essa cópia do célebre 
penedo de Sanfins, que tão viva curiosidade desper- 
tou ao Arqueólogo vimaranense. Felizmente con- 
servam-se ainda perfeitamente intactas no original 
essas interessantes inscrições rupestres, que em 28 de 
Dezembro de 1949 tivemos oportunidade de obser- 
var, acompanhando o Prof. de Arqueologia Gordon 
Chílde, da Universidade de Londres, e o Sr. p.e Eugé- 
nio _]alhay, prestigioso explorador da Citânia de San- 
fins, numa visita a essa célebre ‹Cidade Velha» já 
citada por Argote (2). 

vol. II, Berlim, 1892, n.° 5607; Monumento Linguae Ibericae, 
Berlim, 1893, n.° LIII ; Ephemeris Epigraphíca, Berlim, 1898, 
vol. VIII, p 400. 

Alfred Holder, Alt-celtischer Sprac/zschatz, Leipzig, 1896, 
p. 1495. 

Abade de Tagilde, ‹‹ Catálogo do Museu Arqueológico ››, 
in Revista de Guimarães, vol." XVII I (1901), p. 69. 

J. Leite de Vasconcelos, Religiões da Lusitânia, Lisboa, 
vol. II, p. 188. 

Mário Cardozo, Catálogo do Museu de Arq. da Soc. M. 
S., cit., Guimarães, 1935, p. 34-35. 

(1) Vide Correspondência Hübner-Sarmento, cit., p. 37, 
38 e notas 12 e 13 de p. 40 e 41. . 

( 2 )  A Citânia de Sanfins tem sido Ultimamente explo- 
rada com magnífico êxito pelos ilustres arqueólogos p.e Eugé- 

Relatórios de 4 campanhas de escavações (Vide Rev. Brotaria, 
Lisboa, vol. XXXIX, 1944, fase. 5.°, p. 414, e vol; XLVI, 1948, 
fase. 6.°, p. 699). 

n o  Jalhay e Major Afonso do Paço, que já pubhcaram os 
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Mário Cardozo, Catálogo do Museu de Arq. da Soc. EM. 
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As inscrições são de difícil interpretação (Fzg. 52). 
Parece que uma delas, segundo a lição de Leite 
de Vasconcelos, alude a um lugar de culto, consa- 
grado «aos poderes divinos» (numimbus P) de ‹umas 
divindades (ninfas?) Fidueneas › (Fiduenearum). 
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FIg. 52-Inscnçóes rupestres de Sanƒíns 
Ferreira) 

(Paços de 

(Antigos clichés de M. Sarmento) 

A inscrição da face oposta do penedo contém apenas 
uma palavra e duas iniciais destacadas: COSVNEAE/ 
F. s. ( A  Cosunea, cumpriu a promessa. . .P) .  
Supõe-se, portanto, que estas dedicatórías se refi- 
ram a quaisquer divindades castrejas locais-as Fi- 
due/2eas e Cosunea. Mas a interpretação deixa 
lugar a dúvidas. 
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As inscrições são de difícil interpretação (Fzg. 52). 
Parece que uma delas,.segundo a lição de Leite 
de Vasconcelos, alude a um lugar de culto, consa- 
grado «aos poderes divinos =› (numzMbus P) de ‹umas 
divindades (ninfas?) Fidueneas › (Fiduenearum). 

\ 

I 

Fig. 52 - Inscrições rupestres de Sanƒíns-(Paços de 
Ferreira). 

(Antigos clichés de M. Sarmento) 1. 

A inscrição da face oposta do penedo contém apenas 
uma palavra e' duas iniciais destacadas: COSVNEAE/ 
F. S. ( A «Coso/zea, cumpriu a promessa . . . . . . P). 
Supõe-se,<portanto, que estas dedicatórias se refi- 
ram a quaisquer divindades castrejas locais-as Fí- 
dueneas »€ Cosunea. .=Mas a interpretação deixa 
lugar a dúvidas. - 
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IV 

Penedo com insculturas em Lanhelas 
(Caminha ) 

Em julhp de 1887, encontrava-se Martins Sar- 
mento em Ancora, a veranear, como de costume. 
E dessa ocasião uma nota por ele tomada nos seus 
apontamentos de Arqueologia, que transcrevemos : 

«Graças ao Miguel Novais, que está em Lanhelas, defronte 
da casa do Camilo de Sá, o filho deste, João, presidente da 
Câmara de Caminha, propoz a conservação de uma lage, que 
os montantes começaram a destruir, e cheia de gravuras. Era 
a ela que aludia o Padre Sanches › (1). 

A cópia dessa proposta a que Sarmento alude, 
do presidente da Câmara de Caminha, foi também 
encontrada, num manuscrito avulso do espólio cien- 
tífico inédito do Arqueólogo, e reza assim : 

‹Cópia da resolução que a Câmara tomou 
acerca da Lage : 

Sendo ponderado pelo presidente que, por cartas par- 
ticulares, teve conhecimento de haver na freguesia de Lanhe- 
las deste Concelho de Caminha uma lagea em terreno bal- 
dio no sitio da Fogaça, lograr da Boucinha, junto d Bouça 
do Covêllo, com uns arabescos, a qual O distinto archeologo 
o Ex.flI0 Sr. F.co Martins Sarmento dá valor para a historia 
da archeologia, foi resolvido oficiar-se à Junta da Parochia da 
dita freg.fl para que faça constar aos seus habitantes que fica prohibido o corte da dita lagea, sob pena de procedimento. » 

Por esta cópia da deliberação da Câmara de 
Caminha ficamos inteirados do local onde existem 
ainda hoje os petróglífos a que Sarmento imprecisa- 
mente aluda, no apontamento supra. E de crer que 
raras pessoas, na ocasião em que Martins Sarmento 
dirigiu a sua atenção para essas gravuras rupestres, 
se interessassem por tal monumento pré-histórico, 
pois só muitos anos volvidos o estudo dos petrógli- 
fos do Noroeste hispânico começou a merecer o 
cuidado dos investigadores. 

(1 )  Vide Caderno 43, p. 63. 
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A estas esquecidas gravuras de Lanhelas aludi- 
ram, de passagem, em 1926 o Arqueólogo Sr. P.° Ja- 
lhay (1), e em 1929, o malogrado Rui de Serpa . 

Pinto (2), Nesse ano de 1929, porém, o Sr. Abel 
Viana deu uma notícia bastante detalhada, não só 
do penedo que Sarmento mencionou, o do sítio da 
Fogaça, da freguesia de Lanhelas, como de outros 
petróglifos não distantes deste (3). Cita nesse artigo 
quatro penedos com gravuras, em Lanhelas: a Lage 
das Fogaças (4) ,  a Lage da Chã das Carvalheiras, 
a uns 100 metros daquela, .o Penedo do Trinco ou 
Pedra Picadeira, já na extrema da freguesia de La- 
nhelas, quase na de Vilar de Mouros, e o Penedo 
da Bouça Velha, na encosta de um outeiro onde se 
encontra a capela de S. Martinho. . 

A Lage do sítio da Fogaça, que Sarmento citou, 
e que .por certo não deixaria de tentar adquirir, é, 
dessas quatro, a mais interessante e a que contém 
maior quantidade de gravuras-espirais, cruzes ins- 
critas em círculos, circunferências concêntricas, etc. 
Mas é especialmente apreciada nesse penedo a repre- 
sentação esquemática de um animal (Fig. 53), que 
aliás não apresenta as caracteristicas da sua espé- 
ciez nitidamente definidas (lobo? cão? cabra?). Por 
qualquer destas espécies zoológicas é lícito optar. 
A forma de esquematizarão da gravura é inteira- 
mente igual à de muitos outros desenhos animalistas ¿ 

.,z 

g l  
I 

contidos em diversos penedos da região galaico (5) r 
_/'~ . -* 

› 

(1 )  P_e Eugénio jalhay, ‹‹Los grabados rupestres de 
extremo Sudoeste de Galicia ››.' in Boletín de la Com. Pr.ov. de 
Monumentos de Orense, vol. VII, 1926, p, 373. 

*(2) . R. de Serpa Pinto, Petrógliƒos de Sabroso e a arte 
rupestre em Portugal, .Corunha 1929, p. 7. . 

( 5 )  Abel Viana, «As insculturas de Lanhelas (Cami- 
nha-Alto Minho)›>, in Rev. Portucole, Porto, vol. II (1929), 

-vz 282 e 350. . 
‹ ( * )  ' A  mesma age designada na proposta do presidente 
da Câmara de Caminha que, a instâncias de Sarmento, a man- 
dana proteger de quaisquer danos, situada no lugar dO Fogaça, 
e não Lage das Fogacas. . . . 

( 3 )  Sobrino Buhigas, Corpus Petroglyphorurn Gallae- 
ciae, Compostela 1935. Tab. Xl, 23-XII, 24-XVIII, 38, 48 

-XXV ,  51, 52-XXVI, 54--XXVII, 55, 56-XXXII, 64, 65 
-XXXVI, 71, 72 LIX, 120, 121. 

I i 

Í X \ .. 
| ,. "I ¬ 

48 REVISTA DE GVIMARÃES 
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quatro penedos com gravuras, em Lanhelas: a Lage 
das Fogaças (4 ) ,  a Lage da Chã das Carvalheiras, 
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A Lage do sitio da Fogaça, que Sarmento citou, 
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critas em círculos, circunferências concêntricas, etc. 
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mente igual à de muitos outros desenhos animalistas ,,¿.=., 
contidos em diversos penedos da região galaico ‹5›.›* * r ,-..,L 

¡- 
(1 )  P_e Eugénio jalhay, ‹‹I.os grabados rupestres de 

extremo Sudoeste de Galicia ››.' in Boletín de la. Com. Pnov. de 
Monumentos de Orense, vol. VII, 1926. p. 373. 

~~~(2~) SR. de Serpa Pin-to, Petróglifos de Sabroso e a arte 
rupestre em Portugal, .Corunha 1929, p. 7. › 

. z .cu Abel Viana, «As insculturas de Lanhelas (Cami- 
nha-Alto Minho)››,. in Rev. Portucale, Porto, vo.l. II (1929), 

-p. 282 e 350. 
. 

v 

‹ 
.w ( 4 )  ' A  mesma age designada na proposta do presidente 

da Câmara de Caminha que, a instâncias de Sarmento, a man- 
dana proteger de quaisquer danos, situada no lugar dá Fogaça, 
e não Lage das Fogaças. . . . . 

( s )  Sobrino Buhigas, Corpus Petroglyphorum Gallae- 
ciae, Composlela 1935. Tab. XI, ‹ 

, 

-XXV ,  51, 52-XXVL54-XXVII, 55, 56-XXXII, 64, 65 
-XXXVI,  71, 72 - UX, 120, 121. 

23--XII, 24-XVII I ,  38. 48 
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Em 1926, a Sociedade Martins Sarmento pediu 
ao pároco de Lanhelas informação acerca do estado 
desta lage, o qual respondeu que se encontrava 
intacta, e que, a uns 100 metros daquela, existia 
uma outra com idênticos sinais. Devia .ser a Lage 
da Chã das Carvalheiras, posteriormente descrita no 
citado artigo do Sr. Abel Viana. Acrescentava o 
pároco. que já diversos. estudiosos ali tinham ido, 
tirar fotografias das gravuras. desses penedos. 

Llll¬1...l 

xl 

Fig. 53- Gravura zoomorƒa de uma late com 
petrógli/'os,no Lugar da Fogaça (Lanhelas, Ca- 
minha). 

(l¡25 do tam. na . )  

(Fot. oferecida pelo Sr. Coronel Júlio Torres) 

Em 1948, novamente pedimos informes acerca 
destes importantes petróglifos ao nosso camarada 
Sr. Coronel Júlio Torres, de Caminha, a quemfica- 
mos devendo o favor da fotografia, sobre a qual foi 
feita a gravura que ilustra esta notícia. O penedo 
contínua intacto. felizmente, e parece que, na sua 
proximidade, habita um foguet.eiro.que espontanea- 
mente zela pela integridade do monumento, por 
certo ao notar o interesse manifestado pelas pessoas 
cultas que ali vão propositadamente examinar e foto- 
grafar as gravuras. 
4 
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Fig. 53- Gravura zoomorƒa de .uma age com 
petrógü/los,no Lugar da Fogaça (LanheIas,Ca- 
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. (1125 dotam. nat.) 

(Fot. oferecida pelo Sr. Coronel Júlio Torres) 
~.. 
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destes .importantes petróglifos ao nosso camarada 
Sr. Coronel Júlio Torres, de Caminha, a quemfica- 
mos devendo o favor da fotografia, sobre a qual foi 
feita a gravura que ilustra esta notícia. O penedo 
contínua intacto. felizmente, e parece que, na sua 
proximidade habita um foguet.eiro.que espontanea- 
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DOCUMENTOS 

DOC. (*) I 

Proposta apresentada à 2.° Subi~secção 
da 6.a .Secção da Junta Nacional de Educação 

Há mais de 50 anos, ad.quiriu a Sociedade Mar- 
tins Sarmento, por indicação e influência pessoal do 
sábio Doutor Francisco Martins Sarmento, diversos 
monumentos arqueológicos, de cuja compra, feita a 
expensas daquele benemérito Investigador, esta ins- 
tituição possuí os respectivos diplomas legais. Estão 
essas propriedades arqueológicas situadas em locais" 
isolados dos Concelhos de Bragança, Guarda, Marco 
de Canaveses e Barcelos, e pode dizer-se que só 
milagrosamente têm sido poupadas até hoje das 
avarias que a ignorância popular tão frequentemente 
costuma praticar em monumentos desta natureza. 

Seria, porém, de toda a conveniência que a esses 
imóveis, apesar de constituírem p.ropriedade particular 
da Sociedade Martins Sarmento e de se.terem con- 
servado, felizmente, no mesmo estado em que se 
encontravam quando adquiridos, fosse presentemente 
dadas categoria de ‹imóveis de interesse público›, 
visto a sua importância arqueológica, ficando deste 
modo sob a directa protecção do Estado, aliás sem 
prejuizo dos direitos de propriedade que à referida 
Sociedade assistem. 

Devidamente autorizado pela Direcção da Socieë 
dade Martins Sarmento, proponho portanto que, além 
do dólmen de Pêra do Moço, situado no Lugar -cha- 
mado da Anta, no limite da freguesia de Pêra do 
Moço, a uns 15 'quilómetros da Guarda, próximo da 1 

(') Em *todos os documentos reproduzidos foi respeitada 
a ortografia dos originais. 

\ 
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DOCUMENTOS 

Doc. 1~(*) 

Proposta apresentada à 2.a Subi~secção 
da G." .Secção da Junta Nacional de Educação 

Há mais de 50 anos, adquiriu a Sociedade Mar- 
tins Sarmento, por indicação e influência pessoal do 
sábio Doutor Francisco Martins Sarmento, diversos 
monumentos arqueológicos, de cuja compra, feita a 
expensas daquele benemérito Investigador, esta Ins- 
tituição possui os respectivos diplomas legais. Estão 
essas propriedades arqueológicas situadas em locais" 
isolados dos Concelhos de Bragança, Guarda, Marco 
de Canaveses e Barcelos, e pode dizer-se que só 
milagrosamente têm sido poupadas até hoje das 
avarias que a ignorância popular tão frequentemente 
costuma praticar em monumentos desta natureza. 

Seria, porém, -de toda a conveniência que a esses 
imóveis, apesar de constituírem p.ropriedade particular 
da Sociedade Martins Sarmento e de se.terem con- 
servado, felizmente, no mesmo estado em que se 
encontravam quando adquiridos, fosse presentemente 
dadas categoria de «imóveis de interesse público›, 
visto a sua importância arqueológica, ficando deste 
modo sob a directa protecção do Estado, aliás sem 
prejuizo dos direitos dez propriedade que à referida 
Sociedade assistem. 

Devidamente autorizado pela Direcção da Socie¿ 
dade Martins Sarmento, proponho portanto que, além 
do dólmen de Pêra do Moço, situado no Lugar ~cha- 
mado da Anta, no limite da freguesia de Pêra do 
Moço, a uns 15 quilómetros da Guarda, próximo da 

(') Em todos os documentos reproduzidos foi respeitada 
a .ortografia dos originais. 
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Quinta da Estalagem, junto e à direita da estrada 
da Guarda a Pinhel, adquirido pela Sociedade Mar- 
tins Sarmentoem 1892; já indicado para a classifi- 
cação de ‹imóvel de interesse público›, em reunião 
desta Sub-Secção de 18 do mês de Março findo, 
sejam igualmente inclufdos na mesma classificação 
os monumentos seguintes: › 

1 ) Maria de Donas, situada numa das extre- 
midades do Lanceiro da Devesa, na freguesia 
de Donai, Concelho de Bragança, e cerca de 
300 metros a poente daquela aldeia. . Este 
monumento também é conhecido no local 
pela designação de Tum beirúzho. Foi adqui- 
rido pela Sociedade Martins Sarmento 
em 1891, ano em que ali se procedeu à sua 
exploração, recolhendo-se alguns machados 
de .pedra e .diversos . instrumentos de .sllex. 

I 

2)  O chamado Penedo de Cuba, com as di- 
mensões de 10 metros de comprido, por 
7,'"l0 de largo e 5 metros dealtura, tendo 
na parte inferior uma gruta em forma abo- 
badada, situado na Bouça da Poça do Monte, 
no Lugar das Coriscadas, freguesia de Soa- 
lhães, Conceiho do Marco de Canaveses. 
Foi adquirido pela Sociedade Martins Sar- 
mento, em 1894. Na .referida gruta foram 
praticadas escavações, no tempo de Martins 
Sarmento, sendo recolhidos fragmentos de 
ossos humanos fossilizados e alguns instru- 
mentos de sílex. 

3) Restos de uma construção conhecida pelo 
nome de Forno dos Mouros, possivelmente 
um monumento funerário preto-histórico do 
tipo do descoberto na Citânia de Briteiros 
em 1930, aqual construção fica situada na 
encosta do lado poente do Monte da Saia, 
freguesia das Carvalhas, do Concelho de 
Barcelos. Aquisição da Sociedade Martins 
Sarmento em 1898. 

I 
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2 )  O chamado Penedo de Cuba, com as di- 
mensões de 10 metros de comprido, por 
7,'"l0 de largo e 5 metros de altura, tendo 
na parte inferior uma gruta em forma abo- 
badada, situado na Bouça da Poça do Monte, 
no Lugar das Coriscadas, freguesia deSoa- 
lhães, Concelho do Marco 'de Canaveses. 
Foi adquirido pela Sociedade Martins Sar- 
mento, em 1894. Na .referida gruta foram 
praticadas escavações, no tempo de Martins 
Sarmento, sendo recolhidos fragmentos de 
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mentos de silex. 

3) Restos de uma construção conhecida pelo 
nome de Forno dos Mouros, possivelmente 
um monumento funerário preto-histórico do 
tipo do descoberto na Citânia de Briteiros 
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4)  Um penedo chamado ia. Lage dos Sinais, 
com interessantes petróglifos, situado no 
Lugar das Lages, no referido Monte da Saia, 
da mesma freguesia das Carvalhas e Con- 
celho de Barcelos, a pequena distância do 
mencionado Forno dos Mouros, e junto do 
caminho~que conduz à freguesia de Chavão. 
Adquirido pela Sociedade Martins Sarmento 
em 1898. 

Guimarães e Sociedade Martins Sarmento, 5 de Abril de 1950. 

O Presidente da Direcção da Soc. M. S. e 
Vogal da Junta Nacional de Educação, 

(ass.) Mário Cardozo s 

Esta proposta foi aprovada em sessão de 15 de Julho 
de 1950 da 2.° Subi-secção da 6." Secção da Junta Nacional 
de Educação. 
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4)  Um penedo chamado a Lage dos Sinais, 
com interessantes petróglifos, situado no 
Lugar das Lages, no referido Monte da Saia, 
da mesma freguesia das Carvalhas e Con- 
celho de Barcelos, a pequena distância do 
mencionado Forno dos Mouros, e junto do 
caminho-que conduz à freguesia de Chavão. 
Adquirido pela Sociedade Martins Sarmento 
em 1898. 

Guimarães e Sociedade Martins Sarmento, 5 de Abril de 1950. 

O Presidente da Direcção da Soc. M. S. e 
Vogal da Junta Nacional de Educação, 

(ass.) Mário Cardozo 

Esta proposta foi aprovada em sessão de 15 de Julho 
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Doc. I l  

Extractos do processo, existente na Câmara Muní- 
cipal de Guimarães, de aforamento do Monte da 

Citânia de Briteiros. 

Termo de autoamento. Em 5-10-1874. Reque- 
rimento de Martins Sarmento «apresentado à Câmara 
Municipal para aforamento de terreno baldio no 
Monte da Citânia, pertencente às freguesias do 
Salvador de Briteiros e de Don ir. . 

Petição. Excellentíssimos Senhores : Diz Fran- 
cisco Martins de Gouvea Moraes Sarmento, desta 
cidade, que precisando de terreno de mato para os 
seus predios silos na freguesia de Sam Salvador de 
Briteiros, e havendo o monte baldio da Cita fia, per- 
tencenteá mesma freguesia e á de Sam Salvador de 
Don ir, pertende o supplicante aforar uma parte do 
dito . monte, que em dia 'de vistoria designará, e por 
isso requer a esta lllustríssima Camara que, man- 
dando informar 188 Juntas respectivas sobre a natu- 
reza do terreno, isto é, se é baldio ou não, se digne 
ordenar a instauração de processo de aforamento, 
fixando-se dia de vistoria e procedendo-se ás mais 
formalidades do estylo, e por isso pede a Vossas 
Excellencias se dignem deferir. E receberá mercê. 
Francisco Martins de Gouvea Morais Sarmento. 

Acórdão. Em 15-10-1874. Às Juntas das duas 
freguesias para informarem. . 

Informação das juntas. As Juntas informaram 
mal. A informação da de Briteiros, em 25-10-1874, 
é do teor seguinte: ‹ O  requerido Monte da Citânia, 
nas suas faldras e limites, acha-se parte d'elle afo- 
rado, outra parte aforado e tapado, e outra parte 
que só consta de penedos, pedregulhaes e saganho 
bravo¬de que se utilizam os proprietarios vizinhos 

Doc. 11~ 

Extractos do processo, existente na Câmara Muni- 
cipal de Guimarães, de aforamento do Monte da 

Citânia de Briteiros. 

Termo de aatoamento. -Em 5-10-1874. Reque- 
rimento de Martins Sarmento -apresentado à Câmara 
Municipal para aforamento . de terreno baldio no 
Monte da Citânia, pertencente -às freguesias do 
Salvador de Bríteiros e de Don ir. . 

Petição. Excellentíssímos Senhores n Diz Fran- 
cisco Martins de Gouvea Moraes Sarmento, desta 
cidade, que precisando de terreno de matto para os 
seus predíos silos na freguesia de Sam Salvador de 
Briteiros, e havendo o monte baldio da Citanía, per- 
tencenteá mesma freguesia e i d e  Sam Salvador de 
DoniM, fpertende o supplicante aforar uma parte do 
dito monte, que em dia de vistoria designará, B por 
isso .requer a esta Ilustríssima Camara que, man- 
dando informar as Juntas respectivas sobre avnatu- 
reza do terreno, isto é, se é baldio ou não, se digne 
ordenar a instauração de processo de aforamento, 
fixando-se dia de vistoria e procedendo-se ás mais 
formalidades do estylo, e por isso pede a Vossas 
Excellencias se dignem deferir. E receberá mercê. 
Francisco Martins de Gouvea Morais Sarmento. 

Acórdão. Em 15-10-1874. Às Juntas das duas 
freguesias para informaram. . 

Informação das juntas. As _]untas informaram 
mal. . A informação da deBriteiros, em 25-10-1874, 
é do teor seguinte: ‹ O  requerido Monte» da Citânía, 
nas suas' faldras e limites, acha-se parte d'elle afo- 
rado, outra parte aforado e tapado,'" E outra parte 
que só consta de penedos, pedregulhaes C saganho 
bravo fde que se utilizam os proprietaríos vizinhos 
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Acórdão da Câmara. o 
informado à Câmara, esta despachou, em 

para trazer seus gados a pastar, e roçar algum saga- 
nho para suas culturas e para seu queimar, porque 
ha aqui muitos proprietarios inclusivamente o passa 
do Reverendo Parocho, que não tem' aonde rocem 
uma panada de mattolou de saganho, acrece mais 
muitos pobres miseraveis desta ed'outras freguesias 
que aqui vão diariamente buscar saganhos para cozer 
o seu pãozinho, e que faltando-lhe este saganho 
morrerão á necessidade. E é isto o que temos a 
informar na verdade e debaixo de juramento aos 
Santos Evangelhos. (ass.) O Abbade Joaquim Vicente 
Marques Ribeiro, presidente da Junta, José Maria 
Antunes, Domingos Fernandes de Macedo.› 

A Junta de Don ir, à qual presidia José Maria 
Vieira de Carvalho Machado, pároco da freguesia, 
sendo vogais Francisco José de Carvalho e Eusébio 
Fernandes, informou em 28 de Outubro, que aquela 
freguesia estava ‹em tudo semelhante à de Briteiros›. 

Devolvido requerimento 
5 de No- 

vembro, que se instaurasse o processo e se proce- 
desse à vistoria em 16 do mesmo mês, para a medição 
e avaliação do terreno marinho das duas freguesias. 
Os respectivos editais, da mesma data de 5 de No- 
vembro, convidavam todas as pessoas que quisessem 
opor-se à arrematação a fazê-lo perante a Câmara, 
ou no acto da vistoria. Foram afixados um na porta 
da Câmara, outro na porta da Igreja de Briteiros e 
outro na de Don ir, no mesmo dia 5. 

Termo de nomeação de louvados. Foi feito em 
Sessão da Câmara de 12-11-74, tendo sido nomeados 
José Lopes de Carvalho, Álvaro da Costa Rocha e 
José Eduardo da Costa, Mota, o último para desem- 
pate. Prestaram .O" respectivo juramento aos 
Santos Evangelhos, na Câmara e nesse mesmo dia, 
na presença do vice-presidente da Câmara José Leite 
Pereira da Costa Bernardes. . 

Auto da vistoria. Em 16-11-1874. Compares 
ceram no Monte da Citânia,~ nos limites das fregue- 
sias de 'Briteiros e Doním: a Câmara sob a presi- 
dência do vice-presidente José, Leite Pereira da Costa 

-Bernardes, o escrivão da Câmara .António José da 
Silva Basto, o oficial de diligências~António«Exposto, 

› 
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para trazer seus gados a pastar, e roçar algum saga- 
nho para suas culturas e para seu queimar, porque 
hã aqui muitos propríetarios inclusivamente o passa 
do Reverendo Parocho, que não tem' aonde rocem 
uma panada de mattoou de saganho, acrece mais 
muitos pobres miseraveis desta e~d'outras freguesias 
que aqui vão diariamente buscar saganhos para cozer 
o seu pãozinho, e que faltando-lhe ,este saganho 
morrerão à necessidade. E é isto O que temos a 
informar na verdade e debaixo de juramento aos 
Santos Evangelhos. (ass.) O Abbade Joaquim Vicente 
Marques Ribeiro, presidente da Junta, José Maria 
Antunes, Domingos Fernandes de Macedo.› 

A Junta de Don ir, à qual presidia José Maria 
Vieira de Carvalho Machado, pároco da freguesia, 
sendo vogais Francisco José de Carvalho e Eusébio 
Fernandes, .informou em 28 de Outubro, que aquela 
freguesia estava ‹em tudo semelhante à de Briteiros›. 

requerimento 
5 'deNo- 

vembro, que se instaurasse o processo e se proce- 
desse à vistoria em 16 do mesmo mês, para a medição 
e avaliação do terreno marinho das duas freguesias. 
Os respectivos editais, damesma data de 5 de No- 
vembro, convidavam todas as pessoas que quisessem 
opor-se à arrematação a fazê-lo perante a Câmara, 
ou no acto da vistoria. Foram afixados um na porta 
da Câmara, outro na porta da Igreja de Briteiros e 
outro na de Doním, no mesmo dia 5. . 

Termo de nomeação de louzzados. Foi feito em 
Sessão da Câmara de 12-11-74, tendo sido nomeados 
José Lopes de Carvalho, Álvaro da Costa Rocha e 
José Eduardo da Costa. Mota., o último para desem- 
pate. Prestaram .O'' respectivo juramento aos 
Santos Evangelhos, na Câmara e nesse mesmo dia, 
na presença do vice-presidente da Câmara Jose Leite 
Pereira da Costa Bernardes. . 

. 

Auto da vistoria. Em 16-11-1874. Compares 
ceram no Monte da Citânía,« nos limites das fregue- 
sias de Briteiros e Doním: a Câmara sob a presi- 
dência do vice-presidente José, Leite Pereira da Costa 

«Bóer-nardes, 0 escrívão da Câmara António José da 
Silva. Basto, o oficial de diii,gênçias› António Exposto, 

Acórdão da Câmara. Devolvido o 
informado à Câmara, esta despachou, ~em 
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os três louvadose o requerente Francisco Martins 
Sarmento. . 

De harmonia com a petição de Martins Sarmento 
e designação dos terrenos que pretendia fossem 
medidos, ordenou o presidente da Câmara.aos lou- 
vados que ‹em conformidade do juramento que 
tinham tomado procedessem à descripção, medição e 
confrontação dos terrenos baldios que lhe fossem 
mostrados, de modo que os seus limites não pudes- 
sem confundir-se com os limites dos predios circum- 
vizinhos, e lhes arbitrassem o respectivo firo fazendo 
para isso a necessária louvação». . 

Ao que os louvados procederam pela forma 
seguinte: . 

Primeiro terreno. Item uma porção de terreno 
do monte baldio da Citaria na freguesia de Sam Sal- 
vador de Briteiros, o qual sendo medido começando 
pelo lado do Sul em um ~penedo em que foi feita 
uma cruz, e seguindo do Nascente para o Poente 
em linha recta até bater em outro penedo, no qual 
foi feita outra cruz, tem cento e quarenta metros , 
-continuando pelo lado do Poente, correndo do Sul 
para o Norte, em linha recta, tem vinte e tres me- 
tros , --continuando, fazendo volta, pelo mesmo lado 
e com inclinação para o Norte, sempre do lado de 
fera do terreno em que existem os vestígios de anti- 
gos muros até bater em um penedo em que foi feita 
outra cruz, tem cento e sessenta metros,-conti- 
nuandopelo lado do Nascente, e seguindo do Norte 
para o Sul até bater no penedo. em que começou 
esta medição, tem cento e sessenta e oito metros, 
o que .tudo corresponde a uma ares de quatorze mil 
metros quadrados aproximadamente : 
todos. os lados com terreno baldio, ficando ao Nas- 
cente deste terreno o segundo, que passa a medir-se 
e confrontar.se. . 

Segundo terreno. Item uma porção de terreno 
do monte baldio da Cita fia, na freguesia de Sam Sal- 
vador de Briteiros, o qual sendo .medido começando 
pelo lado do Poente no mesmo penedo em quecome- 
ç o u e  findou a medição do primeiro terreno acima 
medido e seguindo do Sul para norte até bater no 
penedo em que findou...a terceira ljnha..de medição 

confronta de 
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os .três louyadose o requerente Francisco Martins 
Sarmento. . .. , 

De harmonia com a petição de Martins Sarmento 
e designação dos terrenos que pretendia fossem 
medidos, .ordenou o presidente da Câmara. aos lou- 
vados que ‹em conformidade do juramento que 
tinham tomado .procedessem à descripção, medição e 
confrontação dos terrenos baldios que lhe fossem 
mostrados, de .modo que os.seus limites não pudes- 
sem confundir-se com os limites dos predios circum- 
vizinhos, e lhes arbitrassem o respectivo firo fazendo 
para isso a' necessária louvação». . 

Ao que os louvados procederam pela forma 
seguinte: . . 1 . 

Primeiro terreno. Item uma porção de terreno 
do monte baldio da Cita fia na freguesia de Sam Sal.- 
vador de Briteiros, o qual sendo medido começando 
pelo lado do Sul em um ~penedo em que foi feita 
uma cruz, e seguindo do Nascente para o Poente 
em linha recta até bater em outro penedo, no qual 
foi feita outra cruz, tem cento e quarenta metros , 

-con.tinuando pelo lado do Poente, correndo do Sul 
para o Norte, em linha recta, tem .vinte e tres me- 
tros , -continuando, fazendo volta, pelo mesmo lado 
e com inclinação para o Norte, sempre do lado de 
fera .dp terreno em que existem os vestígios de anti- 
gos .muros até bater em um penedo em que foi. feita 
outra cruz, tem cento e sessenta metros,-conti- 
nuandopelo lado do Nascente, e seguindo do Norte 
para O Sul até bater no penedo, em que começou 
esta medição, tem cento e sessenta e oito metros, 
o que .tudo corresponde a uma ares de quatorze .mil 
metros quadrados. aproximadamente: confronta de 
todos os lados com terreno baldio, ficando ao Nas- 
cente . deste terrenos .Q segundo, que passa a medir-se 
e confrontar se. . . , . . 

. 

Segundo terreno. Item uma porção de .terreno 
do monte baldio da Cita fia, na freguesia de Sam Sal- 
vador de Briteiros, o qual sendo medido começando 
pelo lado do Poente no mesmozpenedo .em quecome- 
çou.e findou a medição do primeiro terreno acima 
medido C seguindo do Sul para norte até bater no 
penedo.¿em,qu.e findou...a terceira ljnhade medição 
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do primeiro -terreno acima referido, tem cento e 
sessenta e oito metros, e confronta com o dito pri- 
meiro terreno,-continuando pelo mesmo lado do 
Poente seguindo para o Norte até bater em um 
penedo em que foi feita uma cruz, tem quatro centos 
e cincoenta metros,-continuando por cima e ao 
lado de muitos penedos que existem ao pé e em 
continuação d'aquelle, e seguindo para o Nascente 
até bater no caminho que vae de Sam Romão para 
Sobreposta, e que, segundo informações do povo, 
divide esta freguesia da de Sam Salvador de Don ir, 
tem duzentos e setenta e dois metros , - continuando 
pelo ado do Nascente, do Norte para o Sul, em 
direcção ao cruzeiro de Sam Romão, passando por 
junto e a o  .lado esquerdo deste cruzeiro, e seguindo 
até bater no caminho chamado de Sam Romão, tem 
quatro centos cincoenta e cinco metros, e conti- 
nuando pelo lado do Sul, de Nascente ao Poente, 
fazendo algumas voltas até tocar no penedo em que 
começou esta medição, tem duzentos e noventa me- 
tros: confronta no Poente, Norte e Sul com terrenos 
baldios desta freguesia, e do Nascente com terreno 
baldio abaixo medido, e pertencente á freguesia de 
Sam Salvador de Don i r :  a ara  deste terreno é de 
cento e quarenta mil metros quadrados aproxima- 
damente. . 

Terceiro terreno. Item uma porção de terreno do 
monte baldio da Cita fia, na freguesia da Sam Salva- 
dor de Don ir, o qual sendo medido começando pelo 
lado do Poente no ponto em que findou a medição 
da linha de duzentos setenta e dois metros do se- 
gundo terreno, que é no caminho que vae de 
Sam Romão para Sobrepostla, e seguindo do Norte 
para o Sul em direcção ao cruzeiro de Sam Romão 
passando por junto e ao-lado esquerdo deste cruzeiro, 
até bater no caminho chamado de Sam Romão e cor-` 
frontado com O segundo terreno acima medido, tem 
quatro centos cincoenta e cinco metros , -conti- 
nuando -pelo lado do Sul, de Poente a Nascente, tem 
dez~metros, confronta com terreno de. monte pos- 
suido pelo Reverendo Padre José Alves Rodrigues 
de Vasconcellos,.da casa do Paço , continuando pelo 
Nascente, ̀ de Sul ao ~Norte até proximo de uns pene- 
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do primeiro -terreno acima referido, tem cento E 
sessenta e oito metros, e confronta com o dito pri- 
meiro terreno,-continuando pelo mesmo lado do 
Poente seguindo para o Norte até bater em um 
penedo em que foi feita uma cruz, tem quatro centos 
e cincoenta metros,-continuando por cima e ao 
lado de muitos penedos que existem ao pé e em 
continuação d'aquelle, e seguindo .para o Nascente 
até bater no caminho que vae de Sam Romão para 
Sobreposta, e que, .segundo informações do povo, 
divide esta freguesia da de Sam Salvador de Don ir, 
tem duzentos e setenta e dois metros, -continuando 
pelo lado do Nascente, do Norte para o Sul, em 
direcção ao cruzeiro de Sam Romão, passando por 
junto e-ao .lado esquerdo deste cruzeiro, e seguindo 
até bater no caminho chamado de Sam Romão, tem 
quatro centos cincoenta e cinco metros, e conti- 
nuando pelo lado do Sul, de Nascente. ao Poente, 
fazendo algumas voltas até tocar no penedo em que 
começou esta medição, tem duzentos e noventa me- 
tros: confronta no Poente, Norte e Sul com terrenos 
baldios desta freguesia, e do Nascente com terreno 
baldio abaixo medido, e pertencente á freguesia de 
Sam Salvador deDonim: a ara  deste terreno é de 
cento e quarenta mil metros quadrados aproxima- 
damente. . , 

Terceiro terreno. Item uma porção de terreno do 
monte baldio da Cita fia, na freguesia da Sam Salva- 
dor de Don ir, o qual sendo medido começando pelo 
lado do Poente nO ponto em que findou a medição 
da linha de duzentos setenta e dois metros do se- 
gundo terreno, que é nO caminho que vae de 
Sam Romão para Sobrepostlaf, e seguindo do Norte 
para o Sul em direcção ao cruzeiro de Sam Romão 
passando por junto e aolado esquerdo deste Cruzeiro, 
até bater no caminho chamado de Sam Romão e cor-` 
frontado com o segundo terreno acima medido, tem 
quatro centos cincoenta C cinco metros , -conti- . nuando -pelo lado do Sul, de Poente a Nascente, tem 
dez=metros, confronta com terreno de. monte pos- 
suido pelo Reverendo Padre 'José Alves Rodrigues 
de Vasconcellos,.da casa do Paço 1 continuando pelo 
Nascente, 1de~ Sul ao Norte até proxímo deuns pene- 
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dos que estão em seguida a uma especte de gar- 
ganta que forma o terreno, tem quatro .centos e 
setenta metros, confronta com terreno baldio desta 
freguesia, e continuando pelo lado do Norte, de 
Nascentes ao Poente,.. até bater no `ponto em que 
começou esta medição, tem setenta .e oítowmetros, 
confronta com terreno baldio desta mesma freguesia: 
a superficie deste terreno é de vinte mil e trezentos 
metros quadrados aproximadamente. 

Disseram os louvados ‹que atendendo a que as 
referidas tres porções de terreno são de muito fraca 
qualidade, pois que quasi nada produzem, por causa 
da muita pedra que contem, as avaliavam no firo 
annual de mil reis, sendo duze.ntos reis pelo primeiro 
terreno , quinhentos reis pelo segundo; e trezentos 
reis pelo terceiro. Declararam os mesmos louvados 
que dentro dos terrenos acima medidos e confron- 
tados, ficam as . ruínas dos muros, muralhas e cons- 
trucçóes chamadas da Cítara, cujos vestígios ainda 
se distúzguem›. 

Neste acto compareceu o Reverendo José Maria 
Vieira de Carvalho Machado, pároco da freguesia 
de Don ir, e disse que ‹requeria que a Ilustríssima 
Camara fizesse declarar note auto, que se o ter- 
ciro terreno metro medido fosse arrematado, seria 
levado em conta quando por ventura fosse feita a 
divisão do montado da dita freguesia, ao que a 
Câmara deferiu›. Após o que foi dado o auto por 

d 

J 

concluso e assina o. 
Acórdão da Câmara. Em 19-11-1874. Designando 
o dia 10 de Dezembro, pelas 10 horas da manhã, 
para a arrematação do foro arbitrado, no edifício dos 
Paços do Concelho, sendo afixados três editais res- 
pectivamente nas portas da Câmara, Igreja de Don ir 
e de Briteiros. 

Condzzrões da 
matante renuncia 
zação quando a 
terrenos aforados 
estrada ou caminho 
dia de S. Miguel, 
desconto de ~contrí 
do concelho, Terc 

arrematação. ‹Primeira-O arre- 
a qualquer reclamação ou indemni- 

utilidade publica exigir que os 
sejam atravessados por qualquer 

o,Segunda - O foro será pago por 
de Setembro de cada anuo, sem 

buições, e entregue ao thesoureiro 
eira - O arrematante pagará -todas 
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dos que estão emz seguida a uma especte de gar- 
ganta que forma o terreno, tem quatro .centos e 
setenta metros, confronta com terreno baldio desta 
freguesia., e continuando pelo lado do Norte, de 
Nascentes ao Poente, atézubater no ponto em que 
começou esta medição, tem setenta .e oítowmetros, 
confronta com terreno baldio desta mesma freguesia: 
a superficie deste terreno é de vinte mil e trezentos 
metros quadrados aproximadamente. 

Disseram os louvados ‹que atendendo a que as 
referidas tres porções de terreno são de muito fraca 
qualidade, pois que quasi nada produzem, por causa 
da muita pedra que contem, as avaliavam no firo 
annual de mil reis, sendo duzentos reis pelo primeiro 
terreno , quinhentos reis pelo segundo; e trezentos 
reis pelo terceiro. Declararam os mesmos louvados 
que dentro dos terrenos acima medidos e confron- 
tados, ficam as ruínas dos muros, muralhas e cons- 
trucçóes chamadas da Citanía, cujos vestígios ainda 
se distú2guem›. . 

Neste acto compareceu o Reverendo José Maria 
Vieira de Carvalho Machado, pároco da freguesia 
de Don ir, e disse que ‹requeria que a Illustrissíma 
Camara fizesse declarar neste auto, que se o ter- 
ciro terreno metro medido fosse arrematado, seria 
levado em conta quando por ventura' fosse feita a 
divisão do Montado da dita freguesia, ao quea  
Câmara deferiu›. Após o que foi dado o auto por 
concluso e assinado. . 

Acórdão daCâmara. Em 19-11-1874. . Designando 
o dia 10 de Dezembro, pelas 10 horas da manhã, 
para ›a arrematação do foro arbitrado, no ediffcio dos 
Paços do Concelho, sendo afixados três editais TIS' 
pectivamente nas portas da Câmara, Igreja de Don ir 
e de Briteiros. 

Condzbões da arrematação. ‹Primeira-O arre- 
matante renuncia a qualquer reclamação ou indemni- 
zação quando a utilidade publica exigir que os 
terrenos aforados sejam atravessados por qualquer 
estrada ou caminho,Segunda - O foro será pago por 
dia de S. Miguel, de Setembro de cada anuo, Sem 
desconto de contribuições, e entregue ao thesoureíro 
do concelho, Terceira*-O arrematante pagará todas 



58 REVISTA DE GVIMARÃES w. 

as custas deste processo conforme a conta feita 
pelo contador da comarca ›. 

Auto de arrematação. Em 10-12-1874. Foram 
os terrenos arrematados por Francisco Martins Sar- 
mento pela quantia de cinco.míl róis, que constituiu 
o maior lanço. À arrematação esteve presente a 
Câmara, sob a presidência do Dr. Rodrigo de Meneses. 

Acórdão do Conselho de Distrito. Em 19-3-1875. 
Pede informação à Câmara de Guimarães se no mon- 
tado das duas freguesias há terreno marinho para 
logradouro comum dos povos. Assinam: Visconde 
de MargarideÍ~N. Barata, Rebelo da Silva e Félix 
Gomes. A Câmara, em sessão de 8-4-1875, informou 
que nos montados em que estão situados os terrenos 
aforados há terrenos maninhoSque poderão servir 
para logradouro comum dos povos, se a Câmara 
deliberar requerer, e o Governo resolver que esses 
mesmos terrenos sejam exceptuados da desamortiza- 
ção, em conformidade da lei de 28-8-1869, Decreto 
de 25-11-1869 e Portaria de l3~l2-1872. Após o que, 
o Conselho de Distrito confirmou o aforamento em 
sessão de 16-4-1875. 

Alvará do Governo Civil de Braga. Passado 
em 31 de Maio de 1875, e assinado pelo Visconde 
de Margaride, confirma a arrematação a favor de 
Martins Sarmento. 

Na última paginado processo encontra-se lançada a se- 
guinte verba, da Conservatória de Guimarães, com data de 
2-6›1877: «Inscrição n.° 1062 a f. 7 do L.° GI3. Descrições 
n.° 7511-7512 e 7513 desde f. 47 até 48 do L.° B/26». 
. Acertidãodo processo de aforamento., passada pela Câ- 
mara em 2-7-1875, a requerimento de Martins.Sarmento, consta, 
de 15 meias folhas de papel selado. Arquivada na Sociedade 
Martins Sarmento. 

1. 

* 
/ 
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Em 3 de Setembro de 1878, baixa novo reque- 
rimento à Câmara, assinado por. Ma-rtins Sarmento, 
Serafim Antunes Rodrigues Guimarães, e mais 19 pro~ 
prietários da , freguesia do Salvador; de :.Briteiros, 

as custas deste processo conforme a conta feita 
pelo contador da comarca ›. . 

Auto de arremataÇáo. Em 10-12-1874. Foram 
os terrenos arrematados por Francisco Martins Sar- 
mento pela quantia de cinco.míl rés, que constituiu 
o maior lanço. À arrematação esteve presentes 
Câmara, sob a presidência do Dr. Rodrigo de Meneses. 

Acórdão do Conselho de Distrito. Em 19-3-1875. 
Pede informação à Câmara de Guimarães se no mon; 
ado das duas freguesias há terreno marinhos para 

logradouro comum dos povos. Assinam: Visconde 
de Margaridef-N. Barata, *Rebelo da Silva e Félix 
Gomes. A Câmara, em sessão de 8-4-1875, informou 
que nos montados em que estão situados os terrenos 
aforados há terrenos maninhoSque poderão servir 
para logradouro comum dos povos, se a Câmara 
deliberar requerer, e o Governo resolver que esses 
mesmos terrenos sejam exceptuados da desamortiza- 
ção, em conformidade da lei de 28-8-1869, Decreto 
de 25-11-1869 e Portaría de 13-12-1872. Após o que, 
o Conselho de Distrito confirmou o aforamento em 
sessão de 16-4-1875. » 

Alvará do Governo Civil de Braga. Passado 
em 31 de Maio de 1875, e assinado pelo Visconde 
de Margaride, confirma a arrematação a favor de 
Martins Sarmento. 
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Na última paginado processo encontra-se lançada a se- 
guinte verba, da Conservatória de Guimarães, com data de 
2-6-1877: «Inscrição n.° l062.a Í. 7 do L.° GI3. Descrições n.° 75ll›75l2 e 7513 desde f. 47 até 48 dOLú0 B/26». . 
. . ÀS~certidão~do>proc›esso de zaforamentoz, passada pela Câ- 
mara em 2-7-1875, a requerimento de Martins.Sarmento, consta., 
de 15 meias folhas de papel selado, Arquivada na Sociedade 
Martins Sarmento. * 

I. 
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/ 

Em 3 de Setembro de 1878, baixa novo reque- 
rimento à Câmara, assinado por Martins Sarmento, 
Serafim Antunes Rodrigues Guimarães, e mais 19 pro- 
prietários .da .. freguesia do Salvador; de.;.Bríteíros, 
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pedindo a divisão do monte baldio da Cítânia entre 
eles, na proporção das terras que cada um pos- 
suisse.. 

A Câmara presidida pelo Dn António Coelho da 
Mota Prego lançou, em 14 de Setembro, o seguinte 
despacho neste requerimento: «Informe a_lunta de 
Parochia se o terreno a que os supplicantes alludem 
é ou não baldio›. - . 

A junta informou em 15, dizendo que o terreno 
era baldio. 

ACâmara lançou novo despacho em 21, para que 
a Junta informasse 'mais se os suplicantes consti- 
tuíam' a maioria dos moradores vizinhos do monte 
baldio a que se aludia. 

A Junta informou assim: ‹não só formão a 
maioria, mas são a totalidade dos moradores vezi- 
nhos do monte baldio›. 28-9-1878. 

Nestes termos a Câmara despachou em 26-2-1879: 
«Que se instaure o competente processo. Designa-se 
para a vistoria e avaliação o dia 17 de Março de 1879. 
Passem-se os respectivos editais. (ass.) Moita Prego» 

Nesta nova arrematação, que teve lugar em 9 de 
Julho de 1879, tocaram a Martins Sarmento mais as 
três glebas seguintes 1 

1.=) Item um terreno onde existe um penedo a 
que chamam -Cavalgar- situado no monte 
baldio 'da Cita fia, da freguesia de Sam Sal- 
vador de Briteiros, o qual sendo medido tem 
pelo Norte 10 metros e confronta com o 
monte de Doním, pelo Nascente tem l l  me- 
tros e confronta com Odito monte, pelo Sul 
tem 7 metros e confronta com o terreno do 
quinhoeíro Domingos Gomes, e pelo Poente 
tem 13 metros e confronta com terreno do 
mesmo. Ficam pertencendo mais a este qui- 
nhoeiro 10 metros de terreno para todos os 
lados do dito penedo, o que tudo corres- 
ponde a 900 metros quadrados aproxima- 
damente. Foi-lhe arbitrado o foro annual 
de 50 reis. 

' \  ~. \ .  
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pedindo a divisão do monte baldio da Cítânia entre 
eles, na proporção das terras que cada um pos- 
8llÍ$8e., . : : 

A-Câmara presidida pelo Dn António Coelho da 
Mota Prego lançou, em 14 de Setembro, 0 seguinte 
despacho -neste requerimento: «Informe a_lunta de 
Parochia se O terreno a que os supplicantes alludem 
é ou não baldio›. . 

A junta informou em 15, dizendo que o terreno 
era baldio. 

A'Câmara lançou novo despachOem 21 , para que 
a Junta informasse mais se os suplicantes consti- 
tuiam*a maioria dos moradores vizinhos do monte 
baldio a que se aludia. 

A Junta informou assim.: ‹não só formão a 
maioria, mas são a totalidade dos moradores vezi- 
nhos do monte baldio›. 28-9-1878. 

Nestes termos a Câmara despachou em 26-2-1879: 
«Que se instaure ocompetente processo. Designa-se 
paraa vistoria e avaliação o dia 17 deMarco de 1879. 
Passem-se os respectivos editais. (as . )  Motta Prego» 

Nesta nova arrematação, que teve lugar em 9 de 
julhode -1879, tocaram a Martins Sarmento mais as 
três glebas seguintes : 

1.") Item uM terreno onde existe um penedo a 
que chamam -*Cavalgar- situado no monte 
baldio 'da Cita fia, da freguesia de Sam Sal- 
vador de Briteiros, o qual sendo medido tem 
pelo Norte 10 metros e confronta com o 
monte de Don ir, pelo Nascente tem l l  me- 
tros e confronta com o*dito monte, pelo Sul 
tem 7 .metros e confronta com o terreno do 
quinhoeiro Domingos Gomes, e pelo Poente 
tem 13 metros e confronta com terreno do 
mesmo. Ficam pertencendo mais a este qui- 
nhoeíro 10 metros de terreno para todos os 
lados do dito penedo, o que tudo corres- 
ponde a 900 metros quadrados aproxima- 
damente. Foi-lhe arbitrado o foro annual 
de 50 reis. 
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7.**) Item um terreno situado no monte baldio 
da Cita fia, da freguesia de Sam Salvador de 
Briteiros, o qual sendo medido pelo Norte 
tem 200 metros e confronta com terreno da 
quinhoeira Afina Luiza Marques; pelo Nas- 
cente tem 176 metros e confronta com o 
Monte de Don ir, pelo Sul tem 210 metros 
e confronta com terreno do quinhoeiro Do- 
mingosjosé Marques; e pelo Poente tem 
l65 metros e confronta com o caminho 
publico. O que tudo corresponde a 34.952,5 
metros quadrados, aproximadamente. Foi- 
-lhe arbitrado o foro annuai de 1$300.reis. 

(Arquivo da Câmara. Mostrador 3. nú- 
mero 2138ln e 2l38It, com referência ao 
Tombo me 33). 

l2.`*') Item um terreno situado no monte baldio 
da Cita fia, da freguesia de Sam Salvador de 
Briteiros, o qual sendo medido tem pelo 
Norte 300 metros e confronta com terreno 
do quinhoeiro João Manuel da Silva Gui- 
marães, pelo Nascente tem 10 metros e 
confronta com o Monte de Don ir, pelo Sul 
tem 300 metros e confronta com terreno do 
quinhoeiro Felix Antonio de Sousa; e pelo 
Poente tem 10 metros se confronta com ter- 
reno de José Maria Antunes. O que tudo 
corresponde a 3.000 metros quadrados apro- 
ximadamente. Foi-lhe arbitrado o foro anual 
de 40 reis. 

(Arquivo da Câmara. Idem, idem. Com' 
a nota: «Foi arrematado em 31 de Maio 
de 1900, por Manuel Custodio Ferreira, 
da freguesia de S. Lourenço de Sande »I) 
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7.**) Item um terreno situado no monte baldio 
da Cita fia, da freguesia de Sam Salvador de 
Briteiros, o qual sendo medido pelo Norte 
tem 200 metros econironta com terreno da 
quinhoeira Afina Luiza Marques; pelo Nas- 
cente tem Iffi fnett0s e confrontacom o 
Monte de Don ir; pelo Sul tem 210 metros 
e confronta com terreno doquinhmiro Do- 
mingosjosé Marques; e pelo Poente tem 
165 metros e confronta com o caminho 
publico. «O que tudo corresponde a 34.952,5 

. metros quadrados, aproximadamente. Foi- 
-lhe arbitrado o foro annual de 1$300.reis. 

(Arquivo da Câmara. Mostrador 3. nú- 
mero 2138In e 2l38]t, com referência ao 
Tombo n.°. 33). 

l2.'&) Item um terreno situado no monte baldio 
da Cita fia, da freguesia de Sam Salvador de 
Briteiros, o qual sendo medido tem pelo 
Norte 300 metros e confronta com terreno 
do quínhoeiro João Manuel da Silva Gui- 
marães, pelo Nascente tem 10 metros e 
confronta com o Monte de Don i r ,  pelo Sul 
tem 300 metros E confronta com terreno do 
quinhoeiro Felix Antonio de Sousa; e pelo 
Poente tem 10 metros ".e confronta com* ter- 
reno de José Maria Antunes. 

. 
O que tudo 

corresponde a 8.000 metros quadrados apro- 
ximadamente. Foi-lhe arbitrado o foro anual 
de 40 reis. ` . 

(Arquivo da Câmara. Idem, idem. Com 
a Nota: «Foi arrematado em 31 de Maio 
de 1900, por Manuel Custodio Ferreira, 
da freguesia de S. Lourenço de Sande ››I) 
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Doc. III .¬ 

Pedido de Francisco Martins Sarmento à Câmara 
Municipal de Guimarães para poder fazer explo- 
rações arqueológicas no Monte de Sabroso, baldio 

pertencente à mesma Câmara. 

.I 

A Câmara Municipal deste concelho de Gui- 
marães . .  

. .. . 

Faz' saber que o Excellentíssimo Francisco Mar- 
tins Sarmento, desta cidade, lhe representou que 
tendo feito na Cita fia algumas explorações archeo- 
logicas, que esta Câmara louvou (*) considerando-as, 
com os entendidos, como bons materiaes para o 

(*) O louvor da Câmara é de 15-11-1876. Consta da 
respectiva Acta da Sessão Camaráría, nos seguintes termos : 

‹‹Aos quinze d a s  do mez de Novembro de mil oitocentos 
setenta e seis, nesta cidade de Guimarães. nos paços do con- 
celho, estando presentes os Senhores Presidente da .Camara 
Municipal José Leite Pereira da Costa Bernardes, e vereado- 
res, Jose Luis Ferreira, Francisco da Costa Sampaio e Castro, 
Augusto Mendes da Cunha, e Francisco Jose da Costa e Silva, 
ás dez horas da manhã foi abertas sessão.................. 

Pelo Snr. Presidente foi dito que a Camara já 
decerto sabia da devoção scientifica com que o Excellentissimo 
Senhor Francisco Martins de Gouvea Moraes Sarmento se 
havia dedicado nestes ultimos tempos a profundas investiga- 
iões archeologicas e principalmente empreendendo com assi- 
duo trabalho e estudo, e a expensas suas, a exploração das 
antigas ruínas da Cita fia que a iniciativa e estudo deste illus- 
trado vimaranense tem merecido o aplauso assim dos homens 
da sciencia, como de todos os que se interessam pela desco- 
berta e conservação dos monumentos de archeologia paria: 
e que por isso propunha que a Camara, como interprete dos 
sentimentos dos habitantes doesta cidade, consigne na acta desta 
sessão um voto de respeito e louvor a tão prestante conci- 
dadão pelos seus estudos e trabalhos. O que sendo ouvido 
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(*) O louvor da Câmara é de 15-11-1876. Consta da 
respectiva Acta da Sessão Camarária, nos seguintes termos : 

« Aos quinze dias do mez de Novembro de mil oitocentos 
setenta e seis, nesta cidade de Guimarães, nos paços do con- 
celho, estando presentes os Senhores Presidente da .Camara 
Municipal José Leite Pereira da Costa Bernardes, e vereado- 
res, Jose Luis Ferreira, Francisco da Costa Sampaio e Castro, 
Augusto Mendes da Cunha,e Francisco Jose da Costa se Silva, 
ás dez horas da manhã foi aberta'a sessão.................. 

. Pelo Snr. Presidente foi dito que a Camara iá= 
decerto sabia da devoção scientifica com quero Excellentíssimo . 
Senhor Francisco Martins de Gouvea Moraes Sarmento Se 
havia dedicado' nestes ultimos tempos a profundas investiga-= 
iões archeologicas. e principalmente empreendendo. com assi- 
duo trabalho e estudo, e. a expensas suas, a exploração das- 
antigas "ruínas da Cita fia que a iniciativa e estudo deste illus- 
trado vimaranense tem merecido o aplauso assim dos homens 
da sciencia,como de todos os que se interessam pela desco- 
berta e conservação dos monumentos de archeologia paria: 
e que por isso propunha que a Camara, como'inter~prete dos 
sentirentos dos habitantes ~d'esta cidade, consigne na acta desta 
sessão um voto de respeito e ;  louvor a tão prestante conci- 
dadão pelos seus estudos e trabalhos. O que sendo ouvidos 
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conhecimento da nossa historia antiga, e havendo 
no monte de Sabroso, parte do qual pertence a fre- 
guesia de Sam Lourenço de Sande e parte a de 
Sam Claudio do Barco, outras ruínas, talvez contem- 
poraneas das da Cita fia, e que podem fornecer novos 
subsídios para o estudo das nossas antiguidades, 
pede a permissão de fazer naquele local algumas 
excavacões, ficando as construcções que se descobri- 
rem propriedade municipal e do supplícante somente 
os objectos que precisem de ser guardados, toes 
como pedras ornamentadas, fragmentos de ceramica, 
de cobre, etc.: que, como tendo um não pequeno valor 
archeologico, podem considerar-se tombem alguns 
penedos, onde estão gravados desenhos archaicos, 
pede tombem que esta Camara prohiba que toes pene- 
dos sejam quebrados, consentindo que o supplícante 
os marque com uma cruz para que todos OS possam 
distinguir: que no caso de serem favoravelmente 
atendidos estes pedidos, o supplícante lembra a neces- 
sidade de fazer constar nas freguesias já nomeadas 
a permissão das excavações e a prohibição da quebra . 

com a maior satisfação pela Camara, foi por esta unanimemente 
aprovada a sobredita proposta. 

Meses antes havia Martins Sarmento sido igualmente lou- 
vado, na seguinte portaria do Ministério dos Negócios do Reino 
publicada no «Diário -do Governo» n.° 204, de 12-9-1876: 
«Mmisran1o Dos Naoócios DO Remo. Direcção Geral de Admi- 
nistração Política e Civil. 2.° Repartição. 

Tendo chegado ao conhecimento de Sua Magestade 
El-Rei, por participação do Vice-Inspector da Academia de 
Belas Artes de Lisboa, o Marquês de Sousa IS-lolstein, que o 
cidadão Francisco Martins Sarmento, residente em Guimarães; 
empreendera a exploração metódica e científica das ruínas da 
antiga Citânia, existentes nas vizinhanças daquela cidade, 
ocorrendo por sua conta,. não 'só às despesas com as escava- 
ções, como também às outras necessárias para a remoção 
das antiguidades encontradas e para a possível restauração 
de alguns edifícios descobertos: há por bem o mesmo Augusto 
Senhor encarregar o Governador Civil do Distrito de Braga 
de louvar o benemérito Cidadão supra citado pelo relevante 
serviço que tem prestado e está prestando ao estudos arqueo- . 
lógicos, tão pouco generalizados no nosso país, e cuja impor- 
tância é cada vez mais reconhecida pela ciência da História. 

Paço, em 21 de Agosto de 1876. (ass.) António Rodri- 
gues Sampaio». 
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excavações, ficando as construcções que se descobri- 
rem propriedade municipal 6 *do supplícante somente 
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com a maior satisfação pela Camara, foi por esta unanimemente 
aprovada a sobredita proposta. 

. Meses antes havia Martins Sarmento sido igualmente lou- 
vado, na seguinte portaria do Ministério dos Negócios do Reino 
publicada no «Diário -do Governo» n.° 204, de 12-9-1876:z 
«MmisrsnIo nos NeaócIospo Remo. Direcção Geral de Admi- 
nistração Política e Civil, 2.° Repartição. 

Tendo chegado ao conhecimento de Sua Magestade 
Ei-Rei, por participação do Vice-Inspector da Academia de 
Belas Artes de Lisboa, o Marquês de Sousa IS-lolstein, que o 
cidadão Francisco Martins Sarmento, residente em Guimarães; 
empreendera a exploração metódica e científica das minas da 
antiga Citânia, existentes nas vizinhanças daquela cidade, 
ocorrendo por sua conta,. não 'só às despesas com as escava- 
ções, como também às outras necessárias para a remoção 
das antiguidades encontradas e para a possível restauração 
de alguns edifícios descobertos: há por bem o mesmo Augusto 
Senhor encarregar o Governador Civil do Distrito de Braga de louvar o benemérito Cidadão supra citado pelo .relevante 
serviço que tem prestado e está prestando ao estudos arqueo-. 
lógicos, tão pouco generalizados no nosso país, e cuja impor- 
tância é cada vez mais reconhecida pela ciência da História. 

Paço, em 2 l d e  Agosto de 1876. (ass.) António Rodri- 
gues Sampaio ››. . 
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dos penedos que se marcarem, bem como a pena 
respectiva ao damno que qualquer possa causar ás 
construcções que forem descobertas. E considerando 
a Camara que a preterição do supplicante é muito 
justa‹e louvavel, deliberou em sessão de vinte e seis 
do corrente mez, deferir ao pedido. 

Epara todos os efeitos legaes se passa o pre- 
sente. Guimarães, e secretaria da Camara Municipal, 
27 de Setembro de 1877. E eu Antonio Rose da 
Silva Basto, Escrivão, o escrevi. 

O Presidente da Camara, 

(ass.) José Leite Pereira da Costa Bernardes. 

Registado. 
S_a Basto. - 
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dos penedos que se marcarem, bem como a pena 
respectiva ao damno que qualquer possa causar ás 
construcções que forem descobertas. E considerando 
a Camara. que a pretensão do supplicante é muito 
justa-e louvavel, deliberou em sessão de vinte e seis 
do corrente mez, deferir ao pedido. . 

E"para todos os eíieitos legaes se passa o pre- 
sente. Guimarães, e secretaria da Camara Municipal, 
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Doc. IV~ 

Título de .aquisição do dólmen de Donas 

‹ 
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Pelo presente declaro eu Manuel Paulino Buíça 
e minha mulher Carolina Augusta Pires da freguesia 
de Donae comarca de Bragança que vendemos á So- 
ciedade Martins Sarmento da cidade de Guimarães 
um dolmem e terreno em que assenta, situ em uma 
das extremidades do 'nosso lameíro da deveza pro- 
ximo da povoação de Donae tendo o dito terreno 
nascente a poente desasete metros e de norte a sul 
quinze metros e a confrontação seguinte pelo norte, 
nascente e sul o mesmo lameíro, e pelo poente a 
sorte da deveza, de José Joaquim Pires, tudo pelo 
prece de frese mil e quinhentos reis que iá recebemos , 
reservando para nós o direito de apacentar os nossos 
gados no referido terreno logo q.ue esteja enrelvado, 
dando desde ¡à .a respectiva quitação. A este nosso 
contrato. foram testemunhas presentes José Henriques 
Pinheiro Professor do lyceu de Bragança, .Manuel 
Antonio Macias professor de instrucção primaria da 
Freguesia de Donae que assigna a rogo da vendedora 
por me dar licença e por não saber escrever. 

Bragança, 28 de Junho de 1891. 

O vendedor: Manuel Paulino Buiça 
José Henriques Pinheiro 

A rogo: Manuel António Macias 
Bragança. 28 de Junho de 1891 e um 

Reconheço as três assinaturas supra. 
Bragança 30 de Junho de 1891. 

-ln fede (rubrica do tabelião) veritatis 
O tab. José Escandino de C. 

30 de Junho de,l89l 
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DOC. xv- 
Título de .aquisição do dólmen de Donas 

Pelo presente declaro* eu Manuel Paulino Buíça 
e minha mulher Carolina Augusta Pires da freguesia 
de Donae comarca de Bragança que vendemos á So- 
ciedade Martins Sarmento da cidade de Guimarães 
um dolmem e terreno em que assenta, situ em uma 
das extremidades do 'nosso lampeiro da deveza pro- 
ximo da povoação de Donae tendo o dito terreno 
nascente a poente desasete metros e de norte a sul 
quinze metros e a confrontação seguinte pelo norte, 
nascente e sul o mesmo lampeiro, e pelo poente a 
sorte da deveza, de José Joaquim Pires, tudo pelo 
prece de frese mil e quinhentos reis que iá recebemos , 
reservando para nós o direito de apacentar os nossos 
gados no referido terreno logo que esteja enrelvado, 
dando desde ¡â a respectiva quitação. Aeste nosso 
contrato oram testemunhas presentes José Henriques 
Pinheiro Professor do lyceu de Bragança, .Manuel 
Antonio Macias professor de instrucção primaria da 
Freguesia de Donas que assigna a rogo da vendedora 
por me dar licença e por não saber escrever. 

Bragança, 28 de Junho de 1891. 

O vendedor: Manuel Paulino Buiça 
José Henriques Pinheiro . 

A rogo: Manuel António Macias 

Bragança. 28 de Junho de 1891 e um 

I 

Reconheço as três assinaturas supra.. 
Bragança 30 de Junho de 1891. 

-ln ide (rubrica do tabelião) veritatis 
O tab. José Escandino de C. 

* 30 de Junho de,l89l 
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Em 30 de Junho de 1891, foi registado a favor 
da firma (sic) Martins Sarmento (sociedade) da cidade 
de Guimarães, o domínio pleno do predio n.° 9706, 
descripto no livro B-21 desta conservatoria. 

Bragança, data supra. O Conservador 
Lucio Bernardo d'AImeida 

(Encontra-se apenso o documento de ter sido paga a contri- 
buição de registo por título oneroso, na quantia de 115299 rés). 

'. 
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Em W de Junho de 1891, foi registado a favor 
da firma (sie) Martins Sarmento (sociedade) da cidade 
de Guimarães, o domínio pleno do predio n.° 9706, 
descripto no livro B-21 doesta conservatoria. 

Bragança, data supra. 
, 

O Conservador 
Lucro Bernardo d'Almeída 

(Encontra-se apenso o documento de ter sido paga a contri- 
buição de registo por título oneroso, na quantia de 1$299 rés). 
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Doc. v 

Título de aquisição do dólmen de Pêra do Moço 

I 

Nós abaixo assignados José Aureliano Borges 
Antunes de Mattos, advogado, e consorte D; Maria 
Leopoldina d'Almeida Furtado de Mendonça, proprie- 
taria, José Bernardo Junior e consorte D. Maria 
Augusta .da Paixão, proprietarios, José Nunes de Car- 
valho e consorte D. juliada Natividade Mesquita de 
Carvalho, aquelle pharmaceutico e esta proprietaria, 
José Joaquim Rodrigues, commerciante e consorte 
D. Mariana Augusta Rodrigues, proprietaria, Manoel 
Lopes de Souza, solteiro, maior, Francisco Antonio Pa- 
tricio, eommereiante e consorte D. Thereza dos Anhos 
Ribas Patricio, Germano Augusto .d'Oliveira e con- 
sorte D. Virginia Augusta Proença d'Oliveira, João 
Manoel Martins Manso e consorte D. Carolina de 
Vasconcellos Manso, Antonio Ferreira dos Santos e 
consorte D. Adelaide Augusta d'Oliveira Granja Fer- 
feira, Antonio Marques da Cunha Mantas, viuvo, padre 
jacyntho Ferreira da Cunha Leal, presbytero, mora- 
dores nesta cidade, José da Fonseca Nunes, morador 
na Mizarella, Alexandre d'Andrade Pissarra Senior, 
morador em Alíarazes, ambos viuvos, todos estes pro- 
prietarios, e José Augusto da Matta e Silva, casado, 
empregado, morador nesta Cidade, na qualidade de 
procurador do Doutor Ildefonso Marques Mano, viuvo, 
professor, actualmente morador em Aveiro, decla- 
ramos que vendemos de hoje para sempre á Socie- 
dade Martins Sarmento Promotora da lnstrucção 
Popular no Concelho de Guimarães, com sede na 
mesma cidade, um Dolmen em bom estado de con- 
servação, com um metro de terreno em redor e a 
necessaria servidão da estrada até ele, que possui- 
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valho e consorte D. juliada Natividade Mesquita de 
Carvalho, aquelle pharmaceuticoe esta proprietaria, 
José Joaquim Rodrigues, commerciante e consorte 
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feira, Antonio Marques da Cunha Mantas, viuvo, padre 
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empregado, morador nesta Cidade, na qualidade de 
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mos numa tapada senteeira, denominada a Anta, 
no limite de Pera do Moço, doesta Comarca, perten- 
cente a Rodrigo Pereira e mulher Sebastiana Maria, 
moradores em Guilhafonso, a qual tapada confronta 
do nascente com o ribeiro, -poente com a estrada, 
norte com José Pires e sul com Diogo Pereira , 
dolmen e terreno que adquirimos por compra feita 
aos ditos Rodrigo Pereira e mulher por titulo parti- 
cular de nove d'abrlI de mil oitocentos noventa e um. 
Que lhe fazemos esta venda pelo preço e quantia" 
certa de vinte e. dois mil e quinhentos reis, de que 
damos á compradora quitação, porque cada um de 
nós já recebeu d'ella a quota parte correspondente, 
em pagamento, em bom dinheiro. Que por tanto, 
desde (sic) já cedemos, trasferimos e trespassamos 
á compradora todo o domino, direito, acção e posse 
que até agora tinamos no dolmen, terreno e ser- 
vidão vendidos, e nos obrigamos a fazer a venda 
boa, firme e de paz. E para validade deste con- 
tracto, mandamos fazer este, sendo testemunhas pre- 
sentes, Luiz José d'Almeida Saraiva, casado, e Edu- 
ardo d'Andrade Pissara, solteiro, ambos amanuenses 
da Camara Municipal deste Concelho, que assignam 
connosco vendedores, .à  excepção das vendedoras 
Maria Augusta da Paixão e Mariana Augusta Rodri- 
gues, que não sabemos escrever, e por isso a nosso 
rogo assigna Augusto Pissarra Junior, solteiro, em- 
pregado do commercio e residente nesta cidade, 
depois deste lido. 

Guarda, 4 de Maio de 1892. 

José Aureliano Borges Antunes de Mattos : 

Maria Leopoldina Furtado de Mendonça 
José Bernardo Junior 
_].° Joaquim Rodrigues 

A rogo de Maria Augusta da Paixão e de Mariana 
Augusta Rodrigues, assigna:-Augusto Pissarrajunior 

José Nunes de Carvalho 
Julia da Natividade Mesquita de Carvalho 
João Manuel Martins Manso 
Carolina Pinto de Lemos Manso 
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mos numa tapada senteeira, denominada a Anta, 
no limite de Pera do Moço, doesta Comarca, perten- 
cente a Rodrigo Pereira e mulher Sebastiana Maria, 
moradores em Guilhafonso, a qual tapada confronta 
do nascente com o ribeiro, -poente com a estrada, 
norte com José Pires e sul com Diogo Pereira , 
dolmen e .terreno que adquirimos por compra feita 
aos ditos Rodrigo Pereira e mulher por titulo parti- 
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Que lhe fazemos esta- venda pelo preço e quantia" 
certa de vinte e,doís mil e quinhentos reis, de que 
damos á compradora quitação, porque cada um de 
nós já recebeu d'ella a quota parte correspondente, 
em pagamento; em bom dinheiro. Que por tanto, 
desde (sic) já cedemos, trasferimos e trespassamos 
á compradora todo o domino, direito, acção e posse 
que até agora tinhamos no dolmen, terreno e ser- 
vidão vendidos, e nos obrigamos a fazer a venda 
boa, firme e de paz. E para validade deste con- 
tracto, mandamos fazer este, sendo testemunhas pre- 
sentes, Luiz José d'Almeida Saraiva, casado, e Edu- 
ardo d'Andrade Pissara, solteiro, ambos amanuenses 
da Camara Municipal deste Concelho, que asslgnam 
connosco" vendedores, . à  excepção das vendedoras 
Maria Augusta da Paixão e Mariana Augusta Rodri- 
gues, que não sabemos escrever, e por isso a nosso 
rogo assigna Augusto Pissarra Junior, solteiro, em- 
pregado do commercio e residente nesta cidade, 
depois deste .lido. . 

Guarda, 4 de Maio de 1892. 

José Aureliano Borges Antunes de Mattos * 
Maria Leopoldina Furtado de Mendonça 
José Bernardo Junior 
_].° Joaquim Rodrigues 

A rogo de Maria Augusta da Paixão e de Mariana 
Augusta Rodrigues, assigna: -Augusto Pissarra Junior 

José Nunes de Carvalho 
Julia da Natividade Mesquita de Carvalho 
João Manuel Martins Manso 
Carolina Pinto de Lemos Manso 

z 

.P 



REVISTA DE GVIMARÃES 

Antonio Ferreira dos Santos 
Adelaide Granja- e Ferreira 
Antonio Marques da Cunha Mantas . 

Alexandre de Andr.° Pissarra 
Jacintho Ferreira da Cunha Leal 
Franc.° Ant.° Patricio 
Thereza dos Anjos Ribas Patricio 
Germano Augusto o°Oliveira 
Virginia Augusta Proença d'Oliveira 
José da Fonseca Nunes 

Como procurador do Ex.'"° Señr Ildefonso Mar- 
ques Mano:-José Augusto da Matta e Silva 

Testemunhas : 
Luiz José d'AImeida Saraiva 
Eduardo d'Andrade Pissarra 

) 

Reconheço as vinte e duas assignaturas metro 
e supra. 

Guarda, 16 de Maio de 1892 

Em teât.° (rubrica do tabelião) de verd.° 

O Tab. Antonio.d'Andrade Soares 5 
r o ,  . i  

I 
i 

(Apensos estão os seguintes documentos: uma procuração 
do prof. do Liceu de Aveiro, Ildefonso Marques Mano, passada 
no notário de Aveiro, Antonio Augusto Duarte Silva; uma 
procuração da Direcção da Soc. M. S., à qual presidia então o 
Dr. Avelino da Silva Guimarães. passada a Eduardo Augusto 
Correia Telles, da cidade da Guarda, para a representar neste 
contrato; redbo da Rep. de Fazenda, em como foi paga a con- 
tribuição de registo por título oneroso, na quantia de 28270 rs., 
e documento do registo na Conservatoria). 
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REVISTA DE GVIMARÃES \ 

Antonio Ferreira dos Santos 
Adelaide Granja» e Ferreira 
Antonio Marques da Cunha Mantas 
Alexandre de Andr.° Pissarra 
Jacíntho Ferreira da Cunha Leal 
Franc.° Ant.° Patricio 
Thereza dos Anjos Ribas Patricio 
Germano .Augusto d'Oliveira z 

Virginia Augusta Proença d'Oliveira 
José da Fonseca Nunes 

Como procurador do Ex.'"° Señr Ildefonso Mar- 
ques Mano:-josé Augusto da Matta e Silva 

Testemunhas : 
Luiz José d'AImeida Saraiva 
Eduardo o°Andrade Pissarra 

) 

Reconheço as vinte e duas assignaturas metro 
e supra. 

Guarda, 16 de Maio de 1892 

Em "test.°~ (rubrica do tabelião) de verd.° 

O Tab. Antonío,d'Andrade Soares 5 
ba 

l ¡ . 

I 
i 

(Apensos estão os seguintes documentos' uma procuração 
do prof. do Liceu de Aveiro, Ildefonso Marques Mano, passada 
no notário de Aveiro, Antonio Augusto Duarte Silva; uma 
procuração da Direcção da Soc. M. S., à qual presidia então o 
Dr. Avelino da Silva Guimarães, passada a Eduardo Augusto 
Correia Telles, da cidade da Guarda, para a representar neste 
contrato; redbo da Rep. de Fazenda, em como foi paga a con- 
tribuição de registo por título oneroso, na quantia de 23270 rs., 
e documento do registo na Conservatoria). › 
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Doc. Vl 

Inscrição na Conservatória do Registo Predial, a 
favor .da Soc. Martins Sarmento, de uma na moa 
e mais quatro pequenos monumentos, situados 

.em Briteiros. 

Conservatória do Registo Predial da Comarca 
de Guimarães. Inscrição folhas 35 do Livro G/11. 
N.° 6125. Em 30 de Agosto de 1892, a Direcção 
da Sociedade Martins Sarmento. promotora da Ins- 
trução popular no Concelho de Guimarães, com sede 
nesta cidade, apresentou os seguintes documentos, 
que ficam' archivados no maço n.° l do corrente anuo 
de 1892. Uma procuração da Sociedade passada a 
favor do seu procurador Gaspar Paul, uma declara- 
ção complementar e um escripto particular datado 
de 2 de Julho de l892,.com as assinaturas reconhe- 
cidas pelo tabelião do extincto julgado de S. Thorp 
de Caldellas¬desta Comarca, Cesar Augusto de Frei- 
tas, um conhecimento de pagamento da contribuição 
de registo na Repartição de Fazenda deste Conce- 
lho, com O n.° 39, em 1-8-1892. Em face destes 
documentos inscrevo definitivamente em favor da 
Sociedade Martins Sarmento a transmissão do domí- 
nio util do predio n.° 24.005 descrito a folhas 191 v. 
do Livro B/68, situado ao lado norte da Bouça Nova, 
nas extremas das freguesias de S. Thorp de Caldel- 
las e S. Claudio do Barco, confrontando de todos 
os lados com a mesma Bouça Nova, predio este 
onde se encontra .um monumento archeologico deno- 
minado ‹Maria› tendo do lado poente mais quatro 
pequenos monumentos ou pedras semilhantes a mar- 
cos, o que tudo a dita Sociedade comprou pela quan- 
tia de quatro mil reis a Domingos Ferreira e mulher 

Doc. VI 

Inscrição na Conservatória do Registo Predial, a 
favor .da Soc. Martins Sarmento, de uma na moa 
e mais quatro pequenos monumentos, situados 

.em Briteiros. . 

Conservatória do Registo Predial da Comarca 
de Guimarães. Inscrição folhas 35 do Livro G/11. 
N.° 6125. Em 30 de Agosto de 1892, a Direcção 
da Sociedade Martins Sarmento. promotora da Ins- 
trução popular no Concelho de Guimarães, com sede 
nesta cidade, apresentou os seguintes documentos, 
que ficam' archivados no maço n.° 1 do corrente anuo 
de 1892. Uma procuração da Sociedade passada a 
favor do seu procurador Gaspar Paul, uma declara- 
ção complementar e um escripto particular datado 
de 2 de Julho de l892,.com as assinaturas reconhe- 
cidas pelo tabelião do extincto julgado de S. Thorp 
de Caldellas-desta Comarca, Cesar Augusto de Frei- 
tas, um conhecimento de pagamento da contribuição 
de registo na Repartição de Fazenda deste Conce- 
lho, com O n.° 39, em 1-8-1892. Em face destes 
documentos inscrevo definitivamente em favor da 
Sociedade Martins Sarmento a transmissão do domi- 
nio util do predio n.° 24.005 descrito a folhas 191 V. 
do Livro B/68, situado ao lado norte da Bouça Nova, 
nas extremas das freguesias de S. Thorp de Caldel- 
las e S. Claudio do Barco, confrontando de todos 
os lados com a mesma Bouça Nova predio este 
onde se encontra um monumento archeologicodeno- 
minado ‹Maria› tendo do lado poente mais quatro 
pequenos monumentos ou pedras semilhantes a mar- 
cos, o que tudo a dita Sociedade comprou pela quan- 
tia de quatro mil reis a Domingos Ferreira e mulher 

.. 



70. REVISTA DE GVIMARÃES 

Maria Joaquina Marques, proprietarios, dá Lugar de 
Meire, da freguesia de S. Thorp de Caldellas desta 
comarca, debaixo das seguintes condições: Que a 
Sociedade ficava obrigada a colocar no centro da 
Maria um marco, e mais outros quatro, um em 
cada ponto cardinal e a distância de 8 metros do cen- 
tro, não podendo nunca vedar a referida Maria, que 
os vendedores ficavam obrigados a dar caminho 
de carro e bois para a referida Maria e a conser- 
var, no sítio em que actualmente se acham, aquel- 
las quatro pedras ou monumentos, podendo a Socie- 
dade retira-as 'quando lhe convier, que a servidão 
referida será em linha recta desde o caminho publico 
até á Maria, e finalmente que os vendedores fica- 
vam com direito de se aproveitar do inato que nas- 
cer sobre os monumentos, cortando-o á fouce, e de 
pastar .ahi seus gados. O Ajudante de conservador 
privativo, Jeronimo de Castro, 

'L 

( É  o resumo da certidão passada em 7-5-1921, pelo COI!! 

servador Dr. Gonçalo Monteiro de Meira ). 
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70. REVISTA DE GVIMARÃES 

Maria Joaquina Marques, proprietarios, dá Lugar de 
Melre, da freguesia de S. Thorp de Caldellas desta 
comarca, debaixo das seguintes condições: Que a 
Sociedade ficava obrigada a colocar no centro da 
Maria um marco, e mais outros quatro, um em 
cada ponto cardinal e a distân.cía de 8 metros do cen- 
tro, não podendo nunca vedar a referida Maria, que 
Os vendedores .ficavam obrigados 

. 
a dar caminho 

de carro e bois parara referida" Maria e a .conser- 
var, no sítio em que actualmente se acham, aquel- 
las quatro pedras ou monumentos, podendo a Socie- 
dade retirai-as 'quando lhe convier, que a servidão 
referida será em linha recta desde o caminho publico 
até á Maria, e finalmente que os vendedores fica- 
vam com direito de se aproveitar do mato que nas- 
cer sobre .os monumentos, cortando-o á fouce, e de 
pastar ahi seus gados. O Ajudante de conservador 
privativo, Jeronimo de Castro, 

\ .  

( É  Oresumo da certidão passada em 7-5-1921, pelo COI!! 

servador Dr. Gonçalo MonteirO de Meira ). 
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Doc. VII 

Inscrição na Conservatória do Registo Predial, .a 
favor da Sociedade' Martins Sarmento, de uma 
na moa situada na Bouça da Agrela ou da Gân- 

dara, em Briteiros. 

Conservatória do Registo Predial da Comarca 
de Guimarães. Inscrição a folhas 2 do Livro G/12. 
N.° 6615. Em 2-4-1894, a Sociedade Martins Sar- 
mento, promotora da Instrução popular, com sede 
nesta cidade, apresentou os. seguintes documentos, 
que ficam arquivados no maço n.° 1 do corrente 
ano de 1894: Uma procuração da Sociedade passada 
a favor do seu procurador Gaspar Paul, uma decla- 
ração complementar e um escripto particular datado 
de 9 de Agosto de 1892, com as assignaturas reconhe- 
cidas pelo tabellião da Comarca de Braga, Manuel 
Antonio da Cruz, um conhecimento do pagamento 
da *contribuição de registo na Repartição de Fazenda 
deste ConcelhO, com o n.° 6, em 14 de Novembro 
de 1892. Em face destes documentos inscrevo defi- 
nitivamente em favor da dita Sociedade a transmis- 
são do domínio util do predio constante de um 
terreno s .ituado na freguesia de S. Salvador de Bri- 
teiros, dentro da Bouça da Agrella ou da Gandra, 
descrito com o n.° 25.039 a folhas 132 do Livro B/71, 
que é ocupado por um monumento archeologico 
denominado Maria, com mais o diametro de quatro 
metros em volta desta, o qual confronta por todos os 
lados com a referida Bouça, e foi doado á dita Socie- 
dade por Serafim Antunes Rodrigues Guimarães e 
esposa D. Rita lzabel de Freitas Fernandes, proprie- 
tarios, residentes na cidade de Braga. O Conserva- 
dor privativo, Luis Augusto Vieira. 

(É  o resumo da certidão passada em 7-5-1921, pelo Con- 
servador Dr. Gonçalo Monteiro de Meira). 

Doc. VII 
Inscrição na Conservatória do Registo Predial, a 
favor da Sociedade" Martins Sarmento, de uma 
na moa situada na Bouça da Agrela ou da Gân- 

dara, em Briteiros. 

Conservatória do Registo Predial da Comarca 
de Guimarães. Inscrição a folhas 2 do Livro G/12. 
N.° 6615. Em 2-4-1894, a Sociedade Martins Sar- 
mento, promotora da Instrução popular, com sede 
nesta cidade, apresentou os. seguintes documentos, 
que ficam arquivados no maço n.° 1 do corrente 
ano de 1894: Uma procuração da Sociedade passada 
a favor do seu procurador Gaspar Paul, uma decla- 
ração complementar e um escripto particular datado 
de 9 de Agosto de 1892, com as assignaturas reconhe- 
cidas pelo tabellião da Comarca de Braga, Manuel 
Antonio da Cruz, um conhecimento do pagamento 
da 'contribuição de registo na Repartição de Fazenda 
deste ConcelhO, com o n.° 6, em 14 de Novembro 
de 1892. Em face destes documentos inscrevo defi- 
nitivamente em favor da dita Sociedade a transmis- 
são do domínio util do predio constante de um 
terreno s .ituado na freguesia de S. Salvador de Bri- 
teiros, dentro da Bouça da Agrella ou da Gandra, 
descrito com o n.° 25.039 a folhas 132 do Livro B/71, 
que é ocupado por um monumento archeologico 
denominado Maria, com mais o diametro de quatro 
metros em volta desta, o qual confronta por todos os 
lados com a referida Bouça, e foi doado à dita Socie-. 
dade por Serafim Antunes Rodrigues Guimarães e 
esposa D. Rita Izabel de Freitas Fernandes, proprie- 
tarios, residentes na cidade de Braga. O Conserva- 
dor privativo, Luís 

. 

Augusto Vieira. 

(É o resumo da certidão passada em 7-5-1921, pelo Con- 
servador Dr. Gonçalo Monteiro de Meira). 
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Doc. VIII 

Titulos de aquisição do ‹‹ Colosso de Pedralva 
e de um terreno para a colocação do mesmo. 

›› 

l.° documento 

Aos vinte dias do mês de Junho do anuo de mil 
oito centos e noventa e dons em sessão da Junta 
de Parochia desta freguesia do Salvador de Pedralva 
do Concelho de Braga foi á mesma presente hum 
requerimento da Suciedade Martins Sarmento da 
Cidade de Guimaraens pedindo que esta Junta de Paro- 
chía lhe ceda a estatua de pedra antiga cita na.cham 
de Ferrugal desta freguesia: a junta concidrando 
que com vêm conservar o referido monumento e que 
a Corpuração requerente oferece as milhares garan- 
tias por seus serviços prestados á archeologia nacio- 
nal da sua conservação rezurbeu ceder, como por 
este titulo cede á suplicante preferido monumento. 

\ 

Salvador de Pedralva 20 de Junho de 1892 e dous. 

(ass). Presidente 
Vogais: 

Domingos Jose Fernandes 
Antonio Joze Antúnes Picos 
Antonio Rose Antunes › 

Reconheço as tres assignaturas supra da junta 
de parochia em exercicio, da freguesia de Pedralva. 

Braga, ô de Julho de 1892 e dois. 

1 

Em test.° (sinal do notário) de verd.° 
.. o t_ão int.° 

Manoel Antonio da Cruz 

.J 

DOC. VlII 

Titulos de aquisição do «Colosso de Pedralva 
e de um terreno para a colocação do mesmo. 

I." documento 

\ 

Aos vinte das do más de Junho do anuo de mil 
oito centos e noventa e dous em sessão da Junta . 
de Parochia desta freguesia do Salvador de Pedralva 
do Concelho de Braga foi á mesma presente hum 
requerimento da Suciedade Martins Sarmento da 
Cidade de Guímaraens pedindo que esta }untade Paro- 
chia lhe ceda a estatua de pedra antiga cita racham 
de Ferrugal desta freguesia: a junta concídrando 
que com vêm conservar o referido monumento e que 
a Corpuração requerente oferece as milho.res garan- 
tias por seus serviços prestados á archeologia nacio- 
nal da sua conservação rezurbeu ceder, como por 
este titulo cede á suplicante preferido monumento. 

.. -*I 

Salvador de Pedralva 20 de Junho de 1892 e dous. 

(ass). Presidente 
Vogaís: 

Domingos Jose Fernandes 
Antonio Joze Antúnes Picos 
Antonio Jose Antunes 

Reconheço as tres assígnaturas supra da junta 
de parochia em exercício, da freguesia de Pedralva. 

Braga, 6 de Julho de 1892 e dois. . 

1 

Em test.° (sinal do notário) de verd.° 
, O. t.ão int.° 
Manoel Antonio da Cruz 



MONUMENTOS DA SOCIEDADE MARTINS SARMENTO 73 

1 I 2.° documento 

Nós abaixo assignados Domingos lese Alves de 
Araujo e mulher Afina Joaquina do lograr do Lou- 
reiro da freguesia de Santa Maria de Sobreposta 
Comarca de Braga, vendemos assucidade Martins 
Sarmento : da Cidade. de Cruimaraens pela quantia 
oito centos reis tres metros quadrados de terreno na 
nossa bouça de Ferreiros sita na-freguesia do Sal- 
vador de Pedralva, Comarca da Povoa de Lanhoso 
para colocação de humo. estatua de pedra antiga a 
qual sera colocada emseguida e proxima a entrada 
e careiro .que dá serventia para a mesma bouçar 
pelo lado superior do caminho da mesma e de modo 
que não embaraço a condução dos. carros de mato 
pelo mesmo e por termos recebido do Reverendo 
Manuel Duarte de Macedo Abbade desta freguesia 
e procurador da dita sucidade a referida quantia o 
qual em nome dadita sicidade aceitou esta venda com 
as condições que delta constam e lhe transferimos o 
domino e posse dos ditos trás metros quadrados 
na melhor forma de direito. Foram testemunhas pre- 
sentes Antonio Ferreira Machado Casado proprie- 
tario e Rose Antonio Antunes viuvo rezervatario 
ambos desta freguesia Santa Maria de Sobreposta 
25 de Julho de 1892 e dous. 

Domingos _]oze Alves dAraujo 
Afina Joaqina 
p_e Manoel Duarte de Macedo 
Antonio Ferreira Machado 
jaze .Antonio Antunes 

Reconheço as cinco assignaturas supra, por serem 
dos proprios, do que dou fé. Braga, 4 de Agosto 
de 1892 e dous. 

Em test.° (sinal do notário) de verd.° 
o t_ão int.° 

Manoel Antonio da Cruz 

MONUMENTOS DA SOCIEDADE. MARTINS SARMENTO 73 

I -* i 2.° documento 

Nós abaixo assignados Domingos lese Alves de 
Araujo e mulher Afina Joaquina do legar do Lou- 
reiro da freguesia de Santa Maria de Sobreposta 
Comarca de Braga, vendemos .assucidade Martins 
Sarmento : da Cidade. de Cmimaraens pela quantia 
oito centos reis tres metros quadrados de terreno na 
nossa bouça de Ferreiros sita na"-freguesia do Sal- 
vador de Pedralva, Comarca da Povoa de Lanhoso 
para colocação de humo. estatua de pedra antiga a 
qual sera colocada emseguida e proxima a entrada 
e careiro que dá serventia para a mesma bouçar 
pelo lado superior .do caminho da mesma e de modo 
que não embarace a condução dos carros demato. 
pelo mesmo e por termos recebido do Reverendo 
Manuel Duarte de Macedo Abbade desta freguesia 
e procurador da dita sucidade a referida quantia o 
qual em nome dadita sicidade aceitou esta venda com 
as condições que delta constam e lhe transferimos o 
domino e posse dos ditos trás metros quadrados 
na melhor forma de direito. Foram testemunhas pre- 
sentes Antonio Ferreira Machado Casado proprie- 
tario e Rose Antonio Antunes viuvo rezervatario 
ambos desta freguesia Santa Maria de Sobreposta 
25 de Julho de 1892 e dons. 

Domingos Joze Alves dAraujo 
Afina joaqina 

.P_e Manoel Duarte de Macedo 
Antonio Ferreira Machado 
jaze .Antonio Antunes 

Reconheço as cinco assignaturas supra, por serem 
dos proprios, do que dou fé. Braga, 4 de Agosto 
de 1892 e dous. 

Em test.° (sinal do notário) de verd.° 
o t_ão int.° 

Manoel Antonio da Cruz 

i. 
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74 REVISTA DE GVIMARÃES *. 
1 

À margem deste documento encontram-se as três seguin- 
tes notas a lápis, todas de letras diferentes' 

«Mandou-se indagar se na Com." da Povoa sol paga 
a contribuição de registo deste contracto, em 7-5-98››. 

(É letra do antigo escriturário da Sociedade, Simão 
Araújo, falecido em 1919). 

« Por decreto de 12 de Nov.° de 1875, pertence à 
Povoa de Lanhoso ». (Uma rubrica ilegivel). 

«Pertence â Soeied.¢ Martins Sarrn.››. 

(Está junta uma procuração assinada pela Direção da So- 
ciedade Martins Sarmento, à qual então presidia o Dr. Ave- 
lino da Silva Guimarães, a favor do Abade de Sobreposta, 
P.° Manuel Duarte de Macedo, para a aquisição da estátua 
e terreno onde se encontrava situada. Esta procuração foi 
feita no cartório do tabelião Gaspar Paul, em Guimarães, 
em 7 de Junho de 1892)- 
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74 REVISTA DE GVIMARÃES 

À margem deste documento encontram-se as três seguin- 
tes notas a lápis, todas de letras diferentes : 

«Mandou-se indagar se na Com." da Povoa foi paga 
a contribuição de registo deste contracto, em 7-5-98››. 

(É .letra ' 
Araújo, falecido em 1919). 

do antigo escriturário da Sociedade, Simão 

« Por decreto de 12 de NoV.° de 1875, pertence Q 
Povoa de Lanhoso ». (Uma rubrica ilegivel). - 

. 

«Pertence âSocied.¢ Martins Sarar.››. 

(Está junta uma procuração assinada pela Direção da So- 
ciedade Martins Sarmento, à qual então presidia o Dr. Ave- 
lino da Silva Guimarães, a favor do Abade de Sobreposta, 
P.° Manuel Duarte de Macedo, para a aquisição da estátua 
e terreno Onde se encontrava situada. Esta procuração foi 
feita no cartório do tabelião Gaspar Paul, em Guimarães, 
em 7 de Junho de 1892). 
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Doc. IX 

Inscrição na Conservatória do Registo Predial, 
a favor da Soc. Martins Sarmento, de um penedo 
com círculos concêntricos, situado em Briteiros. 

Conservatória do Registo predial da Comarca 
de Guimarães. Inscrição a folhas 195 do Livro G-1 I. N.° 6594. Em 16-3-1894, a Direcção da Sociedade 
Martins Sarmento, promotora da Instrução popular 
no Concelho de Guimarães, com sede nesta cidade, 
apresentou os seguintes documentos, que ficam arqui- 
vados no maço n.° 1 do corrente ano de 1894: 
uma procuração da Sociedade passada a favor do 
seu procurador Gaspar Paul; uma declaração com- 
plementar e um escrito particular datado de 12 de _]u- 
n o  de 1893, com as assignaturas reconhecidas pelo 
tabellião do extincto Julgado de S. Thorp de Caldel- 
las desta Comarca, César Augusto de Freitas, um 
conhecimento de pagamento da contribuição de registo 
na Repartição de Fazenda deste Concelho, em 9-3-1894, 
com o n.° 149. Por estes documentos inscrevo 
definitivamente em favor da referida Sociedade a 
transmissão de um terreno, situado dentro da Bouça 
do Silvestre ou do Pinheiro, na freguesia de S. Sal- 
vador de Briteiros, que é ocupado por um penedo 
com uns sinais ou círculos concentricos, descrito 
a folhas 123 do Livro B/71, e que lhe foi doado, 
com a servidão de pé para exame, inspecção e con- 
servação do mesmo penedo, por Manuel Joaquim 
Marques, viuvo, proprietario, do Lugar do Caminho, 
da Freguesia de S. Claudio do Barco, desta Comarca. 
O conservador privativo, Luis Augusto Vieira. 

(Resumo da certidão passada em 7-5-1921, pelo Conserva- dor Dr. Gonçalo Monteiro de Meira). 

DOC. IX 

Inscrição na Conservatória do Registo Predial, 
a favor da Soc. Martins Sarmento, de um penedo 
com círculos Concêntricos, situado em Briteiros. 

Conservatória do Registo predial da Comarca 
de Guimarães. Inscrição a folhas 195 do Livro G-11. 
N.° 6594. Em 16-3-1894, a Direcção da Sociedade 
Martins Sarmento, promotora da lnstrução popular 
no Concelho de Guimarães, com sede nesta cidade, 
apresentou os seguintes documentos, que' ficam arqui- 
vados no maço n.° 1 do corrente ano de 1894: 
uma procuração da Sociedade passada a favor do 
seu procurador Gaspar Paul; uma declaração com- 
plementar e um escrito particular datado de 12 de _]u- 
nho de 1893, Com as assignaturas reconhecidas pelo 
tabellião do extincto Julgado de S. Thorp de Caldei- 
las desta Comarca, César Augusto de Freitas, um 
conhecimento de pagamento da contribuição de registo 
na Repartição de Fazendadeste Concelho, em 9-3-1894, 
com o n.° 149. Por estes documentos inscrevo 
definitivamente em favor da referida Sociedade a 
transmissão de um terreno, situado dentro da Bouça 
do Silvestre ou do Pinheiro, na freguesia de S.Sal- 
vador de Briteiros, que é ocupado por um penedo 
com uns sinais ou círculos concentricos, descrito 
a folhas 123 do Livro B/71, e que lhe foi doado, 
com a servidão de pé para exame, inspecção e con- 
servação do mesmo penedo, por Manuel Joaquim 
Marques, víuvo, proprietario, do Lugar do Caminho, 
da Freguesia de S. Claudio do Barco, desta Comarca. 
O conservador privativo, Luís Augusto Vieira. 

(Resumo da certidão passada em 7-5-1921, pelo Conserva- dor Dr. Gonçalo Monteiro de Moira); » . 
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Doc. X 

Título de aquisição do Penedo de Cuba 
em Soalhães 

‹< »› 

Nós abaixo assignados Henrique Cabral de No- 
ronha e Menezes e mulher D. Afina Anel ia Leite 
de Faria Cabral, moradores na nossa Casa da Bouça, 
freguezia de St" Christina de Nogueira, Concelho de" 
Louzada, doamos de hoje para sempre com trans- 
terencia immediata de domino e posse á Sociedade 
Martins Sarmento promotora d'instrucção popular no 
.concelho de Guimarães, o ‹penedo de Cuba››, que tem 
de comprimentodez metros, d'altura cinco e de lar- . 
gura.sete e dez centimetros. Na .parte inferior doeste 
penedo está uma gruta em forma d'aboboda, que tem 
de largura seis metros e vinte centimetros, d'altura 
setenta centimetros e de profundidade (distancia da 
bôcca ao extremo opposto) cinco metros e vinte cen- 
timetros. O penedo referido está na nossa bouça 
da Poça do* Monte, a ual parte do norte com o 
Dr. Joaquim Maximo da Cunha, do poente com terras 
de nós doadores e d'Antonio Monteiro, do sul com 
o padre Antonio Alves e do nascente com este e 
Manoel Alves. Esta bouça está no sitio das Coris- 
cadadas, treguezia de Soalhães, Concêlho do Marco 
de Canavezes. Doamos tombem a servidão de 
accesso ao mesmo penedo, e só para transito a pé. 
O penedo . e a servidão que doamos os .avaliamos 
em nove mil reis. Assim o declaramos e dispamos 
na presença das testimunhas Antonio Gonçalves Vi- 
deira e Francisco Víctor Alves Pereira, ambos casados 
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Doc. X 

Título de aquisição do Penedo de CUba 
em Soalhães 

‹< »› 

Nós abaixo assignados Henrique Cabral de No-› 
renha e Menezes e mulher D. Afina Amelia Leite 
de Faria Cabral,.moradores na nossa Casa da Bouça, 
freguezia de St" Christina de Nogueira, Concelho de 
Louzada, doamos de hoje para sempre com trans- 
ferencia immediata de domino e posse á Sociedade 
Martins Sarmento promotora d'instrucção popular no 
.concelho de Guimarães, o ‹penedo de Cuba», que tem 
de comprimentodez metros, d'altura cinco e de lar- 
gura.sete e dez centimetros. Na parte inferior doeste 
penedo está uma gruta em forma d'aboboda, querem 
de largura seis metros e vinte centimetros, 'd'altura 
setenta centimetros e de profundidade (distancia da 
bôcca ao extremo opposto) cinco metros evinte cen- 
timetros. O penedo referido está na nossa bouça 
da Poça do' Monte, a ual parte do norte com p 
Dr. Joaquim Maximo da unha, do poente com terras 
,de nós doadores e d'Antonio Monteiro, do sul com 
O padre Antonio Alves e do nascente com este- e 
Manoel Alves. Esta bouça está no sitio das Coris- 
cadadas, freguezia de Soalhães, Concelho do Marco 
de Cana vezes. Doamos tombem a servidão de 
accesso ao mesmo penedo, e só para transito a pé. 
O penedo . e a servidão que doamos os avaliamos 
em nove mil reis. Assim o declaramos e dispamos 
na presença das testimunhas Antonio Gonçalves Vi- 
deira e Francisco Victor Alves Pereira, ambos casados 
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e officiaes de diligencias neste juizo de Louzada, 
que vão assignar. 

Louzada, vinte e oito de março de 1894 

(ass.) D. Afina Anel ia Leite de Faria Cabral 
Henrique Cabral de Noronha e Menezes 
Antonio Gonçalves Videira 
Francisco='Victor Alves Pereira 

Reconheço por verdadeiras as quatro assignaturas 
supras feitas na minha presença. 

Louzada 28 de Março de 1894 
Em tt. (szgnal do notório) de verdade 

Antonio Augusto de Souza Mag.s 

Em 26 fAbril de 1894, foi diiinitivamente regis- 
tado a lavor da Sociedade Martins Sarmento, com 

oëenêdo 
onservatoria 

o 14.671. 
O ajudante do conservador 

sede em Guimarães, da Cuba e respectiva 
servidão, descripto na da Comarca do 
Marco de Canavezes com o n. 

Antonio Moreira de Barros 

(Está apenso um conhecimento de ter sido paga a con- 
tribuição de registo por titulo gratuito. com data de 18 de 
Abril de 1894, na importancia de l$443 r é s  ). 
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e officiaes de dílígencias neste juízo de Louzada, 
que vão assignar. 

Louzada, vinte e oito de março de 1894 

. (ass.) D. Afina Amelia Leite de Faria Cabral 
Henrique Cabral de Noronha e Menezes 
Antonio Gonçalves Videira . 
Francisco='Victor Alves Pereira 

Reconheço por verdadeiras as quatro assignaturas 
supras feitas na minha presença. 

Louzada 28 de Março de 1894 
.. 

Em tt. (szgrzal do notário) de verdade 
Antonio Augusto de Souza Mag.* 

sede em Guimarães, 
servidão, descripto na 
Marco de Canavezes com o N. 

Em 26 d'Abril de 1894, foi difinitivamente regis- 
tado a favor da Sociedade Martins Sarmento, com 

o ãenêdo da Cuba 
onservatoria 

o 14.671 • 
O ajudante* do conservador 

e respectiva 
da Comarca do 

Antonio Moreira de Barros 

(Está apenso um conhecimento de ter sido paga a con- 
tribuição de registo por titulo gratuito. com data de 18 de 
Abril de 1894, na importancia de 1$443 rés  ). 
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Doc. Xl 

Titulo de aquisição do «Forno dos Mouros›, situado 
no Monte da Saia, em Barcelos 

I 
I 

\ 

Pelo presente declaramos nós Semião Ferreira 
de Macedo de Faria Gaio e esposa Dona Clemen- 
tina Simões, proprietarios, moradores na Casa do 
Hospital, freguezia de Chorente, ~d'esta comarca de 
Barcelos, que doamos à «Sociedade Martins Sar- 
mento, promotora da instrução popular no concelho 
de Guímarães)›, com cessão e trespasse de todo o 
domino, direito, acção e posse que até agora tínha- 
mos, os seguintes bens: 1.°-O Fumo dos Mouros, 
com uma acha de terreno em volta, que se compõe 
duma edificação arruinada a norte e uma cava 
onde em tempo existiu um tanque, formando todo 
este terreno um trapesio, que m-ede de extensão 
pelo nascente quinze metros e sessenta centimetros, 
pelo poente egual medida, pelo norte sete metros e 
noventa e cinco centimetros e pelo sul doze metros 
e setenta centimetros, é situado na vertente do 
poente do monte da Saia, freguezia das Carvalhas 
desta dita comarca e concelho de Barcelos, e con- 
fronta de todos os lados com terreno nosso. Doamos 
igualmente a servidão de transito a pé para o dito 
Forno dos Mouros, a partir do caminho da Matta 
de baixo. 2.°-Uma age com dífferentes desenhos 
gravados e algumas fossettes (buraquinhas), a qual 
mede seis metros e meio de comprido por cinco 
metros e um decimetro de largo, com uma acha de 
terreno em volta d'ella com a largura de cinco deci- 
metros: é situada no sitio chamado as Lages, no 
dito Monte da Saia, sobre a quinta da Portela e 
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Doc. XI 

Titulo de aquisição do «Forno dos Mouros›, situado 
no Monte da Saia, em Barcelos 

I 
i 

\ 

Pelo p.resente declaramos nós Semião Ferreira 
de Macedo de Faria Gaio e esposa Dona Clemen- 
tina Simões, proprietarios, moradores na Casa do 
Hospital, freguezia de Chorente, ~d'esta comarca de 
Barcelos, . que doamos à «Sociedade MartinS Sar- 
mento, promotora da instrução popular no concelho 
de Guimarães», com cessão e trespasse de todo o 
domino, direito, acção e posse que até agora tinha- 
mos, os seguintes bens: 1.°-O FOrno dos Mouros, 
com uma acha de terreno em volta, que se compõe 
duma edificação arruinada ›a norte e uma cava 
onde em tempo existiu um tanque, formando todo 
este terreno um trapesio, que mede de extensão 
pelo nascente quinze metros e sessenta centimetros, 
pelo poente egual medida, pelo norte sete metros e 
noventa e cinco centimetros e pelosul.doze metros 
e setenta centimetros, é situado na `. vertente do 

.poente do monte da Saia, treguezía das Carvalhas 
desta dita comarca 6 concelho de Barcelos, e con- 
fronta de todos os lados com terreno noss ~o. Doamos 
igualmente a servidão de transito 3 pé para o dito 
Forno dos Mouros, a partir do caminho da Matta 
de baixo. 2.°-Uma age com dífferentes desenhos 
gravados e algumas fossettes (buraquinhas), a qual 
mede seis metros e meio de comprido por cinco 
metros e um decimetro de largo, com uma acha de 
terreno em volta d'ella com a largura de cinco deci- 

: é situada no sitio chamado as Lagos, no 
dito Monte da Saia, sobre a quinta da Portela e 
metros 
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junto ao caminho que vae para -Chavão, e confronta 
de todos os lados com terreno nosso. Igualmente 
doamos a servidão de transito a pé para a dita lage, 
a partir do dito caminho de Chavão. Avaliamos os 
ditos prédios e servidões em oito mil reis, e não se 
acham descriptos na conservatória doesta comarca. 
Declaramos porém, que, se a donataria Sociedade 
terminar ou por qualquer forma for extincta, ou ainda 
se deixar de cumprir os fins a que se destina, os bens 
doados reverterão logo para nós doadores ou nos- 
sos representantes, como permite a lei, sem sermos 
obrigados à indemnisacão de benfeitoras. E, pre- 
sente o Reverendo Padre João Pereira Gomes Rosa, 
parocho da treguezia das Carvalhas, deste concelho 
de Barcelos, na qualidade de procurador bastante da 
Sociedade donataria, disse que em nome doesta accei- 
tava reconhecido esta doação nos termos expressa- 
dos. Por verdade se fez este em duplicado que 
rogamos a José Joaquim da Costa, casado, escre- 
vente, desta freguezia, nol-o escrevesse, o que fez, 
na presença das testimunhas José Alves de Faria, 
pharmaceutico, e Sebastião José Ribeiro, proprietario, 
ambos casados, doesta mesma íreguezia de Barcelli- 
nhos e concelho dito de Barcellos, que vão assígnar 
comigo declarante marido, e procurador, assignando 
a rogo de minha mulher, por ela não saber escrever 
e lho pedir e rogar o escriptor deste, depois de 
lido perante todos, que achamos nós e o procura- 
dor coníórme. Barcellinhos, 14 de Junho de 1898 
e oito. 

Como escriptor e a rogo de D. Clementina 
Simões, por me pedir e rogar: José Joaquim da Costa. 

Semeio Ferreira de Macedo Faria Gajo 
O P.° João Pereira Gomes Rosa 
José Alves de Faria 
Sebastião José Ribeiro 

Reconheço de verdadeiras as assignaturas 
supra feitas e dado o rogo em minha presença, 
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junto ao caminho que vae para -Chavão, e confronta 
de todos os lados com terreno nosso. Igualmente 
doamos a servidão de transito a pé para a dita lage, 
a partir do dito caminho de Chavão. Avaliamos os 
ditos prédios e servidões em oito mil reis, e não se 
acham ' descriptos na conservatória desta comarca. 
Declaramos porém, que, se a donataria Sociedade 
terminar ou por qualquer forma for extincta, ou ainda 
se deixar de cumprir os fins ague se destina, os bens 
doados reverterão logo para nós doadores ou nos- 
soS representantes, como permite a lei, sem sermos 
obrigados à indemnisação de benfeitorias. E, pre- 
sente o Reverendo Padre João Pereira Gomes Rosa, 
parocho da freguezia das Carvalhas, doeste concelho 
de Barcelos, na qualidade de procurador bastante da 
Sociedade donataria, disse que em nome desta accei- 
tava reconhecido esta doação nos termos expressa- 
dos. Por verdade se fez este em duplicado que 
rogamos a José Joaquim da Costa, casado, escre- 
vente, desta freguezia, nol-o escrevesse, o que fez, 
na presença das testimunhas José Alves de Faria, 
pharmaceutico, e Sebastião José Ribeiro, proprietario, 
ambos casados, doesta mesma freguezia de Barcelli- 
nhos e concelho dito de Barcellos, que vão assignar 
comigo declarante marido, e procurador, assignando 
a rogo de minha mulher, por ela não saber escrever 
e lho pedir e rogar o escriptor doeste, depois de 
lido perante todos, que achamos nós e o procura- 
dor confirme. Barcellinhos, 14 de Junho de 1898 
e oito. . 

› 

Como escriptor e a fogo de D. Clementina 
Simões, por me pedir e rogar: José Joaquim da Costa. 

, Semeio Ferreira de Macedo Faria Gajo 
O P.° João Pereira Gomes Rosa 
José Alves de Faria 
Sebastião José Ribeiro 

Reconheço de verdadeiras as assignaturas 
supra feitas e dado o rogo em minha presença, 



80 REVÍSTA DE GVTMARÃES \ 

identificando igualmente suas identidades .do . que 
dou fé. . 

Barcellinhos, 14 de Junho de 1898 e oito 
\ 

zé 

Em tt. (rubrica do tabelião) de Verdade 

O tabelião' 
Antonio Justiniano da Silva 

(Apenso a esta doação encontra-se um documento da 
Repartição de Fazenda de Barcelos, em como foi gaga a con- 
tribuição de registo por titulo gratuito, em 4 de Ou tu ro de 1898, 
na importância de 1$26o rs.). 
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identificando igualmente suas identidades .do . que 
dou fé. 

Barcellinhos, 14 de Junho de 1898 e oito 
\ 

.× 

Em tt. (rubrica do tabelião) de Verdade 

o tabelião' 
Antonio Justiniano da Silva 

Repartição de Fazenda de Barcelos, em como 
tribulação de registo por título gratuito, 
na importância de l$260 rs.). 

(Apenso a esta~ doação encontra-se um documento da 
foi gaga a con- 

em 4 de Ou tu ro de 1898, 
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